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Figura 7 – Orientações para a escrita no Diário de Bordo

Fonte: Silva (2021) (Caderno de Aprendizagens do Estudante, p. 46)

O Módulo i é finalizado com a proposição de uma Roda de conversa 
sobre variação linguística (cf. Figura 8), na qual os estudantes, de posse 
dos registros feitos em seus respectivos Diários de Bordo, podem trocar 
ideias com os colegas e esclarecer dúvidas entre si e com o professor. 
Nesse momento, devem ser discutidas, mais amplamente, as noções 
de “adequação” e “inadequação”, em contraposição às noções de “cer-
to” e “errado”, no que se refere aos usos linguísticos. Além disso, é o 
momento oportuno para o professor ampliar a discussão em torno das 
normas linguísticas que vigoram na sociedade brasileira. Para tanto, 
o módulo de estudos respalda-se nas considerações de Mattos e Silva 
(1996) acerca do assunto.

O Módulo ii, intitulado As estratégias de pronominalização do ob-
jeto direto de terceira pessoa no pb: foco no “ele” acusativo, inicia-se com 
a apresentação das estratégias de preenchimento/não preenchimento 
do objeto direto de terceira pessoa, a partir dos exemplos de Tarallo 
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e Duarte (1988) já referidos no início desta subseção. É importante 
observar que, a essa altura da intervenção, os estudantes já terão pro-
duzido sua crônica inicial, o que, possivelmente, permitirá ao professor, 
conjuntamente com os estudantes, observar a presença e a frequência 
de uso das estratégias mencionadas, constituindo-se, assim, importan-
te corpus para análise linguística/semiótica, conforme postulado por 
Geraldi (2011).

Figura 8 – Questões orientadoras para a Roda de conversa sobre variação 
linguística.

Fonte: Silva (2021) (Caderno de Aprendizagens do Estudante, p. 46)

Considerando os elementos identificados na produção inicial dos 
estudantes e comparando-os aos exemplos apresentados por Tarallo e 
Duarte (1988), o professor deve, em primeiro plano, explicitar aos estu-
dantes o que representa o caso acusativo, estabelecendo uma comparação 
entre esse caso latino e a função sintática de objeto direto categorizada 
pela GT, que também deve ser analisada e discutida nas aulas de Língua 
Portuguesa da Educação Básica, porém sob a ótica da Sociolinguística 
Educacional. Além disso, para as atividades propostas, é interessante 
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que o professor estimule os estudantes a revisitarem, a partir da gt, as 
informações a respeito da categoria gramatical dos verbos e dos pronomes 
pessoais, em especial dos pronomes que, segundo a gt, denominam-se 
retos e oblíquos. Será necessária também a revisão de conhecimentos da 
tradição gramatical acerca da predicação ou transitividade verbal, prin-
cipalmente dos verbos que exigem como complemento um objeto direto. 
Essa retomada de conhecimentos desse ser feita de modo entrelaçado à 
análise dos textos produzidos pelos estudantes, conforme sugerem as 
atividades do Módulo ii, ilustradas nas Figuras 9 e 10.

Note-se que, nas atividades sugeridas no Módulo ii, procura-se 
conduzir os estudantes a refletirem sobre os conteúdos indicados na 
gt a respeito do assunto discutido, não para mera identificação e/ou 
classificação de categorias gramaticais, mas, sim, para verificarem como 
esses elementos funcionam nos textos produzidos por eles e como essas 
informações são importantes para revelar a diversidade linguística do 
pb, desnudando estratégias variadas empregadas pelos usuários da 
língua, em situações reais de uso.

Além disso, observando-se o enunciado da questão 7, por exemplo, 
verifica-se que é possível confrontar as normas prescritas pela gt e o 
que efetivamente ocorre na língua, uma vez que, embora a tradição 
gramatical proíba o uso de pronomes do caso reto em posição sintática 
de sujeito, a ocorrência do pronome lexical acusativo evidencia que 
esse é um fenômeno que faz parte da língua corrente dos brasileiros, 
correspondendo, portanto, a uma variante que, ao lado de outras, deve 
ser considerada ao estudar a língua materna.
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Figura 9 – Práticas de reflexão e análise linguística.

Fonte: Silva (2021) (Caderno de Aprendizagens do Estudante, p. 50)
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Figura 10 – Práticas de reflexão e análise linguística

Fonte: Silva (2021) (Caderno de Aprendizagens do Estudante, p. 51)
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Para auxiliar o professor da Educação Básica a discutir com seus 
estudantes as diferentes estratégias de preenchimento/não preenchi-
mento do objeto direto de terceira pessoa evidenciadas no pb, levando 
em conta que os ld não tratam, de maneira apropriada, a questão, o 
Caderno de Aprendizagens do Estudante de Silva (2021) sugere ativi-
dades que suscitem, nos estudantes, reflexões acerca de seus próprios 
usos, a fim de que eles avaliem quais variantes costumam empregar 
mais comumente, no dia a dia, e quais estratégias são mais adequadas, 
considerando diversificadas situações comunicativas.

A partir da canção Meu guri (cf. Figura 11), de Chico Buarque de 
Holanda, por exemplo, os estudantes podem refletir sobre o emprego 
do pronome ele, tanto em posição de sujeito quanto em posição de 
objeto (pronome lexical acusativo), sendo este último, conforme ante-
riormente explicitado, um uso comum no pb, que, todavia, contraria 
a prescrição da gt.

Embora a gt condene certos usos – como em: “Eu consolo ele” 
(sendo ele pronome lexical acusativo, ou pronome reto em posição de 
objeto direto) – e defenda outros – como em: “Eu consolo-o” (sendo o 
clítico (pronome oblíquo átono) recomendado pela gt) –, é importante 
que o ensino de língua na escola não reproduza, com rigidez, as regras 
da norma-padrão, mas viabilize a reflexão sobre as diversas possibilida-
des e estratégias às quais o falante/escrevente costuma/pode recorrer, 
ao utilizar sua língua materna, de modo a habilitá-lo a decidir se quer 
ou não, a depender das exigências do contexto, empregar, de maneira 
consciente, a norma prescrita pela tradição gramatical.
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Figura 11 – Práticas de reflexão e análise linguística a partir de canção de 
Chico Buarque

Fonte: Silva (2021) (Caderno de Aprendizagens do Estudante, p. 52)

Ao fim dos Módulos i e ii, os estudantes são convidados a formar 
grupos para confeccionar lapbooks, por meio dos quais poderão com-
partilhar com a comunidade escolar os conhecimentos construídos, ao 
longo desse percurso formativo, sobre variação e mudança linguísticas 
e sobre o fenômeno variável estudado. Para tanto, são disponibilizados, 
ao final do Módulo II, alguns links de acesso a vídeos que orientam a 
produção desses livros interativos (cf. Figura 12).
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Figura 12 – Produção de lapbooks: trabalho colaborativo

Fonte: Silva (2021) (Caderno de Aprendizagens do Estudante, p. 56)

No Módulo iii, os estudantes devem revisar as características do 
gênero crônica e todas as etapas do processo de elaboração do texto, 
desde o planejamento inicial até a edição, e, a partir de outras leituras 
e de uma nova proposta de produção textual (cf. Figura 13), agora 
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com foco na produção final, devem construir uma nova crônica, 
contrapondo-a à primeira escrita. O objetivo principal, nesse momento, 
a partir da análise contrastiva, é verificar se as aprendizagens a respeito 
das estratégias de preenchimento/não preenchimento do objeto direto 
de terceira pessoa foram consolidadas, no sentido de possibilitar aos 
estudantes um exercício de construção textual mais consciente, inclusive 
para aplicação da estratégia padrão, caso seja necessário. Ao final desse 
processo, os estudantes devem, colaborativamente, via Google Docs, 
organizar o livro de crônicas da turma e disponibilizá-lo em rede e em 
formato impresso, bem como devem planejar e fazer acontecer a Tarde 
de Autógrafos, para lançamento do livro produzido.

O Caderno de Aprendizagens, aqui brevemente ilustrado, encontra-se 
disponível em rede, no site Falaê pb, construído na Plataforma Wordpress 
(cf. Figura 14), com acesso livre e gratuito a todos os percursos forma-
tivos sugeridos.

Esse material foi produzido a partir do entendimento de que a 
abordagem da variação linguística deve ser uma rotina explorada coti-
dianamente na Educação Básica, para que os estudantes compreendam, 
mais amplamente, o seu idioma materno e se reconheçam enquanto 
falantes competentes dessa língua. A variação linguística não pode 
ser tratada como conteúdo isolado, restrito a uma série específica, ou 
abordada de maneira caricatural e preconceituosa. Deve partir de um 
aparato teórico consistente, pautado em estudos cientificamente cons-
truídos, levados às salas de aula em linguagem acessível e adequada ao 
seu público, favorecendo um imprescindível diálogo entre pesquisa e 
ensino, a fim de desconstruir mitos e preconceitos difundidos em torno 
do pb e, assim, contribuir para a promoção de um ensino de língua 
crítico e significativo, que oportunize a ampliação da competência 
linguística dos estudantes. 
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Figura 13 – Proposta de Produção Final

Fonte: Silva (2021) (Caderno de Aprendizagens do Estudante, p. 58)
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Figura 14 – Página inicial do site Falaê PB

Fonte: https://falaepb.wordpress.com 

5. CONCLUINDO, É ISSO QUE IMPORTA: “UMA ESCOLA MAIS 
VOLTADA PARA A CIDADANIA...”

A linguística contribuiu para criar as condições para uma escola 
mais tranquila, mais alegre, e mais voltada para a cidadania. 
(ilari, 2003, p. 109).

Nesses dias, às vésperas das eleições no Brasil (para presidente, 
governadores, senadores e deputados), muitos brasileiros revisitaram a 
Constituição de 198815, que apresenta, como fundamentos do Estado 
Democrático de Direito, entre outros, a cidadania, a dignidade da pessoa 
15	 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.

htm. Acesso em 22 set. 2022.
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humana, a promoção do bem de todos, sem preconceitos de origem, 
raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação16. 
Sabe-se que o preconceito linguístico se alimenta dos preconceitos 
racial, social, regional etc., e combatê-lo faz parte da luta, que deve ser 
de todos, pelo respeito à Constituição e aos direitos iguais. 

A pequena contribuição que este trabalho traz soma-se aos esforços 
de tantos linguistas e professores que, há algumas décadas, dedicam-se 
à elaboração de diretrizes e metodologias de ensino, e materiais, to-
mando para si o compromisso fundamental com a Educação. Como 
lindamente disse Ilari (2003, p. 109), com quem se encerra este texto, 
importa uma escola mais tranquila, mais alegre e mais cidadã. 
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DISCURSOS CIENTÍFICOS SOBRE A SINTAXE DO 
PORTUGUÊS BRASILEIRO E EDUCAÇÃO BÁSICA

Matheus Oliver Santos Oliveira1

1. INTRODUÇÃO

Neste capítulo, que é um recorte de minha tese de doutoramento 
(cf. oliveira, 2022)2, discutirei um tema já sobejamente conhecido, no 
âmbito dos estudos linguísticos: as características do português brasileiro 
(pb), que são, via de regra, silenciadas ou pouco apresentadas no ensino 
de língua portuguesa, na educação básica do Brasil. No entanto, aqui, 
tratarei do referido silenciamento a partir de um debate, infelizmente, 
pouco realizado: o das ideologias que atravessam os discursos científi-
cos sobre a sintaxe do pb. Estou, para tanto, assumindo que a ciência 
não passa ao largo de questões políticas. Isto é: tentarei mostrar que 
todas as ideias sobre língua(s) são, com ou sem intenção e consciência 
de seus autores, politicamente interessadas. Exatamente por isso, dife-
rentes narrativas sobre o pb levam, inevitavelmente, a diferentes modos 
por meio dos quais os brasileiros concebem, representam e ensinam/
aprendem a sua língua. 

Defenderei que a pluralidade de discursos sobre o pb configura 
um conflito de interesses e de visões, nos termos de Sowell (2012), 
o que dificulta sobremaneira a proposição de políticas linguísticas 

1	 Doutorado em Língua e Cultura pela Universidade Federal da Bahia (2022). Professor 
da rede privada de Educação Básica. E-mail: m.oliverufba@gmail.com.

2	 Agradeço imensamente a Tânia Lobo, orientadora da minha tese de doutorado, 
pela leitura deste texto e pelas sugestões sempre sensatas, e aos historiadores e 
amigos Djeffson Vieira e Nadjane Pereira, pelas contribuições sobre historiografia 
do Brasil. Os eventuais erros que persistem no texto são, pois, de minha inteira 
responsabilidade.
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que reformem, de modo eficiente e democrático, o ensino de língua 
portuguesa no Brasil. Afinal, ao longo da história do conhecimento 
sobre a transplantação dessa língua para solo americano, saímos de 
um discurso científico que defendia a vitória da língua portuguesa em 
território hoje brasileiro graças à superioridade cultural de Portugal 
(cf. silva neto, 1950) para um discurso que vê, na existência de uma 
norma-padrão, mesmo para a escrita, uma forma de opressão, sobretudo 
contra a população negra (cf. bagno, 2012; nascimento, 2019; 2021). 
Entre esses dois extremos, há uma série de outros diferentes discursos, 
como o que defende que pb e português europeu (pe) já são línguas 
diferentes, sem, porém, militar por mudanças contra-hegemônicas, 
por assim dizer (cf. tarallo, 1993; kato, 1993; roberts, 1993, 2019; 
galves & kato, 2019; mattos e silva, 2004 etc.), e o que defende a 
necessidade de, no cenário globalizado em que vivemos, lutar por uma 
gestão política da língua portuguesa comum como um ativo econômico 
no mercado externo (cf. oliveira, 2013, 2016).

A fim de propor uma conciliação para esses conflitos de visões 
linguísticas, que podem vir a solapar, a meu ver, a possibilidade de 
reformas eficientes e democráticas no ensino de sintaxe no Brasil, 
apresentarei aquilo que se tem chamado de filosofia liberal (cf. rauch, 
2014; pluckrose; lindsay, 2021) aplicada à Linguística brasileira.

2. O QUE SE DIZ DO PB: CIÊNCIA VERSUS SENSO COMUM

Pululam, no senso comum brasileiro, de forma generalizada, duas 
concepções: a de que todo brasileiro fala apenas português e a de que a 
língua portuguesa falada no Brasil é uma corrupção do idioma lusitano. 
A primeira concepção não faz qualquer sentido, vez que, segundo o In-
ventário Nacional da Diversidade Linguística no Brasil (2010), esse país é 
um dos mais multilíngues do mundo, apesar de esse multilinguismo ser 
hoje apenas localizado, a despeito de já ter sido generalizado (cf. mattos 
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e silva, 2004). A segunda se assenta numa crença, bastante comum no 
Ocidente, de que os falantes, ao longo da história, deturpam as suas lín-
guas, visão que, mesmo sendo já há muito problematizada, nos estudos 
linguísticos, infelizmente, continua em voga, no imaginário popular.

Se, por um lado, entendem-se bem as razões por que esse imagi-
nário popular reproduz desinformação e preconceito quanto a fatos já 
explicados cientificamente, por outro, é estranho perceber que a mass 
media, muitos intelectuais brasileiros de outras áreas, alheias à Linguís-
tica, e até mesmo famosos professores de língua portuguesa reproduzem 
desinformação e preconceito contra as formas mais típicas do pb3.

Bechara (2011, apud lucchesi, 2015), por exemplo, o mais presti-
giado gramático brasileiro em atividade, chegou a afirmar que há uma 
confusão entre o que se espera de um cientista e de um professor. Para 
ele, o cientista (o linguista) deveria estudar a realidade de um objeto, a 
fim de entendê-lo como ele é, atitude que não caberia em sala de aula, na 
medida em que o estudante iria à escola em busca de ascensão social, não 
de compreensão científica sobre os fatos da(s) língua(s). Lucchesi (2015), 
sensatamente, afirma que essa impressionante ideia do gramático equivale 
à afirmação de que, no ensino de Biologia, não caberia discutir o darwi-
nismo, devendo a escola ser orientada pelos princípios do criacionismo.

3	 É o que mostrei em Oliveira (2022), por exemplo, quando analisei um artigo 
da jornalista Miriam Goldenberg, publicado pelo jornal Folha de S. Paulo, em 
que ela afirma que o uso de a gente, no Brasil, começou a ser difundido a partir 
de músicas de Chico Buarque, Ultraje a Rigor e Titãs, ignorando que essa forma 
pronominal já se implementava por aqui desde o século XIX (cf. LOPES, 2003); 
uma exposição oral do jornalista Alexandre Garcia, num telejornal da Rede Globo, 
defendendo que notas 0, no ENEM 2015, evidenciavam que a língua portuguesa 
estaria se tornando um dialeto no Brasil; várias propagandas de famosos professores 
de português que explicitavam preconceito linguístico contra as normas populares 
do PB etc.
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Essas ideias obsoletas sobre língua(s) certamente são tributárias de 
um modo de ser/estar no mundo corolário do discurso da expansão 
ocidental. Isso significa, na prática, que herdamos, na colonização deste 
país, saberes que plasmam, até hoje, a generalizada concepção de que 
um Estado precisa ser monolíngue e de que a língua boa é aquela alheia 
a qualquer desvirtuamento perpetrado pelos usos reais.

Em outras palavras, a história sociopolítica da língua portuguesa 
no Brasil revela que políticas linguísticas, como o Diretório dos Índios, 
de 1757, e o processo que ficou conhecido como nacionalização do 
ensino, durante o Estado Novo, foram atravessadas por uma ideologia 
que forjou a relação entre Estado, língua e civilização. E é assentado sob 
essa crença no monolinguismo que, a partir do século xviii, pelo menos 
oficialmente, vai surgindo um Estado português ultramarino em solo 
americano e, posteriormente, um Estado brasileiro que implementam 
o monolinguismo como um projeto político.

Não obstante, essa ideologia um-povo-uma-língua-um-Estado (cf. 
faraco, 2016) contrasta, em larga medida, com a realidade sociolin-
guística do Brasil, país que, além de ser multilíngue, tem, como sua 
principal língua4, o pb, que, pelo menos sintaticamente, difere bastante 
do pe e guarda semelhanças fundamentais com línguas pidgins e crioulas 
ao redor do mundo (cf. petter, 2008; baxter & lopes, 2012; avelar 
& galves, 2014 etc.). 

Em um recente trabalho, Roberts (2019) defende que línguas 
como o inglês e o pb são exemplos de gramáticas marginais em suas 
respectivas famílias linguísticas. Para ele, diferentemente do inglês, 
cujas características morfossintáticas que o divergem de línguas 
mais próximas se devem a questões endógenas, o pb se distanciou 
morfossintaticamente do conjunto das línguas românicas em função, 
principalmente, do massivo contato interlinguístico, sobretudo com 

4	 O português é a língua materna de 98% dos brasileiros (cf. ibge, 2010).
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as variedades Bantu, que chegaram ao Brasil, entre os séculos xvi e 
xix, através da escravização de africanos – responsáveis, portanto, 
pelas mudanças paramétricas verificáveis na língua portuguesa.

Doze são as propriedades que colocam o pb como uma língua 
marginal em relação às demais línguas de sua família: sete delas dizem 
respeito à perda de concordância (especialmente à marcação de pessoa) 
e as cinco outras são atribuídas ao contato com as línguas bantas. Essas 
propriedades são listadas a seguir (cf. roberts, 2019, p. 44-45):

(01)	 SUJEITOS NULOS PARCIAIS EM VEZ DE CONSISTENTES (COM 
SUJEITOS NULOS DE RAIZ E 3SG SENDO INTERPRETADOS 
COMO ARBITRÁRIOS): (cf. HOLMBERG, 2010; GALVES, 1987; 
2001)

	 É assim que faz doce. 

(02)	 “NIVELAMENTO” NAS FLEXÕES DE PESSOA/NÚMERO NOS 
VERBOS, ISTO É, 3SG SUBSTITUINDO 1PL:

	 É assim que a gente faz o doce.

(03)	 (QUASI-)PERDA DE INVERSÃO LIVRE DE SUJEITO: (cf. KATO; 
TARALLO, 1987)

	 Chegaram os meninos/ *Telefonaram os meninos.

(04) 	PERDA DE CLÍTICOS OBJETOS DE 1ª E 2ª PESSOA. 

(05)	 OBJETOS NULOS: (cf. CYRINO, 1997; 2016; 2019)
	 O estudante levou o livro para a biblioteca depois que leu ---.

(06) MOVIMENTO “BAIXO” DE VERBO: (cf. GALVES, 1994; 
TESCARI-NETO; 2012; 2013; SCHIFANO, 2015) 

	 A Maria já conhece/ *conhece já esta história.
	 O Pedro canta bem/ *bem canta.
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(07) NOMES NUS CONTÁVEIS CAPAZES DE OCORRER EM POSI-
ÇÃO ARGUMENTAL:

	 Cachorro(s) gosta(m) da gente.

(08)	 PRONOMES FORMALMENTE NOMINATIVOS COMO COM-
PLEMENTO DE VERBO E PESSOA: (cf. GALVES; AVELAR, 2017)

	 A Maria viu você na escola/ Ele fez isso para eu ficar feliz.

(09) 	CONCORDÂNCIA COM TÓPICOS, NÃO SUJEITO, POSSESSIVOS 
E LOCATIVOS: (cf. GALVES; AVELAR, 2017)

	 a. As ruas do centro não tão passando carro.
	 b. As crianças tão nascendo o dente.

(10)	 AMBIGUIDADE ENTRE HIPERALÇAMENTO E CONS- 
TRUÇÕES-TOUGH: (cf. GALVES, 1987; 2001; NUNES; MARTINS, 
2010; ANDERSON, 2004)

	 a. Esses carros tão parecendo que o pneu não foi trocado.
	 b. O João é difícil de agradar.

(11)	 SUJEITOS PREPOSICIONADOS: (cf. GALVES; AVELAR, 2017)
	 Na minha escola aceita cartão de crédito.

(12)	 CONCORDÂNCIA VARIÁVEL ENTRE SUJEITO E VERBO: (cf. 
GALVES; AVELAR, 2017)

	 As criança(s) brincava(m) na varanda. 

Segundo assinala Roberts (2019), as mudanças de (01) a (07) 
podem ser atribuídas à perda e/ou ao nivelamento da flexão verbal, 
especialmente à marcação de pessoa. No caso dos exemplos de (08) a 
(12), citando Avelar e Galves (2017), o autor afirma tratar-se de mu-
danças devido a um substrato africano (Bantu/nigero-congolês). Isso 
porque muitas línguas bantas têm concordância locativa e possessiva, 
o que é ilustrado por Roberts (2019, p. 45) com os seguintes exemplos:
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(13) CONCORDÂNCIA LOCATIVA EM BANTU:
	 Omo- mulongomw-a-hik- a(?o) mu- kali. [kinande]
	 LOC. 18-vila 18s-T-chegar-FV (AUG)-CL1-mulher.1
	 “Chegou uma mulher na vila”

(14) 	CONCORDÂNCIA/ALÇAMENTO DO POSSESSIVO EM BANTU:
 	 Mavuto a- na- f- a maso. 	 [chichewa]
	 Mavuto SM-PST-morrer-FV olhos.
	 “Mavuto ficou cego” (“Os olhos de Mavuto morreram”).

Além disso, ainda segundo o referido autor (2019, p. 45), as línguas 
bantas não apresentam marcação de caso, inclusive nos pronomes, o 
que certamente deixou marcas no pb.

Com efeito, na história do pb, sempre segundo Roberts (2019), o 
contato linguístico e a mudança endógena (em particular, a deflexão) 
interagiram para gerar o estatuto de anomalia. Sobre isso, afirma o 
autor (2019, p. 47):

Quanto ao pb, seguindo Galves e Avelar, a situação é rela-
tivamente clara: a influência Bantu levou a uma mudança 
paramétrica. O contato linguístico pode ter acelerado os 
processos endógenos da deflexão (que são, de todo modo, 
onipresentes nas línguas românicas e nas línguas germânicas), 
e estes, particularmente no caso da perda do movimento de 
[verbo] e da mudança no estatuto dos sujeitos nulos, podem 
ter levado a mudanças paramétricas.

A conclusão a que chega o autor é a de que, certamente, ao cruzarem 
o oceano, deixando sua terra natal e encontrando território e pessoas 
novos e desconhecidos, português e inglês foram influenciados nos 
mais variados graus. Se, por um lado, o papel dos povos indígenas em 
cada um dos casos continua indeterminado, por outro, no caso do pb, 
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o papel da chegada dos povos africanos é relativamente claro. Então, 
Roberts (2019) defende que a anomalia do pb em relação à sua família 
linguística se deve ao empréstimo de valores paramétricos de outras 
línguas, sobretudo bantas.

Dito de outra forma, Roberts (2019), a partir do lugar teórico que 
hoje associa aquisição, mudança e contato, argumenta, ao afirmar que 
o pb é uma língua marginal em sua família, que ela é estruturalmente 
diferente do PE – fato contra o qual parecem lutar muitos dos brasi-
leiros, como mostrei anteriormente.

Kato (2018) defende que, no caso do pb, sequer a norma culta faz 
parte da gramática nuclear dos falantes letrados (aqueles que têm nível 
superior). É, antes, parte de uma periferia marcada. Segundo a autora, 
diferentemente do que ocorre em Portugal, a gramática da fala e a “gra-
mática” da escrita, no Brasil, são por demais divergentes. Para ela, o bra-
sileiro letrado se comporta como um bilíngue fazendo uso da gramática 
falada atual/inovadora e da gramática da escrita de épocas anteriores, em 
um processo de code-switching5. O exemplo a seguir ilustra esse processo:

(15) 	“Os adolescentes não entendem os adultos e acham que ninguém os 
entende. Nós envelhecentes, também não entendemos eles.

	 ‘Ninguém me entende’ é uma frase típica de envelhecente’.” (Mário Prata, 
Diário de um Magro, p. 32)

A alternância notada em (15) não é apenas do clítico como pro-
nome, mas há aí envolvimento também da sintaxe, já que o clítico os é 
pré-verbal, ao passo que o pronome fraco eles é posposto ao verbo. Em 
outras palavras, está-se diante de valores paramétricos em competição.

Para possibilitar uma comparação entre a aquisição de primeira 
língua (L1) e a aprendizagem da escrita, já que, entre os psicolinguistas 
brasileiros, domina a ideia de que elas envolvem objetos e processos 

5	 Alternância de código.
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distintos, não sendo possível formular as mesmas questões teóricas ou 
trabalhar com a mesma metodologia, Kato (2005) aborda a aprendi-
zagem da escrita a partir da formulação de questões de forma paralela 
àquelas apresentadas por Chomsky (1981; 1986) para a Língua-I: a) 
qual a natureza do conhecimento linguístico do letrado?; b) como ele 
atinge esse conhecimento? 

No que concerne à primeira questão, defende Kato (2005) que o 
conhecimento linguístico do letrado se define como algo distinto do 
conhecimento gramatical de um indivíduo de alguma época passada 
do pb e do conhecimento linguístico do falante do PE. Já em relação 
à segunda questão, a autora assume que o acesso à gramática universal 
(GU) é indireto, via a primeira gramática – a da língua falada no Brasil. 

Em suas palavras:

(...) a gramática da L1 contém uma periferia marcada onde 
valores paramétricos opostos aos da gramática nuclear po-
dem estar presentes, com caráter marcado, recessivo, valores 
esses que podem assumir um valor competitivo, durante 
a escolarização, em relação aos valores que se encontram 
definidos na gramática nuclear. (kato, 2005, p. 2)

Para Chomsky (1981), a Língua-I de cada indivíduo é constituída 
de uma gramática nuclear e uma periferia marcada. A periferia, para 
ele, pode abrigar fenômenos como empréstimos, resíduos de mudança, 
invenções etc., de modo tal que, numa mesma comunidade, os falantes 
podem ou não apresentar esses fenômenos de forma marginal.

Em Kato (2005; 2018 etc.), o conceito de periferia é explorado a fim 
de dar conta da aprendizagem de uma segunda “gramática” (a da escrita), 
a partir do input ordenado escolar e/ou da imersão em textos escritos.

A hipótese que a referida linguista levanta é a de que, no processo 
de letramento, a escola procura recuperar as perdas linguísticas, uma 
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vez que as inovações são apropriadas para a fala, mas não para a escrita. 
Essa hipótese norteou o trabalho de Kato, Cyrino e Correa (1994), que 
cruzou dados de diacronia com dados de aprendizagem escolar. 

Em estudos diacrônicos prévios (cf. paggoto, 1993; kato, 1994), 
as mudanças que aparecem a seguir foram atestadas:

	 PERDA DE CLÍTICOS DE 3ª PESSOA AO LONGO DO SÉCULO 
XIX E INTRODUÇÃO DO OBJETO NULO REFERENCIAL

(16) a. Comprei o peixe sem examiná-lo.
	  b. Comprei o peixe sem examinar Ø.
	 NA MESMA ÉPOCA, PERDA DE SUJEITO NULO E, POR CONTA 

DISSO, MOVIMENTAÇÃO LONGA DO CLÍTICO

(54) a. João não me tinha cumprimentado.
	  b. João não tinha me cumprimentado.
	 INTRODUÇÃO DA FORMA PRONOMINAL DE CASO RETO 

COMO ACUSATIVO

(17) a. Eu vi ele saindo.

Abaixo, observa-se, diacronicamente, por um lado, o aumento no 
uso de objeto nulo e, por outro lado, a redução no uso de clíticos de 
3ª pessoa do singular:

Tabela 1 – Distribuição objeto nulo e clítico de 3ª pessoa ao longo do tempo.

XVIth XVIIth XVIIIth XIXth XXth
Null 
object 10,6% 12,6% 18,4% 45,9% 82,8%

3rd p clitic 89,1% 87,4% 81,6% 50% 11,2%

Fonte: Kato; Cyrino; Correa (1994).
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Nesse estudo, as autoras resolveram verificar como a escola con-
seguia recuperar as perdas diacrônicas dos clíticos de terceira pessoa. 
A tabela a seguir demonstra o resultado:

Tabela 2 – Distribuição objeto nulo e clítico de 3ª pessoa por nível de 
educação em textos escritos.

1st/2nd 3rd/4th 5th/6th 7th/8th Educated
Null 
object 59% 64% 48% 52% 10%

Clitic – 12% 25% 32% 86%

Fonte: Kato; Cyrino; Correa (1994)

As duas tabelas anteriormente apresentadas revelam que a escola, 
conforme se hipotetizou, recupera quantitativamente os clíticos do 
século XVII. No entanto, a posição do clítico é inovadora (não se 
constatam antes do auxiliar). Para as referidas autoras, a escola parece 
não ter consciência dessa propriedade que coexistia com os clíticos.

Segundo Kato (2005, p. 5):

[…] a conclusão daquele trabalho foi que, embora a escola 
procure recuperar a gramática do passado, consegue simulá-la 
apenas parcialmente, produzindo um conhecimento diferente 
daquele que o falante do século XVII obteve no desenvolvi-
mento da fala, no qual o movimento longo do clítico existiu 
enquanto havia clíticos de terceira pessoa.

Até mesmo se se comparam a gramática do letrado brasileiro 
contemporâneo e a do falante português contemporâneo (parece que 
a igualdade entre elas é a hipótese que circula amplamente na mídia e 
nas opiniões de pessoas leigas em geral, como discuti anteriormente), 
notam-se diferenças. Kato e Raposo (2001), comparando duas edições 
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de uma obra do escritor brasileiro Paulo Coelho (a edição brasileira e 
a portuguesa), perceberam que o objeto nulo, embora frequente e não 
marcado no original brasileiro, aparece sistematicamente preenchido 
por clítico na tradução portuguesa.

Isso nos leva à compreensão de que a gramática do letrado brasileiro, 
no que diz respeito aos clíticos, não corresponde nem a uma gramática 
de um falante letrado do passado e nem às gramáticas de um letrado 
português. É possível, além disso, que a escrita brasileira letrada apresente 
uma competição de gramáticas, exibindo formas velhas e inovadoras.

Kato (2005; 2018) conclui que o falante letrado é um bilíngue 
desigual que tem, em sua Língua-I, uma periferia marcada maior do 
que a dos não letrados. No entanto, para ela, essa G2 (periferia mar-
cada) não possui a mesma natureza da G1 (gramática nuclear), sendo 
constituída de propriedades apenas parciais de uma gramática adquirida 
via fixação de parâmetros. Apesar de as características da G2 terem 
a natureza de regras estilísticas (e não gramaticais), “o fato [de elas] 
serem selecionadas de um acervo de construções originárias da GU, 
seja da gramática do falante do século XIX, seja do falante português, 
faz delas um subproduto da nossa GU” (kato, 2018, p. 76). 	

Conclui Kato (2018, p. 76):

A morfologia estilística, pesadamente presente em línguas 
como o japonês, está presente no PB, mas, em nossa língua, 
ainda é confundida com a morfologia gramatical. Assim 
como a mulher japonesa precisa usar uma elaborada mor-
fologia estilística para soar feminina, e o homem também 
a usa para tornar seu discurso formal, a criança brasileira 
precisa ser exposta a um input diferente do da aquisição para 
desenvolver os estilos convencionalmente aceitos na escrita 
e na fala formal. Até que ponto a escrita deve manter os 
fósseis como parte da morfologia estilística depende muito 
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da sensibilidade dos escritores para a mudança linguística. 
Mas a que tipo de texto a criança deve ser exposta nos 
primeiros anos escolares é uma responsabilidade da escola.

Fica evidente aqui que, nos trabalhos dos linguistas que se debru-
çam sobre o pb a partir de uma concepção de língua como língua-I (cf. 
chomsky, 1986), pb e PE são mesmo línguas distintas. Kato (2005; 
2018 etc.) chega a defender que sequer a norma culta utilizada na escrita 
pelos brasileiros letrados faz parte de sua gramática nuclear; trata-se de 
um conhecimento periférico em sua mente/cérebro, cujas informações, 
perdidas diacronicamente, são, intencionalmente, recuperadas apenas 
via escolarização. 

Esse caráter intencional da escola, bem como a reflexão de Kato 
(2018) sobre até que ponto a escrita deve manter os fósseis como parte 
da morfologia estilística e sobre que tipo de texto deve ser exposto às 
crianças brasileiras em sua fase de aprendizagem da escrita são discussões 
bastante desafiadoras do nosso tempo – e falarei mais a esse respeito 
na próxima seção.

Não só linguistas da chamada Linguística dura defendem, a partir 
de evidências empíricas, como as que foram brevemente sumarizadas até 
aqui, que pb e PE são línguas diferentes. Do ponto de vista da língua 
como lugar de produção de sentidos, também há linguistas que fazem 
essa mesma defesa. É o caso, por exemplo, dos trabalhos de Orlandi 
(2007; 2009; 2013).

Para a autora:

A língua não é uma, a língua não é uma, as línguas mu-
dam, as línguas entram em contato, desaparecem, criam-se 
novas, estão sempre em movimento. Mas as línguas não são 
objetos etéreos. São fato social, histórico, são praticadas, 
funcionam em condições determinadas, fazem história. 
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As práticas simbólicas, que são as línguas, funcionam pelo 
político. Relações de poder regem seu funcionamento e é 
impossível pensá-las fora dessas condições que, para resumir, 
eu chamaria de político-históricas. Em diferentes momentos 
da história, as relações de poder se organizam e declinam 
de modo diferente suas relações com a língua e entre as 
línguas. (orlandi, 2009, p. 211)

Assim, a referida linguista (2009, p. 211-223), sem se deter sobre 
questões estruturais do pb e do PE, mas olhando para a transposição do 
português para o Brasil como um novo processo de historicização dessa 
língua, em que há um contexto de relações sociais, políticas e culturais 
bastante diferente (e não mera reduplicação) do país colonizador, defende 
que a língua passou por um processo de descolonização linguística, 
isto é, os modos de significar em cada um dos países em que se utiliza 
o português são por demais distintos, não podendo falar-se em uma 
unidade hegemônica que se possa chamar de lusofonia. Dito de outro 
modo, segundo Orlandi, os países ditos lusófonos têm, na verdade, 
diferentes línguas, já que os sujeitos são outros (e não portugueses) e 
já que a língua incorpora outra memória discursiva em cada território.

Desde 1985, Orlandi tem se debruçado sobre as relações entre 
língua(s) e colonização. Isso a levou, de saída, com o fito de entender 
as noções de língua que existem, a distinguir, de um lado, a língua 
imaginária (aquela cuja representação produz uma língua normatizada, 
estabilizada, inexistente, idealizada) e, de outro lado, a língua fluida 
(aquela do uso, do coloquial, do “errado”, da oralidade). 

Orlandi (2009, p. 213-214) relaciona a descolonização linguística às 
noções de língua fluida e língua imaginária, ao afirmar que

[o processo de descolonização linguística] pode ser definido 
como esse imaginário no qual se dá [...] um acontecimento 
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linguístico, [...] sustentado no fato de que a língua faz sentido 
em relação a sujeitos não mais submetidos a um poder que 
impõe uma língua sobre sujeitos de uma outra sociedade, de 
um outro Estado, de uma outra nação. Se, na colonização, o 
lugar de memória pelo qual se significa a língua é Portugal, no 
processo de descolonização essa posição se inverte, e o lugar 
de significação é deste lado do Atlântico, com sua memória 
local. A descolonização, assim como a colonização, tem a ver 
com o modo como as sociedades se estruturam politicamente 
em relação aos países, aos Estados, às nações, às tribos. Isto é, 
tanto a colonização como a descolonização são fatos da relação 
entre a unidade necessária e a diversidade concreta em um 
território. Relação da língua fluida e da língua imaginária.

Essa descolonização, na visão de Orlandi, não pode passar ao largo 
da questão da lusofonia, que, para ela, precisa ser redefinida. Antes da 
redefinição pretendida pela autora, é importante discutir, brevemente, 
o que tem significado lusofonia.

Para Faraco (2019, p. 55), há duas concepções para esse termo. Em 
primeiro lugar, trata-se de um uso apenas descritivo, de uma espécie de 
conforto terminológico. Nesse sentido, línguas lusófonas são aquelas que têm, 
em sua base, a língua portuguesa levada pela empreitada colonialista para 
fora da Europa. Em segundo lugar, lusofonia é o nome dado ora aos projetos 
estratégicos de geopolítica que tomam a língua teoricamente compartilhada 
como justificativa para a criação, por exemplo, da Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa (cplp), ora – às vezes interconectados com projetos 
desse tipo – aos projetos essencialmente linguístico-culturais, implicados 
com a promoção da língua e de sua cultura. 

Ainda segundo o referido autor:

Se, no período colonial, as línguas locais eram consideradas pelo 
colonizador como obstáculos para a assimilação linguística e 
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cultural das populações colonizadas (e, por isso, eram proibidas 
no espaço público); e, no imediato pós-independência, elas 
foram marginalizadas porque os novos governantes conside-
ravam a uniformização linguística e cultural como condição 
indispensável para a preservação da chamada “unidade nacio-
nal”, nas últimas décadas, há um esforço para corrigir a política 
monolítica dos primeiros anos de independência com base num 
entendimento de que não cabe recusar a diversidade como 
forma de realizar a unidade, considerando que ela não deve 
ser entendida como uniformidade. Parece quimérico pensar 
num “mundo da língua portuguesa” que seja igualmente um 
mundo de culturas unificadas por traços comuns decorrentes 
de terem uma língua (teoricamente) compartilhada. (faraco, 
2019, p. 58).

Convergentemente à defesa de Faraco, anteriormente citada, Orlandi 
(2009), com base na ideia de que, em todos os países colonizados por 
Portugal, se dão processos peculiares de historicização da língua, conclui 
que não existe uma unidade homogênea que se possa chamar de lusofonia.

Daí decorre a proposta da autora de redefinição da lusofonia, a que 
me referi há pouco. Para ela, em lugar de pensar na lusofonia como a 
ímproba união linguístico-cultural entre os povos antes colonizados por 
Portugal (e, claro, pela língua portuguesa), é necessário pensá-la como 
um caminho rumo à descolonização linguística.

Segundo Orlandi (2009, p. 221-222):

[...] a questão da lusofonia deve significar na direção da 
descolonização. Para isso temos que redefini-la. Ela seria o 
sintoma de uma história de dominação que encontrou suas 
resistências e que hoje se apresenta em um quadro absoluta-
mente diferente do que se deu no período colonial. A noção 
de lusofonia se aplica a situações de domínio das línguas sob 
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a colonização. Assim, a palavra lusofonia preserva a noção 
de homogeneidade e alimenta o repertório da colonização, 
referido a Portugal. O Luso é o português. E nada temos 
a ver com isso. Precisamos, com a descolonização, realçar 
nossa unidade em nossas diferenças: históricas, linguísticas, 
culturais, sociais, nacionais e de relações internacionais. 
O que é preciso é tornar visíveis essas diferenças. Falamos 
diferente. As relações entre nossas línguas formam um 
intrincado quadro de distinções e transformações. E essa 
é nossa realidade linguística atual. Não há uma unidade 
homogênea que se possa chamar de lusofonia. Ela pode ser 
o pretexto para nos compreendermos em nossas singula-
ridades. Ao invés de trabalharmos um imaginário de uni-
dade linguística que é herança da colonização, elaboremos 
nossas diferenças concretas no sentido de enriquecermos 
nossas relações e nos reforçarmos em nossos processos de 
descolonização.

Anos antes da publicação supracitada, já defendia a autora:	

Se sairmos dessa posição servil à lusofonia – que acentua 
o caráter homogêneo da língua e é herança da colonização 
– podemos nos colocar frente a nossa soberania linguística 
com nossas múltiplas determinações na história de nossa 
relação com as línguas que aqui se falam, e as que se falam 
no mundo, posição que coloca o Brasil inscrito no real de 
sua história e de forma independente nas relações interna-
cionais, tendo assim a língua brasileira um lugar universal 
politicamente significado (orlandi, 2007, p. 61-62)

Talvez, propostas como a de Orlandi, mencionada anteriormente, 
pareçam um exagero de militância contra-hegemônica para muitos 
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leitores. Penso que só um brasileiro pode achar isso. De fato, num país 
em que, segundo o ibge (2010), 98% da população brasileira falam 
português – o que é per si um fato curioso, já que países infinitamente 
menores que o Brasil tem mais línguas sendo faladas por grande parte 
de sua população – e em que o multilinguismo é tão localizado, parece 
mesmo exagero problematizar uma suposta lusofonia.

Isso não acontece fora do Brasil, já que

Em Cabo Verde e em São Tomé e Príncipe, a maioria da 
população tem como língua materna uma língua crioula 
de base lexical portuguesa. Em Angola e em Moçambique, 
a maioria da população fala dezenas de línguas nativas 
africanas, em sua maioria da família linguística banto. Na 
Guiné-Bissau, além das línguas africanas, um crioulo de 
base lexical portuguesa (muito semelhante ao caboverdiano) 
é falado como língua veicular, sobretudo nas cidades. Em 
Timor Leste, apenas dez por cento da população dominam 
o português, que convive com o inglês e o tétum, língua 
nativa majoritária entre as dezesseis línguas locais. Em Ma-
cau, somente cerca de 3% da população falam o português, 
o restante tem como língua materna o cantonês (variedade 
local do chinês), e o inglês é muito usado como segunda 
língua, pela proximidade com Hong Kong. Na Índia e no 
sudeste asiático, ainda existem pequenas comunidades de 
falantes de português ou de crioulos portugueses, que já de-
sapareceram ou tendem a desaparecer. E no Caribe, algumas 
das línguas crioulas atuais, como o papiamento, falado na 
Ilha de Curaçao, têm em seu léxico um número razoável de 
palavras de origem portuguesa (lucchesi, no prelo).
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Em outras palavras, se, por um lado, no Brasil, são diferentes e 
ainda pouco discutidos os desafios glotopolíticos da oficialização do 
português, por outro lado, nos demais territórios do espaço lusófono (e 
aqui o termo é usado apenas descritivamente), não raro essa oficiali-
zação implica diversos problemas de ordem prática e simbólica, já que 
a língua oficial é minoritária entre as suas populações. Aqui, parto da 
premissa de que, se há desafios perpetrados pela(s) língua(s) num país, 
estes não podem passar ao largo da Linguística, dos linguistas. 

Como se vê até aqui, há discursos conflitantes entre a sociedade 
brasileira, de modo amplo, e a Linguística. O problema não é, porém, 
tão simples quanto pode parecer, posto que não existe apenas entre 
ciência e senso comum uma relação antagônica. Na verdade, quando 
analisamos discursos científicos sobre a sintaxe do pb, percebemos 
que também aí há um sem-número de conflitos, os quais precisam 
ser analisados eticamente, se queremos pensar em propor políticas 
linguísticas que adequem o ensino de português na escola às agendas 
democráticas do século XXI.

3. AS IDEOLOGIAS LINGUÍSTICAS NOS DISCURSOS 
CIENTÍFICOS SOBRE A SINTAXE DO PB

Apesar das evidências empíricas que mostram diferenças sintáticas 
fundamentais entre pb e PE e bastantes semelhanças entre pb e línguas 
pidgins e crioulas, os discursos produzidos no âmbito da Linguística 
sobre a natureza ontológica do pb e sobre como lidar com ele na educa-
ção básica não são, como afirmei, em nenhuma hipótese, consensuais. 
Essa pluralidade de discursos científicos revela, a meu ver, conflitos de 
visões e de interesses.	

Quando falo em conflito de visões e interesses, estou-me referindo 
à distinção feita por Sowell (2012). Segundo ele:
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Um conflito de visões é diferente de um conflito entre 
interesses opostos. Quando há interesses em jogo, as partes 
diretamente envolvidas costumam entender claramente qual 
é a questão e o que cada uma está disposta a ganhar ou 
perder. A maioria das pessoas pode não compreender – e, de 
fato, pode ser confuso exatamente por causa da propaganda 
das partes adversárias –, mas essa confusão é consequência 
direta da clareza das próprias partes interessadas. Entretan-
to, quando há um conflito de visões, aqueles que são mais 
afetados por uma visão em particular podem ser os que 
têm menos consciência de seus pressupostos fundamentais 
– ou os menos interessados em parar para examinar essas 
questões teóricas quando há questões urgentes de ordem 
“prática” a serem defendidas a qualquer preço. Porém, vi-
sões não são simples impulsos emocionais. Pelo contrário, 
elas têm uma consistência lógica surpreendente, mesmo 
que aqueles dedicados a essas visões raramente tenham 
estudado essa lógica. As visões tampouco são limitadas a 
fanáticos e ideólogos. Todos nós temos visões. Elas são as 
moldadoras silenciosas de nossos pensamentos. As visões 
podem ser morais, políticas, econômicas, religiosas ou 
sociais. Nestes ou em outros campos, nós nos sacrificamos 
por nossas visões e, às vezes, quando necessário, preferi-
mos enfrentar a derrota a traí-las. Quando visões entram 
em conflito de forma irreconciliável, sociedades inteiras 
podem se dilacerar. Conflitos de interesses predominam 
por interesses curtos, porém, conflitos de visões dominam 
a história (sowell, 2012, p. 13-14).

A meu ver, há, no Brasil, como em qualquer outro país, entre 
cientistas e entre não cientistas, conflitos de interesses e de visões sobre 
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a(s) língua(s) que precisam ser examinados com atenção e objetividade, 
mas também (e sobretudo) com ética científica se queremos intervir 
no ensino de português e na formação de professores. Esse exame de 
conflitos entre discursos também é imprescindível se queremos, de 
alguma maneira, desmitificar ideias do senso comum sobre as quais já 
há produção científica séria e confiável. 

A minha hipótese é a de que, ao longo da história do conhecimento 
sobre a língua portuguesa no Brasil, os discursos, científicos ou não, 
foram atravessados por diferentes ideologias linguísticas (doravante 
IL), as quais são entendidas aqui como “o sistema cultural de ideias 
sobre relações sociais e linguísticas, juntas com sua carga de interesses 
morais e políticos” (cf. irvine; gal, 2000) ou como “crenças ou sen-
timentos sobre as línguas como são usadas em seus mundos sociais” 
(cf. kroskrity, 2004)6. 

Defenderei aqui que a não avaliação objetiva e ética dessas dife-
rentes narrativas, dessas diferentes ideologias, dificulta uma mudança 
no panorama que aí está: no senso comum, na grande mídia e até na 
visão de intelectuais de outras áreas, alheias à Linguística, vemos des-
conhecimento, preconceito linguístico contra as normas populares e 
uma confusão histórica entre língua e gramática normativa; no âmbito 
dos estudos linguísticos, vemos discursos conflitantes até mesmo entre 
autores que coadunam uma mesma ideologia.

Para Risério (2020, p. 28-29):

Nós tínhamos uma velha história oficial do país, gerada 
no tempo do império, com Varnhagen e o Instituto His-
tórico e Geográfico Brasileiro, que respondia a demandas 
surgidas com a conquista da autonomia nacional em 1822. 

6	 Neste trabalho, entendo que esses interesses, crenças, sentimentos etc. podem 
ou não ser conscientes, intencionais, já que, inspirado em Orlandi (2005), estou 
concebendo o sujeito como assujeitado a ideologia(s).
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Essa história forjou um passado brasileiro, quase o criou, 
mas produzindo mitos e mistificações. Cerca de um século 
depois, a esquerda brasileira se empenhou numa revisão dessa 
história. Mas se empenhou mal. Não tratou de realmente 
encarar, em toda a sua complexidade, a experiência nacional 
brasileira. Não: optou pelo maniqueísmo, pela visão do Brasil 
como um filme de bandido e mocinho. Então, repetiu a velha 
história oficial, só que invertendo tudo. Passamos a ter então, 
basicamente, as figuras do negro sempre luminosamente 
libertário, do índio ecofeliz e do português genocida. 

A Linguística não passou ao largo dessa mudança na construção 
do conhecimento sobre a história do Brasil. Com efeito, saímos de 
um discurso científico que defendia a vitória da língua portuguesa 
em território hoje brasileiro graças à superioridade cultural de Por-
tugal (cf. silva neto, 1950) para um discurso que vê, na existência de 
uma norma-padrão, mesmo para a escrita, uma forma de opressão, 
sobretudo contra a população negra (cf. bagno, 2012; nascimento, 
2019; 2021). Entre esses dois extremos, há uma série de outros dife-
rentes discursos, como o que defende que o português de Portugal e 
o português do Brasil já são línguas diferentes, sem, porém, militar 
por mudanças contra-hegemônicas, por assim dizer (cf. tarallo,1993; 
kato, 1993; roberts, 1993, 2019; galves & kato, 2019; mattos e silva, 
2004 etc.), e o que defende a necessidade de, no cenário globalizado 
em que vivemos, lutar por uma gestão política da língua portuguesa 
comum como um ativo econômico no mercado externo (cf. oliveira, 
2013, 2016). 

Para complexificar ainda mais essa diversidade de visões sobre a 
língua portuguesa no Brasil, além do fato de as il não serem estanques 
(isto é, elas coexistem em diferentes tempos históricos), há, ainda, con-
vergências ideológicas entre discursos atravessados por diferentes il e 
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divergências ideológicas entre discursos atravessados por uma mesma 
il (cf. oliveira, 2022).

Aquilo de que fala Risério (2020) tem, portanto, acontecido tam-
bém no âmbito dos estudos linguísticos. Se, por um lado, têm sido 
oportunamente problematizados, no Brasil, discursos mais antigos 
que se filiavam a uma visão de superioridade europeia e inferioridade 
de indígenas e africanos, por outro lado, emergem, em nosso tempo, 
discursos que simplificam as vicissitudes históricas, pendendo, não 
raro, para uma visão religiosa da história da humanidade (cf. gray, 
2007), fazendo dela espaço de expiação de culpa (cf. bock-côté, 2019). 

Essa visão da história, muito presente em discursos atravessados 
por uma il da ruptura, de que falarei mais adiante, em lugar de fazer a 
Linguística avançar (e, portanto, fazer avançar um ensino eficiente de 
português na educação básica e desmitificar ideias linguísticas obsoletas 
que ainda dominam o senso comum brasileiro), pode vir a solapar as 
possibilidades de coesão social, tão cara a qualquer democracia.

Para a análise desses discursos, partido pressuposto de que há, 
invariavelmente, ideologias determinantes na construção de teori-
zações sobre línguas e sobre linguagem. Afinal, como nos ensina 
Orlandi (2013, p. 20), “pela história de constituição da língua e do 
conhecimento a respeito dela, [pode-se] observar a história do país”, 
na medida em que “a ciência tem um projeto de explicação sobre 
o Brasil, que não é indiferente: ao contrário, se confronta com os 
sentidos possíveis [de] brasilidade”. Daí meu interesse em investigar 
em que medida os diferentes discursos científicos produzidos acerca 
da história sociopolítico-linguística do Brasil forjaram a identidade 
linguística desse território e como as diferentes narrativas atuais sobre 
essa mesma história, ao se dedicarem a produzir outros sentidos para 
a referida identidade, levam a avanços e a possíveis retrocessos no que 
concerne ao conhecimento metalinguístico brasileiro. 
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Logo, com vistas a refletir de maneira sistemática acerca da cons-
tituição do pensamento sobre a questão linguística brasileira e sobre as 
políticas de língua subjacentes a esse pensamento – tentando entender, 
no ponto de saída, que consequências decorrem dos diferentes modos 
como o brasileiro concebe, representa e ensina/aprende sua língua e, no 
ponto de chegada, se os conflitantes discursos científicos produzidos ao 
longo da história do conhecimento metalinguístico brasileiro podem 
ser, em alguma medida, conciliados –, pensei que seria um gesto teórico 
pertinente alçar não os fatos, mas os lugares de observação desses fatos 
ao centro de minha investigação. 

Inspirado, então, em Del Valle (cf. del valle, 2007, p. 20), que 
entende que há três características fundamentais para que um sistema 
de ideias sobre língua(s) e linguagem seja considerado uma il – a saber, 
a contextualidade (vinculação das ideias a uma ordem cultural, polí-
tica e/ou social), a função naturalizadora (efeito normalizador de uma 
ordem extralinguística fixada no senso comum) e a institucionalidade 
(produção e reprodução de ideias em práticas institucionalmente or-
ganizadas em benefício de formas concretas de poder e autoridade) –, 
propus que existem, atravessando discursos (científicos ou não) sobre 
o conhecimento quanto à transplantação da língua portuguesa para 
o Brasil, pelo menos, cinco grandes ideologias: il colonialista7, il da 
identificação, il da diferença, il da ruptura e il globalista.

Entendo a il colonialista como aquela que atravessa o discurso do 
Estado português no Brasil sobre a questão linguística desse território. 
Pelo menos oficialmente, a ex-metrópole passa a legislar sobre esse 
assunto a partir de 1757, quando foi instituído, por meio do Diretório 
dos Índios, que os povos conquistados deveriam se comunicar através 
da língua portuguesa, a língua do príncipe, já que assim foi feito em 

7	 Propus um nome a essa IL apenas por questão didática. Em Oliveira (2022), 
porém, analisei apenas as IL que atravessam discursos de linguistas.
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outras colonizações e já que, só dessa forma, se alcançariam, ao mesmo 
tempo, a civilização desses povos e a sua obediência. 

A il da identificação interpela discursos que, como o nome sugere, 
se identificam com a il colonial, mas são produzidos não por coloni-
zadores, mas por brasileiros (cf. silva neto, 1950; bechara, 2014), os 
quais reverberam a ideia de superioridade da língua portuguesa falada 
e escrita na Europa. 

A il da diferença é aquela que aparece nos discursos científicos 
produzidos por aqueles que defendem que pb e PE são línguas di-
ferentes, sem uma leitura decolonial dos dados de que dispõem (cf. 
tarallo,1993; kato, 1993; roberts, 1993; 2019; galves & kato, 2019; 
mattos e silva, 2004 etc.). 

A il da ruptura, pelo contrário, atravessa discursos de autores 
implicados com a criação de tecnologias linguísticas (gramáticas, di-
cionários etc.) com o fito de decolonizar a língua portuguesa ensinada 
na escola, tanto em sua oralidade, quanto em sua escrita, ainda que os 
autores atravessados por essa il divirjam bastante quanto a como fazer 
isso (cf. bagno, 2012; nascimento, 2019; 2021 etc.). 

Um exemplo dessa divergência reside no fato de Bagno (2012) 
defender que os dados do Projeto de Estudo da Norma Urbana Culta 
(nurc) devam ser utilizados como fonte para o ensino da oralidade e 
da escrita, na escola, ao passo que, para Nascimento (2021), a própria 
iniciativa do nurc, atravessada por uma ideologia do nacionalismo 
brasileiro, ao propor a fixação de um falante-ideal brasileiro como aquele 
de nível superior de cinco capitais do Brasil, reforçaria uma ideologia 
antinegra que, em sua visão, seria comum na Linguística brasileira.

Finalmente, a il globalista é aquela que interpela discursos que 
advogam a necessidade de inserir a língua portuguesa, como um com-
modity, no mercado globalizado (cf. oliveira, 2013; 2016), visão que 
não deixa de evocar a mesma ideologia colonialista que atravessava 
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discursos que acreditavam na existência de uma língua supranacional. 
O referido autor, cujo discurso retoma a memória de uma suposta língua 
que nos une (oliveira, 2013, p. 73), é entusiasta de projetos políticos 
de unificação linguística entre os países membros da cplp – projetos 
criticados, por exemplo, por Orlandi (2009) e Faraco (2019), como 
mostrei, anteriormente. 

Acrescento aqui outras críticas a esses projetos: como pensar 
seriamente numa normatização convergente, para usar os termos do 
próprio oliveira (2013), em países que, à exceção de Brasil, Angola 
e Portugal, têm a língua portuguesa sendo falada por uma minoria 
de falantes? Nesse caso, não é violenta e neocolonial a oficialização 
do português? Mais: como normatizar convergentemente a sintaxe? 
Isso é mesmo possível, se se comparam os dados empíricos a que hoje 
temos acesso? 

Como deve ter ficado claro, não há consenso, entre os linguistas, 
quanto a como lidar com a sintaxe do pb. Parece que estamos mesmo 
diante de conflitos de interesses e de visões, no âmbito da Linguísti-
ca. A próxima seção é, portanto, uma proposição inicial, como não 
poderia deixar de ser, de conciliação entre esses muitos e conflitantes 
discursos científicos. 

4. PLURALIDADE TEÓRICA, JUSTIÇA SOCIAL E LIBERALISMO: 
O CASO DA LINGUÍSTICA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA

Nos dois últimos séculos, cresceu, nos países ocidentais, um relativo 
consenso em favor da filosofia política conhecida como liberalismo, 
que tem, entre seus pressupostos fundamentais, a democracia política, 
as limitações dos poderes do governo, o desenvolvimento dos direitos 
humanos universais, a igualdade jurídica para todos os cidadãos, a 
liberdade de expressão, o respeito à diversidade de opiniões e crenças, 
a liberdade religiosa, a separação entre Estado e Igreja etc. 
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Quando falo em corrente filosófica liberal, estou-me referindo àquilo 
que os norte-americanos chamam de liberalismo – e que os Europeus 
concebem como social-democracia. Esse liberalismo filosófico, nas 
palavras de Pluckrose e Lindsay (2021, p. 6-7):

[…] se opõe aos movimentos autoritários de todos os tipos, 
sejam de esquerda ou de direita, seculares ou teocráticos. 
Portanto, o liberalismo é mais bem pensado como um ter-
reno comum compartilhado, que propicia um arcabouço 
para a resolução de conflitos, dentro do qual pessoas com 
uma variedade de pontos de vista sobre questões políticas, 
econômicas e sociais podem debater racionalmente as opções 
de políticas públicas (grifos meus).

No entanto, para esses mesmos autores, há, neste ponto da história 
em que estamos, uma ameaça às conquistas das democracias liberais. 
Em suas palavras:

A natureza exata dessa ameaça é complicada, pois surge 
de pelo menos duas pressões enormes, uma revolucionária 
e outra reacionária, que estão travando uma guerra entre 
si a respeito de para qual direção iliberal as nossas socie-
dades devem ser arrastadas. Os movimentos populistas de 
extrema direita que afirmam estar fazendo uma última e 
desesperada defesa do liberalismo e da democracia contra 
a crescente onda de progressismo e globalismo estão em 
ascensão ao redor de ditadores e homens fortes capazes de 
manter e preservar a soberania e os valores “ocidentais”. 
Enquanto isso, os cruzados sociais progressistas de extrema 
esquerda se apresentam como os únicos e justos defensores 
do progresso social e moral, sem o qual a democracia é sem 
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sentido e vazia. Estes cruzados da extrema esquerda não só 
promovem a sua causa por meio de objetivos revolucionários 
que rejeitam abertamente o liberalismo, considerando-o 
uma forma de opressão, mas também fazem isso mediante 
meios cada vez mais autoritários, procurando estabelecer 
uma ideologia fundamentalista completamente dogmática 
no tocante a como a sociedade deve ser ordenada. Cada lado 
nessa briga vê o outro como uma ameaça existencial, e assim 
cada um fomenta os maiores excessos do outro (pluckrose; 
lindsay, 2021, p. 7). 

O liberalismo, para os referidos autores, com os quais concordo, 
é essencial para a manutenção das nossas democracias. O problema 
é que a esquerda progressista, que ocupa largamente as universidades 
públicas e a educação básica, se alinhou, pelo menos a partir de 1960, 
não à modernidade, mas à pós-modernidade, que põe em xeque o li-
beralismo e o Iluminismo. E é com base nas ideias pós-modernas que 
surgem teorias amplamente conhecidas nas universidades contemporâ-
neas, como a teoria pós-colonial, a teoria queer, a teoria crítica da raça 
e o feminismo interseccional, por exemplo, e também estudos críticos 
sobre deficiência e capacitismo e sobre o corpo gordo – estudos que, 
ao fim e ao cabo, se baseiam nas teorias supracitadas. 

Ideias como essas têm, como afã, a busca pela justiça social, do 
que resulta seu foco nas desigualdades sociais, especialmente no que 
concerne a classe, raça, gênero, sexo e sexualidade. Para isso, o caminho 
trilhado passou pela formulação de teorias críticas, aquelas que, em 
geral, se preocupam com o que há de oculto nos fenômenos observa-
dos, apontando “para o que foi denominado ‘problemático’, que são 
as maneiras pelas quais a sociedade e os sistemas pelos quais ela opera 
estão dando errado” (pluckrose; lindsay, 2021, p. 9).

Ainda para Pluckrose e Lindsay (2021, p. 27-28):
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Os pensadores pós-modernos abordaram a rejeição do mo-
dernismo e do pensamento iluminista, sobretudo no que se 
refere às verdades universais, ao conhecimento objetivo e à 
individualidade, de maneiras supreendentemente diferentes. 
Porém, podemos identificar alguns temas constantes. A 
virada pós-moderna envolve dois princípios fundamentais 
inextricavelmente ligados – um com respeito ao conheci-
mento, e outro com respeito à política –, que atuam como 
a base de quatro temas significativos. Esses princípios são: 
i. O princípio do conhecimento pós-moderno: ceticismo 
radical sobre se o conhecimento objetivo ou a verdade objetiva 
pode ser obtenível, e um compromisso com o construtivismo 
cultural; ii. O princípio político pós-moderno: a crença 
de que a sociedade é formada por sistemas de poder e hie-
rarquias, que decidem o que pode ser conhecido e como 
(grifos dos autores).

Os quatro temas principais do pós-modernismo, continuam os 
autores (pluckrose; lindsay, 2021, p. 28), seriam: a indefinição de 
fronteiras, o poder da linguagem, o relativismo cultural e a perda do 
individual e do universal. Um bom resumo desses quatro temas aparece 
a seguir (coscioni, no prelo):

(a) a dissolução anti-essencialista das categorias (“homem”, 
“mulher”, “razão”, “crença”, “ciência”, “conhecimento” e etc.), 
que se tornam intercambiáveis, fluidas e de difícil definição 
(por exemplo, a diferença entre aquilo que é considerado 
“conhecimento” ou aquilo que é considerado “crença” é ape-
nas, para essa corrente, uma questão de convenção cultural 
arbitrária, daí a tara por desmantelar as formas de raciona-
lidade “ocidentais” mais legítimas); (b) a ênfase excessiva na 
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linguagem e nos discursos “opressivos”, que “constroem” o 
conhecimento e que têm relação intrínseca com o “poder” 
dos “dominantes”; (c) o relativismo cultural, que impede 
que qualquer cultura não ocidental, por pior que seja, possa 
ser julgada segundo parâmetros liberal-iluministas; (d) a 
negação da noção liberal de indivíduo e da noção iluminista 
da universalidade da condição humana para substituí-las 
pelo pertencimento ao grupo de raça, gênero, sexualidade, 
forma e condição corporal e até doença mental (esse per-
tencimento a um ou mais grupos – daí vem, inclusive, a 
asneira analfabeta da teoria “interseccional” – define, para 
os pós-modernos, muito mais o que uma pessoa é do que 
a sua individualidade ou a sua condição humana comum 
compartilhada com outros).

As raízes intelectuais e históricas desse novo regime político diver-
sitário que temos visto crescer nas universidades, cuja base teórica (e, 
portanto, ideológica) é o pós-modernismo, na visão de Bock-Côté (2019), 
têm relação com o que ele chama de falência da sociologia proletarista. 
Em outras palavras, o desencantamento com a barbárie totalitária da 
experiência soviética levou a esquerda, segundo o autor, a uma pane 
teórica do marxismo, fazendo-a migrar da crítica materialista à explo-
ração do proletariado no capitalismo à crítica da cultura, dos valores, 
das instituições e dos costumes da civilização ocidental. 

Para Coscioni (no prelo):

O que acontece no século XX, com a crise irreversível do 
socialismo realmente existente e a transformação das expec-
tativas utópicas do campo progressista, é que [a] mentalidade 
escatológica de crença de que alguns indivíduos e grupos 
seriam, inevitavelmente, os portadores da “emancipação 
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humana”, sofre uma mutação. Como, em decorrência da 
extensão acachapante dos crimes cometidos pelos regimes 
comunistas, não era mais, a partir de determinado momento 
(que pode ser datado do fim dos anos 1960), viável defender 
os regimes inspirados pelo marxismo, a crença política na 
“redenção” muda de objeto. Não se trata mais de defender 
a “socialização dos meios de produção”, a “ditadura do 
proletariado” e nem a “guerra civil” para “eliminar a bur-
guesia”, mas, sim, de dissecar todas as formas de “opressão” 
baseadas em raça, gênero e orientação sexual que existem 
nas sociedades ocidentais democráticas e de “desconstruir” 
seus padrões “tradicionais” de socialização, para, então, a 
partir desse diagnóstico, eleger os grupos e/ou categorias 
sociais de “oprimidos” que seriam, com suas lutas políticas, 
os portadores da “emancipação”, do “destino” e do “pro-
gresso” das coletividades humanas. A esquerda diversitária, 
com sua obsessão com as “minorias”, representa uma nova 
etapa na reciclagem desse culto escatológico. Não mais o 
proletariado é a classe que, “libertando a si própria, liber-
tará a humanidade”, mas, sim, todas as categorias sociais 
consideradas “subalternizadas” e “dominadas”.

Uma boa alternativa a essa ética identitária que pode vir a solapar 
as possibilidades que temos, no âmbito da Linguística, de pensar se-
riamente em políticas públicas eficientes para formar cidadãos aptos 
a se engendrar nas mais diversas situações comunicativas que exigem 
leitura e escrita críticas talvez seja a apresentada pelo jornalista Jonathan 
Rauch. Para ele, o sistema intelectual liberal (ou a ciência liberal, mais 
especificamente) aplica duas regras consistentes: a regra cética – ninguém 
tem a palavra final – e a regra empírica – ninguém tem autoridade 
pessoal (cf. rauch, 2014).
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O que o autor chama de princípio liberal é comparado com outros 
quatro princípios. A explicação de cada um deles aparece a seguir:

[…] o princípio fundamentalista: quem conhece a verdade 
deve decidir quem tem razão; o princípio igualitário simples: 
todas as crenças de pessoas sinceras têm igual direito ao 
respeito; o princípio igualitário radical: é como o princípio 
igualitário simples, mas as crenças das pessoas em classes ou 
grupos historicamente oprimidos merecem especial consi-
deração; o princípio humanitário: qualquer uma das opções 
[anteriores], mas com a condição de que a primeira prioridade 
seja não causar danos; o princípio liberal: a verificação de 
cada um por meio de críticas públicas é a única maneira 
legítima de decidir quem tem razão (rauch, 2014, p. 6).

Não vejo o princípio fundamentalista atravessando discursos 
científicos no âmbito da Linguística. Já os princípios igualitário sim-
ples, igualitário radical e humanitário atravessam, sem dúvidas, a il 
da ruptura (cujos discursos ganham cada vez mais adeptos, no Brasil). 

O princípio liberal, não obstante, me parece o mais adequado se 
queremos buscar, de alguma forma, que os muitos discursos conflitantes 
sobre a história sociopolítico-linguística do Brasil e sobre o ensino de 
língua portuguesa nesse país sejam vistos de forma complementar com 
o fito de resolver aquilo que defendo ser o nosso principal problema: 
o desconhecimento sobre essa história, responsável em grande medida 
pela desinformação com que o pb é tratado pelo senso comum, pela 
grande mídia e também por intelectuais de outras áreas alheias à Lin-
guística, e o ineficiente ensino em língua portuguesa, que não consegue 
nem levar à escola uma reflexão eficiente sobre a gramática normativa, 
sobre a estrutura da língua e sobre os modos por meio dos quais essa 
língua funciona, varia, muda; nem consegue, de forma ampla, formar 
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estudantes capazes de ler e escrever minimamente bem – o que leva a 
outro questionamento: os professores da educação básica são leitores 
e escritores competentes? Entendem, de fato, a gramática normativa? 
Dominam a história da língua portuguesa? Compreenderam as teorias 
que se debruçam sobre variação linguística e mudança linguística?

O problema é que os linguistas têm, entre si, muitos conflitos de 
interesses e de visões (cf. sowell, 2012), e esses conflitos, somados 
ao amplo desconhecimento brasileiro sobre o que é Linguística, sobre 
como as línguas são estudadas cientificamente, não sendo a variação 
e a mudança, por exemplo, apenas corrupções de uma língua ideal, e 
somados também à falta de mais linguistas interessados em políticas 
linguísticas como políticas públicas (cf. oliveira, 2016) com boa for-
mação em Linguística, acabam por estorvar possibilidades amplas de 
resolver os problemas práticos com que os vários discursos científicos, 
atravessados por diferentes IL, lidam, de uma forma ou de outra – a 
saber, que língua se fala amplamente no Brasil, que língua se deve ensinar 
na escola, como se deve lidar com a variação e a mudança linguísticas 
na escola, por que existe preconceito linguístico contra as formas mais 
genuínas das gramáticas do pb, como lidar com esse preconceito, como 
fazer chegar ao grande público os achados dos cientistas da linguagem, 
assim como chegam com entusiasmo os de tantas outras ciências etc.

Assim, estou propondo que uma tentativa de conciliação, por assim 
dizer, deve residir, é claro, menos no que fazem os linguistas divergirem 
do que naquilo que os faz convergir. Há, pelo menos, duas afirmações 
com que os linguistas contemporâneos parecem concordar, indepen-
dentemente de que il atravesse seu discurso. Elas aparecem a seguir:

a)	 pb e pe são diferentes (quer se entendam essas diferenças 
como variedades de um mesmo idioma, quer se entendam 
essas diferenças como suficientes para a definição de línguas 
distintas); 
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b)	 a educação linguística, no Brasil, de modo geral, está bastante 
longe de ser eficiente. 

Não parece mesmo haver, na Linguística, polêmica quanto ao fato 
de que, em qualquer língua natural, há dois conjuntos de gramáticas: um 
da fala, outro da escrita, sendo o primeiro adquirido de forma natural 
pela espécie humana, ao passo que o segundo depende da aprendizagem 
de um código específico criado e atualizado por convenções sociais – 
independentemente de que língua e de que país se esteja falando. Isso, 
porém, é mais complexo em países com línguas transplantadas por conta 
de processos de colonização, na medida em que há uma forte tendência 
de que fala e escrita, nesses casos, se distanciem muito, sobretudo em 
relação às suas características morfossintáticas (cf. kato, 2018). 

Assim, parece-me que seria uma boa (e talvez simples) intervenção 
fazer professores e alunos entenderem, em primeiro lugar, que, na escola, 
todos os alunos, independentemente de classe social, aprendem um novo 
conjunto de gramáticas (o da língua escrita), indispensável em sociedades 
letradas, como a nossa. Em segundo lugar, quanto à fala, é preciso que 
eles entendam a norma culta brasileira como uma gramática periférica 
em seu cérebro (cf. kato, 2018), mas nem por isso desimportante. Ora, 
se, por um lado, a norma linguística tem raízes elitistas, por outro lado, 
ela tem valor sociocultural inegável (cf. faraco; zilles, 2017). 

Em outras palavras, é preciso entender a história de cada norma 
(culta, padrão, normas populares) para que o uso de cada uma delas 
em situações comunicativas específicas faça sentido para o usuário da 
língua, sem apego a um conservadorismo obsoleto e utópico que crê na 
existência de uma suposta língua ideal, mas também sem interpretar 
a história do Brasil e da língua portuguesa como espaço de expiação 
(cf. bock-côté, 2019).

Não me parece difícil entender isso. No entanto, infelizmente, 
não acho que essa discussão chegue de forma ampla e institucional à 
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escola brasileira, e isso passa, a meu ver, também pela (má)formação dos 
professores da educação básica. Nos espaços de educação formal, ora 
tenho visto um apego conservador ao ensino da morfossintaxe como é 
apresentada pelas gramáticas normativas tradicionais como uma tenta-
tiva vã de salvar a língua portuguesa, ora tenho visto, como mostrei em 
oliveira (2022), no caso das professoras Rosana Pinheiro-Machado 
e Débora Diniz (cf. coscioni, no prelo), um discurso, respaldado 
em teorias críticas pós-modernas e em políticas identitárias, de 
necessidade de insurreição contra a existência mesmo de padrões 
de escrita formal.

Nenhuma dessas posições me parece arrazoada. Em lugar de se-
guir uma delas, proponho que, ao fim do curso de Letras, as pessoas 
sejam capazes de:

1.	 compreender a história da língua portuguesa de forma objetiva, 
sem enviesamentos meramente ideológicos, e distante, portanto, 
da criação de heróis e vilões, da censura do bem e do banimento 
preventivo, nas palavras de Coscioni (no prelo);

2.	 dominar as teorias científicas que se debruçam sobre variação 
e mudança linguísticas;

3.	 dominar as diversas normas (incluídas aí, é claro, as normas 
culta e padrão);

4.	 não confundir ciência e militância política (o que não significa, 
em nenhuma hipótese, que um professor não possa militar pelas 
causas em que acredita).

Para que (i), especificamente, seja possível, é preciso que os 
cursos de Letras do país deem conta de uma formação sólida em 
história da língua portuguesa no Brasil, o que parece não estar acon-
tecendo, do que resulta Lobo, Sartori e Souza (2021) acreditarem estar 
havendo, em muitos cursos de Letras, no Brasil, um sequestro da 
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história. É essencial, ainda, que não só os fatos concernentes a essa 
história sejam conhecidos, mas também a pluralidade de discursos 
sobre eles, a il que os atravessa e as implicações teóricas e práticas 
que deles decorrem – contribuição que tentei dar aqui.

 Se queremos que (i), (ii), (iii) e (iv) sejam possíveis, é imprescindível 
que o país implemente uma política que, de fato, conceba a educação 
como prioridade de Estado. E isso deve passar, sem qualquer sombra 
de dúvidas, pela valorização financeira do trabalho docente. Afinal, 
concordo com Bertoche (2022): infelizmente, os professores do En-
sino Fundamental e do Ensino Médio de nosso tempo são, em geral, 
pessoas mal formadas na escola. É por isso que, sem aumento brutal 
dos salários dessa classe de trabalhadores, não vislumbro possibilidade 
de essa carreira atrair os “menos incultos, menos ignorantes e menos 
alfabetizados” (bertoche, 2022, p. 158). 

Portanto, diante da pluralidade de discursos sobre a qual minha 
pesquisa se debruçou, parece-me que a melhor saída é aquela apontada 
em Borges Neto (2014) como a terceira via entre o objetivismo e o 
relativismo na ciência: a atitude pragmática, isto é, a valorização mais 
das consequências e efeitos de uma ação do que das teorias, dos seus 
princípios e dos seus pressupostos. E me parece que pensar a partir do 
sistema intelectual liberal (cf. rauch, 2014) e de uma mentalidade liberal 
(cf. pluckrose; lindsay, 2021) surtirá efeitos melhores (porque mais 
democráticos e universais) do que aqueles vislumbrados por estudiosos 
que imaginam a reconstrução do mundo a partir da negação do Ocidente 
e de tudo aquilo que a sua expansão pulverizou ao redor do planeta.
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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Este texto intenta refletir sobre o ensino de morfologia de língua 
portuguesa, considerando tanto o nível básico quanto o nível superior, 
nomeadamente, os cursos de Letras com Português. O capítulo não 
pretende ser exaustivo em relação à revisão bibliográfica, nem em 
relação à apresentação de respostas às questões que se lançam sobre o 
ensino de morfologia, mas, por meio de uma abordagem multifacetada, 
poderão ser apontados caminhos que integrem a teoria com a prática 
e a escola com a universidade. 

A palavra morfologia tem origem no grego, significando ‘estudo da 
forma’. Como um termo técnico, foi utilizado pela primeira vez, no 
final do século XVIII, no âmbito da Botânica, segundo Viaro (2010). 
Posteriormente, esse termo foi aplicado à Zoologia, Citologia, Geologia, 
Urbanismo, entre outras áreas. A aplicação do termo à Linguística, 
conforme Viaro (2010), se deu no século XIX, por meio da figura de 
August Schleicher. A difusão desse termo, entretanto, não foi instan-
tânea, uma vez que “Said Ali, por exemplo, ainda preferia em 1921 o 
termo Lexeologia” (viaro, 2010, p. 174, grifo do autor). A explicação de 
Said Ali para esse uso pode ser vista no início da seção de Lexeologia da 
1	 Doutorado em Língua e Cultura pela Universidade Federal da Bahia (2020). 

Professor Assistente da Universidade Estadual de Feira de Santana. E-mail: 
nasneto@uefs.br. 

2	 Mestrado em Linguística pela Universidade Federal de Pernambuco (2013). 
Doutorando em Literatura e Cultura na Universidade Federal da Bahia. Professor 
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sua Grammatica Historica da Língua Portugueza (vista aqui em edição 
de 1931). O excerto a seguir reproduz as palavras do autor:

A parte da grammatica que estuda os vocabulos denomina-se 
lexeologia. Differe da phonetica em considerar os sons com-
binadamente e denotando idéas e relações. No exame das 
palavras, verifica serem estas geralmente formadas de duas 
partes: o radical, parte mais ou menos estavel e de signifi-
cação propria, e affixos, elementos variaveis, de significação 
relativa, isto é, de valor semantico sómente na combinação 
com o radical. Palavras ha que não apresentam mais que o 
radical, por ter desapparecido o elemento variavel em que 
terminavam.

Os affixos, divididos em prefixos, suffixos, terminaçõs e 
desinencias, dão ao vocabulo a diverisdade de formas. Daqui 
o costume de se chamar morphologia ao estudo destes elemen-
tos e de suas relações com o radical. Esta feição particular 
que se dáá lexeologia tem fundamento na grammatica de 
linguas como o latim e o grego, com desenvolvido systema 
de declinação e conjugação, e tambem na grammatica das 
linguas romanicas quando se mostra como as formas latinas 
se mudaram nas destes idiomas modernos. Porem vem me-
nos a proposito o termo morphologia, e promette mais do 
que tem para dar, quando, posto em lugar de lexeologia, se 
propoe estudar a evolução das palavras em lingua moderna 
já constituida. 

Não examina a lexeologia as palavras sem primeiro dividil-as 
em um pequeno numero de grupos de accordo com certos 
caracteres communs. Base desta classificação é o sentido geral 
das palavras, inquirindo-se se denotam seres, qualidades, 
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acções, relações, etc.; e dahi a divisão em nomes, pronomes, 
verbos, etc., que por sua vez se subdividem, attendendo 
sempre a caracteres de ordem semantica [...] (said ali, 1931, 
p.44-45, grifo do autor). 

Sobre esse uso do termo Lexeologia, Bechara (1962), em texto sobre 
a contribuição de Said Ali para os estudos filológicos do português, 
comenta que,

no tocante a termos, Said Ali, por exemplo, preferiu lexeo-
logia a morfologia, denominação esta hoje mais em voga, 
não só fixada pela tradição gramatical, mas ainda pela 
extensão com que a moderna lingüística conceitua e trata 
o morfema. Os argumentos apresentados por Said Ali, em 
defesa de lexeologia, são válidos apenas para o seu tempo, 
onde morfologia podia referir-se estritamente aos elementos 
formadores do vocábulo (bechara, 1962, p. 28)

O entendimento de Said Ali, em obras, como Grammatica Histo-
rica da Língua Portugueza (vista aqui em edição de 1931) e Gramática 
secundária da língua portuguêsa (vista aqui em edição de 1965), era de 
que a Morfologia se restringiria à depreensão de elementos menores na 
estruturação dos vocábulos de línguas modernas já constituídas, não 
atentando para a dimensão histórica e outras propriedades da formação 
de palavras, tais como agrupamentos semânticos e excepcionalidades 
formais.

As questões pontuadas por Said Ali estão seguramente superadas na 
Morfologia, enquanto área de pesquisa da Linguística contemporânea. 
Atualmente, há múltiplas abordagens teórico-metodológicas, e nem 
todos os modelos de análise morfológica são baseados em morfemas. 
Muitos desses modelos se debruçam sobre fenômenos variados, que nem 
sempre são explicáveis pela concatenação de morfemas. Há também 
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enquadramentos teóricos que colocam a semântica em uma posição de 
destaque, como um ingrediente fundamental para a análise da mor-
fologia. O aspecto histórico tem sido abordado em variados modelos, 
tanto formalistas quanto funcionalistas. Assim, é prudente concordar 
com Bechara (1962) no argumento de que a proposição de Said Ali em 
torno da Lexeologia só é razoável, quando se analisa o contexto histórico 
e teórico em que se produziu tal consideração. 

A Morfologia, com esse nome, é, hoje, uma disciplina amplamente 
conhecida tanto na vida escolar quanto na formação do estudante de 
Letras. Tradicionalmente, essa área se divide em duas grandes verten-
tes: morfologia flexional e morfologia derivacional. Sobre essas duas 
perspectivas, Rodrigues (2016) explica:

A morfologia flexional trata da constituição interna da 
mesma palavra, estudando as suas variações formais (gato/
gatos; adorou/adoraram). A morfologia derivacional trata 
da constituição interna de palavras diferentes, estudando 
as variações formais e semânticas que permitem construir 
palavras a partir de outras, como avaliação a partir de avaliar 
ou como contentamento a partir de contentar e este verbo 
a partir do adjetivo contente (Štekauer 2015) (rodrigues, 
2016, p. 37-38, grifos da autora).

No texto “Where’smorphology?”, Anderson (1982), dentro de uma 
visão gerativista lexicalista, sugere que a morfologia flexional seja aquela 
que é requerida pela sintaxe, sobretudo para efeitos de concordância, ao 
passo que a morfologia derivacional estaria isenta dessa ‘obrigatorieda-
de’. Assim, pode-se dizer que a morfologia flexional aponta para uma 
maior conexão entre morfologia e sintaxe, por conta das questões de 
concordância nominal e verbal, inserindo-se no que tradicionalmente se 
chama de morfossintaxe, que abarca também o debate sobre as classes 
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de palavras. Do outro lado, a morfologia derivacional acentua uma 
maior conexão entre a morfologia e o léxico, por meio de discussões 
acerca de processos morfológicos que atuam na atualização do voca-
bulário das línguas.

As caracterizações morfossintáticas e morfolexicais da língua por-
tuguesa, desde muito cedo, se fazem presentes no processo formativo de 
estudantes de português como língua materna, por meio de conteúdos 
relativos a classes de palavras, formação de palavras e concordância ver-
bal, nominal e verbo-nominal. A transmissão desses mesmos conteúdos 
ao longo de décadas acabou constituindo e instituindo uma agenda 
básica para a abordagem da Morfologia no ensino básico, gerando toda 
uma expectativa social de que o professor que se forma para ensinar 
língua portuguesa seja capaz de abordar esses aspectos linguísticos. 
Por tudo isso, qualquer avaliação que se faça do ensino de morfologia 
precisa levar em consideração, desde a formação do professor até a 
atuação em sala de aula.

Nesse sentido, este trabalho, sem o objetivo de esgotar a temática e de 
propor fórmulas para problemas do ensino de português, apresenta uma 
reflexão acerca do ensino de morfologia, considerando as três seguintes 
dimensões: (a) os instrumentos normativos do ensino básico público, 
como a bncc e os pcn; (b) os currículos dos cursos de Letras, com base 
em um cotejo de ementas e conteúdos programáticos de instituições 
públicas de ensino superior da Região Nordeste; (c) o livro didático, por 
meio da análise de uma coleção adotada por uma escola da rede pública 
do município de Feira de Santana, cidade do estado da Bahia3.

3	 O percurso metodológico deste capítulo se assemelha ao caminho seguido por Lobo, 
Sartori e Souza (2021), em artigo sobre a história do português brasileiro e prática 
de ensino. Os autores analisaram os instrumentos normativos PCN e BNCC, no 
que toca à variação e mudança, e as ementas de disciplinas de linguística histórica 
em universidades vinculadas ao projeto PHPB (Para uma História do Português 
Brasileiro). Neste capítulo, abordam-se questões de morfologia e morfossintaxe nos 
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2. O QUE DIZEM OS PCN E A BNCC?

Nesta seção, são analisados os conteúdos referentes à morfologia 
presentes nos Parâmetros Curriculares Nacionais (pcn) e na Base Na-
cional Comum Curricular (bncc), documentos que fornecem diretrizes 
para a construção de currículos no ensino público brasileiro de nível 
básico. Ainda que existam menções à valorização de aspectos culturais 
e regionais, tais textos propõem uma uniformização nacional em rela-
ção ao ensino básico. Sobre os pcn, publicados nos anos 1990, veja-se 
a contextualização feita por Prochnow, Bortolini e Nascimento (2013): 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais, editados pelo Mi-
nistério da Educação e do Desporto, foram elaborados com 
vista a atender a necessidade de uma revisão dos currículos 
orientadores dos trabalhos dos profissionais da educação no 
fim do século passado. Nesse período, a educação passou a 
ter um papel fundamental no desenvolvimento das pessoas e 
da sociedade. A chegada de um novo milênio apontava para 
a necessidade de se discutir e pensar uma escola que estives-
se voltada para a formação de cidadãos mais conscientes, 
críticos, reflexivos, enfim, aptos ao exercício da cidadania. 
O letramento, nesse momento, passou a ser essencial. Nesse 
sentido, a intenção dos pcn foi ampliar e aprofundar uma 
discussão educacional protagonizada por pais, governos e 
sociedade para se atingir uma transformação no sistema 
educacional brasileiro. Além disso, os pcn, com o propósito 
de servir de apoio à reflexão sobre a prática pedagógica, 

pcn e na bncc. O olhar para as ementas das universidades é regional, extrapolando 
os limites de um projeto de pesquisa. Uma diferença metodológica entre este 
capítulo e o artigo e o de Lobo, Sartori e Souza (2021) é a análise de uma coleção 
de livro didático. 
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ao planejamento das aulas, à análise e seleção de materiais 
didáticos e de recursos tecnológicos, tiveram o propósito de 
contribuir para a formação e atualização do profissional da 
educação. É de fato marcado como o primeiro documento 
oficial prescrito, composto de um aporte teórico consistente, de 
referência às práticas educacionais. Os Parâmetros, portanto, 
caracterizam-se por serem uma orientação aos professores 
(prochnow; bortolini; nascimento, 2013, p. 232).

Os pcn são divididos conforme as disciplinas. Em relação à língua 
portuguesa, o documento historiciza o ensino do português, ressaltando 
o enfoque que foi dado à gramática normativa, sobretudo nas décadas 
de 60 e 70 do século xx, e a ruptura que começou a ser empreendida 
nos anos 80 do mesmo século, a partir da crescente autonomia dos 
estudos científicos da linguagem. Sobre essa “virada” na forma de olhar 
para o ensino de língua materna, Prochnow, Bortolini e Nascimento 
(2013) comentam:

As críticas mais frequentes dirigidas ao ensino, denominado 
“tradicional” de Língua Portuguesa, destacavam: i) a exces-
siva valorização da gramática normativa e a insistência nas 
regras de exceção; ii) o uso do texto como expediente para 
ensinar valores morais e como pretexto para o estudo da 
gramática; e iii) o fato de não considerarem a realidade e os 
interesses dos alunos. (pcn, 1998, p.18). Segundo Bunzen, 
“os pcn podem ser compreendidos como uma crítica ao 
dito ‘ensino tradicional’, apostando em um trabalho com a 
língua(gem) baseada nas práticas sociais.” (bunzen, 2011, 
p.905). Os pcn para o ensino fundamental, portanto, es-
tabelecendo o texto como a unidade de ensino da Língua 
Portuguesa, conceituam a língua como uma atividade 
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sociointeracional e histórica e dão ênfase ao domínio das 
práticas sociais de língua falada e de língua escrita, ao qual 
se subordina o estudo gramatical. Dessa forma, os pcn dão 
conta de atender ao significativo número de teses e de traba-
lhos que defendiam uma revisão das práticas do ensino da 
Língua Portuguesa, legitimando um ensino que admita as 
variedades linguísticas e que valorize as hipóteses linguís-
ticas elaboradas pelos alunos no processo de reflexão sobre 
a linguagem e para o trabalho com textos reais. Enfim, os 
PCN se orientam para um currículo de Língua Portuguesa 
que enfoque práticas de usos da língua(gem) e de reflexão 
sobre os usos e aposta no texto como unidade de ensino e 
nos gêneros como objetos de ensino. Por isso, os conteúdos 
de língua portuguesa são articulados em torno de dois eixos 
básicos: o uso da língua oral e escrita; e a reflexão sobre a 
língua e a linguagem (prochnow; bortolini; nascimento, 
2013, p. 233, grifos dos autores).

No mesmo sentido de estabelecer diretrizes normatizadoras para a 
elaboração de currículos do ensino básico brasileiro, foi criada a Base 
Nacional Comum Curricular (bncc). Sobre esse documento, Aparecido 
da Silva (2020) esclarece:

A “Base Nacional Comum Curricular” (bncc) é um docu-
mento de “caráter normativo” que foi elaborado para servir 
de “referência nacional para a formulação dos currículos” de 
todo o sistema educacional brasileiro direcionado à Educação 
Básica. Coloca-se como “balizadora da qualidade da educa-
ção”, a fim de garantir “um patamar comum de aprendizagens 
[essenciais] a todos os estudantes”. Tais aprendizagens “devem 
concorrer para assegurar aos estudantes o desenvolvimento 
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de dez competências gerais, que consubstanciam, no âmbito 
pedagógico, os direitos de aprendizagem e desenvolvimento” 
(Brasil 2017, p. 8) (aparecido da silva, 2020, p. 7)

Em relação à área de linguagens na bncc, Geraldi (2015) historiciza 
a relação desse texto com os dos pcn, evidenciando as similitudes entre 
as duas propostas, e aponta os princípios fundamentais assumidos na 
nova diretriz. 

Na área de linguagens, a bncc mantém coerência com os 
pcn, de que é uma extensão. Desde a publicação desses 
parâmetros, assumimos oficialmente uma concepção de 
linguagem: uma forma de ação e interação no mundo. 
Essa concepção é tributária dos estudos procedentes do 
que se convencionou chamar de Linguística da Enunciação 
(atravessada por algumas posições teóricas procedentes da 
Análise do Discurso). Sobretudo, o pensador que subjaz a 
essas concepções enunciativas é Mikhail Bakhtin, de quem 
também serão extraídos para os documentos oficiais suas 
concepções sobre gênero discursivo. Coerentemente com o 
ponto de vista assumido sobre a linguagem, outra concepção 
aparece claramente expressa na bncc (brasil, 2015): uma 
concepção de sujeito como constituído pelas práticas de 
linguagem [...]. Há um segundo princípio assumido, este 
não mais relativo às concepções fundantes, mas ao objeto 
e à forma de trabalho escolar com a linguagem: trata-se de 
elevar as práticas de linguagem à posição de objeto e ao 
mesmo tempo de forma pela qual a aprendizagem de recursos 
expressivos a serem mobilizados se dará. Isso significa um 
grande avanço, já apontado nos pcn, nessa área: em lugar de 
aprender a descrição de uma variedade qualquer da língua 
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(as disponíveis são aquelas supostamente sobre a variedade 
culta escrita) apostando que desse conhecimento, da grama-
ticalização, resultaria mais do que um conhecimento sobre 
a língua, mas também e miraculosamente sobre os usos 
da língua, quer na modalidade oral, quer na modalidade 
escrita (e sempre na variedade de que se estudou a descri-
ção!), aponta-se (junto com inúmeras propostas de ensino 
elaboradas na década de 1980) para as práticas linguísticas 
como o caminho mais efetivo para aprender a mobilizar 
recursos expressivos na produção de compreensões de textos, 
na elaboração de textos e na própria reflexão sobre esses 
fazeres (geraldi, 2015, p. 384-385).

Nota-se, a partir dos comentários de Prochnow, Bortolini e Nas-
cimento (2013) e Geraldi (2015), sobre os pcn e a bncc, que há uma 
orientação dialógica na concepção de linguagem acionada por esses 
documentos, ressaltando-se o papel do interacionismo, a importância 
do uso e a valorização da diversidade linguística. O conhecimento da 
norma gramatical não é tratado de forma dispensável nesses documen-
tos, entretanto deve ser abordado a partir de eventos de uso, não como 
algo descontextualizado. Uma vez que este capítulo tem como foco 
analisar o ensino de morfologia, cabe comentar trechos dos pcn e da 
bncc em que são mencionados aspectos relacionados à morfologia da 
língua portuguesa. Primeiramente, vejam-se alguns trechos dos pcn 
do Ensino Fundamental I, seguidos de comentários. 

Os casos em que as regras existem podem ser descritos como 
produzidos por princípios geradores “biunívocos”, “contex-
tuais” e “morfológicos”. O princípio gerador biunívoco é o 
próprio sistema alfabético nas correspondências em que a 
cada grafema corresponde apenas um fonema e vice-versa. 
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As regras do tipo contextual (ex.: o uso de rr, qu, gu, nh, 
m/n antes de consoante, etc.) são aquelas em que, apesar 
de se encontrar no sistema alfabético mais de um grafema 
para notar o mesmo fonema, a norma restringe os usos da-
queles grafemas formulando regras que se aplicam parcial 
ou universalmente aos contextos em que são usados. E, por 
fim, as regras do tipo morfológico são as que remetem 
aos aspectos morfológicos e à categoria gramatical da 
palavra para poder decidir sua forma ortográfica (ex.: 
anda(r), pensa(r): verbos no infinitivo; fize(ss)e, ouvi(ss)
e: imperfeito do subjuntivo; portugue(s)a, ingle(s)a: ad-
jetivos gentílicos terminados em /esa/; rique(z)a, pobre(z)
a: substantivos terminados em /eza/, etc.). É importante 
observar que a realização desse tipo de trabalho não 
requer necessariamente a utilização de nomenclatura 
gramatical (brasil, 1997, p. 57-58, grifo nosso)

Nessa primeira passagem, há uma congregação de três diferentes 
dimensões da língua: fonologia, ortografia e morfologia. Os aspectos 
ortográficos costumam ser bastante trabalhados no Ensino Fundamental 
I. No âmbito universitário, o conhecimento científico da ortografia é 
tradicionalmente explorado na disciplina de Fonologia, através de um 
debate sobre a dicotomia fala x escrita, no que tange às relações entre 
representação fonológica e representação gráfica. O conhecimento 
morfológico não costuma ser acionado para esse debate, mas os pcn 
(brasil, 1997) apontam uma produtiva conexão, que inclui também a 
dimensão semântica. A ideia apresentada é que, em alguns contextos, 
se torna mais fácil para o estudante sistematizar uma regra ortográfica, 
considerando outros aspectos. No caso apresentado, a diferenciação 
entre o uso de -esa e -eza se dá pelo entendimento de que, com o pri-
meiro, formam-se femininos (inglesa, francesa, baronesa, duquesa), ao 
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passo que, com o segundo, formam-se substantivos abstratos (tristeza, 
riqueza, magreza). 

Em linhas gerais, os pcn do Ensino Fundamental I fazem pouca 
menção à morfologia. Para além da questão já apontada em relação à 
ortografia, o documento se volta a falar do foco na produção textual 
e nos eventos comunicativos reais, frisando que não se deve fazer um 
ensino pautado em termos típicos da Nomenclatura Gramatical Brasileira 
(ngb). Entretanto, “isso não significa que não é para ensinar fonética, 
morfologia ou sintaxe, mas que elas devem ser oferecidas à medida que 
se tornarem necessárias para a reflexão sobre a língua” (brasil, 1997, 
p. 60). Ou seja, não deve enxertar os alunos com termos/conceitos 
desnecessariamente, devendo esses ser somente acionados quando for 
importante para a compreensão do contexto. 

Os pcn do Ensino Fundamental II (brasil, 1998) seguem um ca-
minho parecido com o do Fundamental I, no sentido de manter a ideia 
de que o ensino não deve se pautar nos termos atinentes às categorias 
gramaticais, nem na descrição de paradigmas morfológicos e morfossintá-
ticos complexos que não seja demandada pelas situações comunicativas e 
produções textuais a serem exploradas em sala. Veja-se o excerto a seguir: 

Deve-se ter claro, na seleção dos conteúdos de análise lingüís-
tica, que a referência não pode ser a gramática tradicional. 
A preocupação não é reconstruir com os alunos o quadro 
descritivo constante dos manuais de gramática escolar (por 
exemplo, o estudo ordenado das classes de palavras com 
suas múltiplas subdivisões, a construção de paradigmas 
morfológicos, como as conjugações verbais estudadas de um 
fôlego em todas as suas formas temporais e modais, ou de 
pontos de gramática, como todas as regras de concordância, 
com suas exceções reconhecidas). O que deve ser ensinado 
não responde às imposições de organização clássica de con-
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teúdos na gramática escolar, mas aos aspectos que precisam 
ser tematizados em função das necessidades apresentadas 
pelos alunos nas atividades de produção, leitura e escuta de 
textos (brasil, 1998, p. 28-29).

Outro aspecto que propicia um alinhamento entre os pcn dos 
dois níveis é a exploração da morfologia nas questões ortográficas. 
Isso pode ser visto em, pelo menos, dois trechos dos pcn do Ensino 
Fundamental II: (a) “Utilização das regularidades observadas em 
paradigmas morfológicos como parte das estratégias de solução de 
problemas de ortografia e de acentuação gráfica” (brasil, 1998, p. 63); 
(b) “apoiar-se no conhecimento morfológico para resolver questões de 
natureza ortográfica” (brasil, 1998, p. 86).

Por último, entre os outros tópicos relacionados à morfologia, 
que aparecem discutidos nos pcn do Ensino Fundamental II, estão a 
variação morfológica e a articulação com os domínios do texto e do 
discurso. Em relação ao primeiro, notam-se as seguintes citações:

Embora no Brasil haja relativa unidade lingüística e apenas 
uma língua nacional, notam-se diferenças de pronúncia, 
de emprego de palavras, de morfologia e de construções 
sintáticas, as quais não somente identificam os falantes de 
comunidades lingüísticas em diferentes regiões, como ainda 
se multiplicam em uma mesma comunidade de fala. Não 
existem, portanto, variedades fixas: em um mesmo espaço 
social convivem mescladas diferentes variedades lingüísticas, 
geralmente associadas a diferentes valores sociais (brasil, 
1998, p. 29, grifo nosso).

aos diferentes componentes do sistema lingüístico em 
que a variação se manifesta: na fonética (diferentes pro-
núncias), no léxico (diferentes empregos de palavras), na 
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morfologia (variantes e reduções no sistema flexional 
e derivacional), na sintaxe (estruturação das sentenças e 
concordância) (brasil, 1998, p. 60, grifo nosso).

Os pcn reconhecem, portanto, a variação no nível morfológico, 
não a restringindo, vale ressaltar, à morfossintaxe, uma vez que aciona 
o aspecto derivacional, relacionado com a formação de palavras. Sobre 
a articulação da morfologia com o texto, vê-se a seguinte passagem:

utilização de recursos sintáticos e morfológicos que 
permitam alterar a estrutura da sentença para expressar 
diferentes pontos de vista discursivos, como, por exemplo, 
uma diferente topicalidade ou o ocultamento do agente 
(construções passivas, utilização do clítico se ou verbo na 
terceira pessoa do plural), o efeito do emprego ou não de 
operadores argumentativos e de modalizadores (brasil, 
1998, p. 62, grifo nosso).

No nível do Ensino Médio, os pcn (brasil, 2000) não fazem 
considerações acerca de questões de morfologia da língua portuguesa. 
O único contexto em que se faz menção à morfologia é no contexto 
do ensino de línguas estrangeiras. Nesse tópico, comenta-se a desmo-
tivação dos alunos com o estudo das línguas estrangeiras, quando esse 
é focado em aspectos morfológicos e sintáticos. Notadamente, guar-
dadas as devidas proporções, é a mesma questão que atinge o ensino 
de língua materna: a falência de um ensino pautado exaustivamente 
na metalinguagem e no ensino de nomenclaturas. 

A bncc (brasil, 2018), em relação ao ensino de língua portuguesa 
no Ensino Médio, tem o mesmo comportamento omisso, quando o 
tópico é morfologia do português. É no âmbito do Ensino Funda-
mental que são feitos os principais comentários. Nesse documento, 
há o acionamento da morfologia em relação à variação e à estilização:  
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“No que tange ao estilo, serão levadas em conta as escolhas de léxico e 
de variedade linguística ou estilização e alguns mecanismos sintáticos 
e morfológicos, de acordo com a situação de produção, a forma e 
o estilo de gênero” (brasil, 2018, p. 80, grifo nosso). A relação entre 
morfologia e estilística é um tópico que não aparece de maneira explícita 
nos pcn, sendo, portanto, uma inovação. 

Os potenciais semióticos da linguagem continuam sendo ampla-
mente explorados no texto da bncc, e isso se aplica à análise linguística 
no nível morfológico, como pode se ver: 

Os conhecimentos grafofônicos, ortográficos, lexicais, 
morfológicos, sintáticos, textuais, discursivos, sociolin-
guísticos e semióticos que operam nas análises linguísticas 
e semióticas necessárias à compreensão e à produção de 
linguagens estarão, concomitantemente, sendo construídos 
durante o Ensino Fundamental. (brasil, 2018, p. 81, grifo 
nosso)

Outros pontos de convergência são as críticas ao ensino tradicional 
pautado nas nomenclaturas e o acionamento do conhecimento morfo-
lógico com o sistema ortográfico: 

Conhecer as classes de palavras abertas (substantivos, 
verbos, adjetivos e advérbios) e fechadas (artigos, nume-
rais, preposições, conjunções, pronomes) e analisar suas 
funções sintático-semânticas nas orações e seu funciona-
mento (concordância, regência). • Perceber o funcionamento 
das flexões (número, gênero, tempo, pessoa etc.) de classes 
gramaticais em orações (concordância) (brasil, 2018, p. 
83, grifo nosso).
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Há, ainda, outros tipos de regularidades de repre-
sentação: as regulares contextuais e as regulares 
morfológico-gramaticais, para as quais o aluno, ao 
longo de seu aprendizado, pode ir construindo “regras”. 
As regulares contextuais têm uma escrita regular (regrada) 
pelo contexto fonológico da palavra; é o caso de: r/rr; s/
ss; g+a,o,u/ gu+e,i; c+a,o,u/qu+e,i; m+p,b/n+outras, por 
exemplo. (brasil, 2018, p. 92, grifo nosso)

As regulares morfológico-gramaticais, para serem 
construídas, dependem de que o aluno já tenha algum 
conhecimento de gramática, pois as regras a serem 
construídas dependem desse conhecimento, isto é, são 
definidas por aspectos ligados à categoria gramatical da 
palavra, envolvendo morfemas (derivação, composição), 
tais como: adjetivos de origem com s; substantivos derivados 
de adjetivos com z; coletivos em /au/ com l; substantivos 
terminados com o sufixo /ise/ com c (chatice, mesmice); 
formas verbais da 3ª pessoa do singular do passado com u; 
formas verbais da 3ª pessoa do plural do futuro com ão e 
todas as outras com m; flexões do Imperfeito do Subjuntivo 
com ss; Infinitivo com r; derivações mantêm a letra do 
radical, dentre outras. Algumas dessas regularidades são 
apresentadas por livros didáticos nos 3º a 5º anos e depois 
(brasil, 2018, p. 92, grifo nosso).

Ao final, percebe-se que os pcn e a bncc, no quesito morfologia, 
apresentam convergências significativas que são sistematizadas no 
Quadro 1, a seguir.
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Quadro 1 – A morfologia nos pcn e na bncc

PCN (BRASIL, 1997; 1998; 2000) BNCC (BRASIL, 2018)
Conhecimento morfológico e ensino 
de ortografia

Conhecimento morfológico e ensino 
de ortografia

Classes de palavras, crítica à aborda-
gem tradicional baseada em nomen-
claturas e investimento na análise do 
potencial semiótico das construções 
linguísticas 

Classes de palavras, crítica à aborda-
gem tradicional baseada em nomen-
claturas e investimento na análise do 
potencial semiótico das construções 
linguísticas 

Variação morfológica, morfologia 
flexional (concordância nominal e 
verbal) e morfologia derivacional 
(processos de formação de palavras)

Estrutura morfológica, variação e 
estilo

Estrutura morfológica, texto e dis-
curso

Fonte: elaborado pelos autores

3. COMO A MORFOLOGIA TEM SIDO ABORDADA NOS CURSOS DE 
LETRAS: UM OLHAR PARA A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES 

Nesta seção, pretende-se avaliar a formação dos professores, consi-
derando as ementas dos currículos dos cursos de Letras oferecidos por 
universidades públicas e institutos federais da Região Nordeste. Sabe-se 
que a discussão sobre formação docente envolve várias camadas, e o 
currículo de graduação é apenas uma delas. Os currículos de cursos 
de Licenciatura têm vários eixos, dentre os quais, destacam-se os eixos 
de conteúdos curriculares de caráter científico-cultural e de formação 
docente, que inclui as práticas pedagógicas. Apesar de aparentemente 
dicotômicas, a expectativa é que os conhecimentos produzidos nos 
componentes curriculares se mantenham alinhados com a visão de 
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prática pedagógica explorada nos cursos. Ao analisar as ementas dos 
componentes curriculares relacionados ao ensino de morfologia e mor-
fossintaxe, pretende-se observar os seguintes pontos: (a) carga horária; 
(b) atendimento aos pontos tocados pelos pcn e bncc; (c) menção ao 
ensino de língua materna. 

No Quadro 2, a seguir, são apresentadas as universidades cujos 
componentes de morfologia e morfossintaxe foram analisados

Quadro 2 – Instituições públicas nordestinas com cursos de Letras 

Estados do 
Nordeste

Instituições públicas analisadas

Alagoas (2) Universidade Federal de Alagoas (ufal), Universidade 
Estadual de Alagoas (uneal)

Bahia (8) Universidade Estadual de Feira de Santana (uefs), 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (uesb, 
campi Jequié e Vitória da Conquista), Universidade 
Estadual de Santa Cruz (uesc), Universidade Federal 
da Bahia (ufba), Universidade Federal do Recôncavo 
Baiano (ufrb), Universidade do Estado da Bahia 
(uneb, campus Salvador), Universidade da Integração 
Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (unilab, 
campus Malês).

Ceará (6) Instituto Federal do Ceará (ifce), Universidade Esta-
dual do Ceará (uece), Universidade Federal do Ceará 
(ufc), Universidade da Integração Internacional da 
Lusofonia Afro-Brasileira (unilab, campus Palmares), 
Universidade Regional do Cariri (urca),Universidade 
Estadual do Vale do Acaraú (uva)

Maranhão (2) Universidade Estadual do Maranhão (uema), Univer-
sidade Federal do Maranhão (ufma)
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Paraíba (3) Universidade Estadual da Paraíba (uepb), Universidade 
Federal de Campina Grande (ufcg), Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB)

Pernambuco (3) Universidade Federal de Pernambuco (ufpe), Uni-
versidade Federal Rural de Pernambuco (ufrpe) e 
Universidade de Pernambuco (upe)

Piauí (2) Universidade Estadual do Piauí (uespi), Universidade 
Federal do Piauí (ufpi)

Rio Grande do 
Norte (3)

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
(uern), Universidade Federal do Rio Grande do Nor-
te (ufrn), Universidade Federal Rural do Semiárido 
(ufersa)

Sergipe (1) Universidade Federal de Sergipe (ufs)

Fonte: elaborado pelos autores

No Quadro 3, a seguir, apresentam-se os componentes obrigatórios 
relacionados à morfologia e morfossintaxe que são ofertados nas ins-
tituições mencionadas no Quadro 2. As informações acerca de nome, 
carga horária e ementa foram recolhidas de fluxogramas, currículos, 
ementários e projetos pedagógicos disponíveis nos sites dos próprios 
centros universitários. 
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Quadro 3 – Componentes de morfologia e morfossintaxe oferecidos por 
instituições públicas da Região Nordeste

Instituições públicas de 
ensino

Componentes curriculares relacio-
nados à morfologia /morfossintaxe 
(carga horária)

uneal (Alagoas) Língua Portuguesa III: Morfologia (80 h)

ufal (Alagoas) Morfologia do Português (80 h)
uefs (Bahia) Morfologia da Língua Portuguesa (60 

h) – Letras/Língua Portuguesa

Morfossintaxe da Língua Portuguesa (60 
h) – Letras/Língua Portuguesa

Morfologia e Sintaxe da Língua Portu-
guesa (60 h) – Português/Espanhol
Morfologia e Sintaxe da Língua Portu-
guesa (45 h) – Português/Francês

uesb, campus Jequié (Bahia) Língua Portuguesa II (60 h)
Língua Portuguesa IV (60 h)
Língua Portuguesa V (60 h)

uesb, campus Vitória da 
Conquista (Bahia)

Morfologia (60 h)

uesc (Bahia) Morfologia (75 h)

ufba (Bahia) Morfologia da língua portuguesa (68 h)
ufrb (Bahia) Morfologia da língua portuguesa (68 h)
uneb (Bahia) Morfologia do português / Morfologia e 

a construção do significado (60 h)
unilab, campus Malês (Bahia) Morfologia da língua portuguesa (60 h)
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uece (Ceará) Morfossintaxe da língua portuguesa 
(68 h)

ufc (Ceará) Língua Portuguesa: vocábulo (64 h – 48 
h teórica + 16 prática)

unilab, campus Palmares (Ceará) Morfologia e Morfossintaxe da língua 
portuguesa (60 h)

urca (Ceará) Língua Portuguesa I – Morfologia (60 h)
Linguística III – Morfossintaxe (60 h)

ifce (Ceará) Português – Morfossintaxe I (80 h – 70 
h teórica + 10 h prática)
Português – Morfossintaxe II (80 h – 70 
h teórica + 10 h prática)

uva (Ceará) Morfossintaxe da Língua Portuguesa 
I (60 h)
Morfossintaxe da Língua Portuguesa 
II (60 h)

uema (Maranhão) Morfossintaxe da língua portuguesa 
(60 h)

ufma (Maranhão) Morfossintaxe da Língua Portuguesa 
I (60 h)
Morfossintaxe da Língua Portuguesa 
II (60 h)

uepb (Paraíba) Lexicologia (60 h)
Morfossintaxe (45 h)

ufcg (Paraíba) Morfologia da Língua Portuguesa/
Morfologia do Vocábulo (60 h)
Morfossintaxe da Língua Portuguesa/ 
Morfologia das Classes (60 h)

ufpb (Paraíba) Morfologia da Língua Portuguesa (60 h)
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ufpe (Pernambuco) Português II – Morfossintaxe I (60 h)
Português III – Morfossintaxe II (60 h)
Linguística II – Teorias linguísticas 
(60 h)

ufrpe (Pernambuco) Morfologia da Língua Portuguesa (60 h)
upe (Pernambuco) Morfossintaxe I (90 h – 60 teórica + 

30 prática)

Morfossintaxe II (90 h – 60 teórica + 
30 prática)

uespi (Piauí) Morfologia da Língua Portuguesa (60 h)
ufpi (Piauí) Morfologia da Língua Portuguesa I 

(60 h)

uern (Rio Grande do Norte) Morfossintaxe I (60 h)
Morfossintaxe II (60 h)

ufersa (Rio Grande do Norte) Morfologia da língua portuguesa (75 
h – 60 T + 15 P)

ufrn (Rio Grande do Norte) Morfologia da Língua Portuguesa (60 h)
ufs (Sergipe) Língua Portuguesa I (60 h)

Língua Portuguesa II (60 h)

Fonte: elaborado pelos autores

Foram observados 32 cursos de 30 instituições. O primeiro ponto 
a ser analisado é a carga horária das disciplinas destinadas à morfologia 
e morfossintaxe do português. Quando o curso oferta mais de uma 
disciplina com essa temática, as cargas horárias foram somadas. Na 
Tabela 1, apresentam-se os dados percentuais relacionados a esse aspecto. 
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Tabela 1 – Carga horária dos componentes de morfologia e morfossintaxe

Carga horária Quantidade de cursos Percentual (%)

Menos de 60 horas 1 3,125
Entre 60 e 75 horas 17 53,125
Mais de 75 horas 14 43,75

Fonte: elaborada pelos autores

Conforme se vê na Tabela 1, apenas um curso destina menos de 
60 horas à morfologia. Trata-se do curso de Letras/Português e Francês 
da uefs. No currículo, há apenas uma disciplina de 45 horas chamada 
“Morfologia e Sintaxe da Língua Portuguesa”, ou seja, a disciplina ainda 
divide espaço com o domínio da sintaxe, não havendo outro compo-
nente no curso referente a essas áreas. Nessa mesma instituição, o curso 
de Letras: língua portuguesa optou por duas disciplinas de 60 horas, 
uma voltada para a morfologia (questões de estrutura vocabular, flexão 
e derivação) e outra voltada para a morfossintaxe (classes de palavras, 
funções, estruturas sintagmáticas, aspectos de concordância nominal e 
verbal), havendo, ainda, uma terceira disciplina voltada para a sintaxe.

A maioria dos cursos de Letras ofertados por instituições do Nor-
deste, 17 ao total, opta por uma disciplina apenas, com carga horária 
entre 60 e 75 horas. Essas disciplinas recebem o nome de “Morfologia” 
ou “Morfossintaxe”. Nesses casos de única disciplina, quando se opta 
pela nomenclatura “Morfossintaxe”, entende-se que o componente deve 
abordar tópicos relacionados à estrutura mórfica dos vocábulos do por-
tuguês. Da mesma maneira, quando só há “Morfologia”, o componente 
deve abranger tópicos como classes de palavras e concordância. Desses 
casos de disciplina única, chamam atenção os nomes “Morfologia e 
morfossintaxe da língua portuguesa” e “Língua portuguesa: vocá-
bulo”, utilizados respectivamente pela unilab (Campus Palmares) 
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e ufc. O nome da disciplina da unilab (Campus Palmares) aponta 
explicitamente a condensação dos dois domínios (morfológico e 
morfossintático), ao passo que a disciplina da ufc destaca o objeto 
de análise. Há outra disciplina chamada “Língua Portuguesa: frase”, 
que se insere no âmbito da sintaxe.

14 dos 32 cursos analisados destinam mais de 75 horas a compo-
nentes relativos à morfologia e morfossintaxe do português. Nesses 
casos, as configurações são diversas. Os cursos da uneal e a ufal, 
por exemplo, têm apenas uma disciplina de “Morfologia” com 80 
horas. Outros, como o já mencionado curso de Letras: português da 
uefs e o curso de Licenciatura plena em Letras da urca, têm uma 
disciplina para Morfologia e outra para a Morfossintaxe. Nos cur-
sos do ifce, uva, ufma, ufpe, upe e uern, há “Morfossintaxe I” e 
“Morfossintaxe II”, com a primeira destinada se destinando a aspectos 
mórficos, e a segunda, a aspectos sintático-funcionais. Na uepb, há 
uma disciplina de “Lexicologia”, de 60 horas, que abrange questões 
do léxico e a interface desse nível com a morfologia, e outra de “Mor-
fossintaxe”, com 45 horas. É o único caso em que há uma disciplina 
de obrigatória de “Lexicologia”, com esse abrangendo tópicos como 
formações de palavras, aspecto caro aos estudos morfológicos. Na 
ufcg, há “Morfologia do vocábulo” e “Morfologia das classes”, cada 
uma com 60 horas. A primeira se insere no âmbito de uma morfologia 
stricto sensu, e a segunda está mais voltada para a morfossintaxe. O 
curso com maior carga horária destinada aos tópicos aqui analisados 
é o da uesb (campus Jequié). Nesse curso, há três disciplinas de 60 
horas: (a) Língua Portuguesa II, voltada para o debate das classes de 
palavras; (b) Língua Portuguesa IV, destinada à morfologia nominal; 
(c) Língua Portuguesa V, destinada à morfologia verbal. 

Sobre o conteúdo das disciplinas, há, nas ementas, uma tendência 
a apresentar aspectos basilares, como o estudo das classes de palavras 
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e a compreensão das categorias mínimas da morfologia (morfema, 
morfe e alomorfe) e dos processos morfológicos (flexão, derivação e 
composição). Nesse sentido, há um alinhamento entre as ementas dos 
32 cursos, no sentido de garantir conhecimentos básicos relacionados 
à disciplina.

No que toca aos aspectos de morfologia abordados pelos pcn e 
pela bncc, as ementas são mais omissas. A maioria não menciona 
a articulação do conteúdo com o ensino. Tópicos relacionados à 
variação, texto, discurso, sentido e visão crítica à gramática tradicio-
nal também são pouco apontados. Seguem algumas menções que 
merecem destaque:

•	 O nível de análise morfológico e a construção de sentidos no 
texto (uneal)

•	 Aspectos relevantes dessa descrição para o ensino do português 
como língua materna (ufal)

•	 Aplicação dos conhecimentos de morfologia e sintaxe no 
ensino de Língua portuguesa. (uefs)

•	 Visão crítica da análise tradicional (uesb, Jequié)
•	 Problemas gerais da Nomenclatura Gramatical Brasileira: 

visão crítica da classificação dos vocábulos. (uesb, Conquista)
•	 Morfologia e ensino (uesc)
•	 Classes de palavras na gramática tradicional (g p t) e em uma 

abordagem sintagmática (gs) (ufba)
•	 Estuda a morfologia do português, analisando a estrutura 

mórfica das palavras e os princípios que regem os processos 
de formação de palavras e classificação dos vocábulos formais 
a partir das funções que eles desempenham em diferentes 
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contextos comunicativos. Realiza uma análise crítica dos 
conceitos e descrições apresentadas nas gramáticas normativas 
e apresenta noções de morfossintaxe da Língua Portuguesa, 
destacando a importância da compreensão desses estudos para 
o processo de ensino-aprendizagem da língua. (ufrb)

•	 Estudo comparativo entre a gramática normativa e as teorias 
linguísticas. (uneb)

•	 Análise morfológica de variedades do português. (unilab, 
campus Malês)

•	 Consciência morfossintática e aprendizagem da leitura e da 
escrita. (unilab, Palmares)

•	 Gramaticalização e ensino. (ufma)
•	 Estudo teórico-prático fundado na revisão crítico-reflexiva 

da descrição morfológica e sintática proposta pela Gramática 
Tradicional Contemporânea, na relação com a Gramática 
Descritiva e a Funcional (uema).

•	 Expansão lexical: neologismos e a importação lexical no 
contexto globalizado. O léxico no Ensino Básico: reflexões 
necessárias para o professor em formação (uepb)

•	 Abordagem crítica do processo de classificação, ancorada 
numa perspectiva da gramática de uso. Funcionamento 
textual-discursivo de algumas categorias gramaticais em di-
ferentes gêneros textuais (mecanismos de coesão referencial e 
sequencial – nominalização, referência pronominal, operadores 
argumentativos, modalização). (uepb)

•	 Ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa sob o enfoque mor-
fossintático. (ufpe)
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•	 Categorias gramaticais e as relações morfossintáticas do Português 
à luz da gramática textual, dos pressupostos semânticos e estilís-
ticos (UFRPE)

•	 Classes gramaticais: definição e funcionamento textual- 
-discursivo (upe)

Ainda no âmbito do ensino, outro aspecto que merece ser comen-
tado em relação aos componentes de morfologia e morfossintaxe é a 
ausência de conexão com o eixo pedagógico dos cursos. As disciplinas, 
em sua maioria, são de natureza estritamente teórica. Apenas nos 
cursos da ufc, ifce, upe e ufersa, há dedicação ao trabalho prático 
na disciplina. No caso da ufersa, a disciplina tem 75 horas, sendo 
15 destinadas à prática, que é descrita da seguinte maneira:

Parte prática: Elaboração de um plano de ensino para uma 
aula sobre assunto envolvendo flexão no Português, para o 
Ensino Fundamental II ou Ensino Médio; apresentação da 
aula; análise de materiais didáticos, de gramáticas escolares 
e não escolares, a fim de verificar como conceitos de grau e 
gênero dos nomes, por exemplo, são apresentados (ufersa).

O ensino de língua portuguesa envolve vários aspectos, incluindo 
morfologia e morfossintaxe. Não cabe aqui dizer que reservar uma 
disciplina de 60 a 75 horas é pouco, embora se acredite que menos 
que isso é inviável para dar conta da amplitude da disciplina em ter-
mos de conteúdo e do impacto que ela tem no ensino de português 
como língua materna. Percebe-se, com base nas ementas analisadas, 
que as disciplinas são adequadas do ponto de vista científico, mas 
não parecem vislumbrar a prática de ensino básico, na maioria dos 
casos. Os aspectos levantados pelos pcn e pela bncc ainda são pouco 
aproveitados. Para os professores em atuação, uma das grandes difi-
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culdades encontradas é a transposição didática, pois muitos conteúdos 
apresentados nas disciplinas da graduação parecem inaplicáveis para 
a sala de aula do ensino básico. Dessa maneira, é importante que os 
centros universitários caminhem com a educação básica, buscando 
um caminho mais dialógico e funcional, sobretudo para disciplinas 
que se mostram tão fundamentais para a prática da docência. 

4. UM OLHAR PARA O LIVRO DIDÁTICO USADO EM UMA 
ESCOLA DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE FEIRA DE 
SANTANA-BA

A última etapa da análise proposta neste capítulo é a análise 
de uma coleção de livro didático utilizada na rede pública de ensi-
no. Por uma questão de facilidade de acesso, optou-se pela análise 
da coleção utilizada pelo Centro de Educação Básica (ceb), escola 
da rede municipal de Feira de Santana. A escola atende o Infantil, 
Fundamental I e Fundamental II. O Infantil e o Fundamental I 
funcionam na Universidade Estadual de Feira de Santana, ao passo 
que o Fundamental II funciona no Centro Social Urbano (csu), no 
bairro Cidade Nova. Para o Fundamental II (6º ao 9º ano), o ceb 
adotou a coleção “Português: linguagens”, de Cereja e Cochar (2015a, 
2015b, 2015c, 2015d).

Primeiro, vejam:

ENSINO DE PORTUGUES pb.indd   204ENSINO DE PORTUGUES pb.indd   204 03/05/2023   18:48:2603/05/2023   18:48:26



O ENSINO DE MORFOLOGIA DO PORTUGUÊS:
DA UNIVERSIDADE À ESCOLA, DA TEORIA À PRÁTICA

205

Quadro 4 – Conteúdos de morfologia e morfossintaxe na coleção Portu-
guês: linguagens

Livro da coleção 
“Português: linguagens”

Conteúdos relacionados à morfologia e 
morfossintaxe

6º ano (cereja; cochar, 
2015a)

Substantivos
Tipologia dos substantivos
Adjetivos
Locuções adjetivas
Flexão nominal: gênero e número em subs-
tantivos e adjetivos
O grau: substantivos e adjetivos
Artigos
Numerais
Pronomes: pessoais, possessivos, demons-
trativos, indefinidos, interrogativos.
Verbos
Locução verbal
Flexão verbal: tempos e modos (foco no 
modo indicativo)

7º ano (cereja; cochar, 
2015b)

Verbos
Estrutura mórfica dos verbos
Verbos regulares e irregulares
Flexão verbal: tempos e modos (foco no 
modo subjuntivo)
Advérbios
Morfossintaxe: seleção e combinação das 
palavras
Preposições
Concordância verbo-sujeito

ENSINO DE PORTUGUES pb.indd   205ENSINO DE PORTUGUES pb.indd   205 03/05/2023   18:48:2603/05/2023   18:48:26



206

ENSINO DE PORTUGUÊS:
 FONOLOGIA, MORFOLOGIA E SINTAXE

8º ano (cereja; cochar, 
2015c)

Flexão verbal: tempos e modos (foco no 
modo imperativo)
Verbos impessoais (Concordância 
verbo-sujeito)
Conjunções: conjunções coordenativas e 
subordinativas 

9º ano (cereja; cochar, 
2015d)

Flexão nominal: plural dos substantivos e 
adjetivos compostos
Pronomes relativos e demonstrativos
Adjetivos pátrios
Estrutura e formação de palavras: derivação 
prefixal, sufixal, parassintética, prefixal e 
sufixal, regressiva e imprópria; composição 
por aglutinação e justaposição
Empréstimos e estrangeirismos
Concordância nominal
Concordância verbo-sujeito

Fonte: elaborado pelos autores

Com base no exposto no Quadro 3 e na análise da coleção Por-
tuguês: linguagens (6º ao 9º ano), de Cereja e Cochar (2015a; 2015b; 
2015c; 2015d), é possível tecer algumas observações. A primeira é de que 
os tópicos relacionados às classes de palavras ocupam um espaço signi-
ficativo dos conteúdos da coleção. Nota-se que as definições das classes 
costumam ressaltar aspectos semânticos, mas nem sempre consideram 
aspectos morfológicos e sintático-funcionais. Esse é um ponto crítico, 
pois, ao mesmo tempo em que se ressalta a construção de sentidos pelo 
viés dos usos morfológicos/morfossintáticos, esbarra-se em problemas de 
definições utilizadas pela Gramática Tradicional (pinilla, 2013). 

Os conteúdos não são apresentados de maneira deslocada. Em 
geral, há uma satisfatória articulação entre os conteúdos e os textos 
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da unidade. Nesse sentido, há uma preocupação dos autores em não 
lançar mão de nomenclaturas excessivas sem necessidade. Os termos 
são acionados, na medida em que são necessários para a compreen-
são de texto e contexto. Essa é uma premissa dos pcn e da bncc em 
relação ao ensino de aspectos gramaticais da língua. Outro ponto de 
convergência entre as premissas de pcn e bncc e a coleção de Cereja e 
Cochar (2015a; 2015b; 2015c; 2015d) é a exploração da relação entre 
morfologia e ortografia. 

Aspectos de variação e mudança ganham também espaço significati-
vo na coleção. Em relação à variação, os autores da coleção comentam o 
valor da concordância verbal e nominal na realidade social, articulando 
o conteúdo com o tópico de variação e preconceito linguístico. Sobre 
a questão da mudança, há informações de ordem histórica, como, por 
exemplo, a explicação da entrada do “você” no sistema pronominal 
pessoal do caso reto do português brasileiro (cereja; cochar, 2015a), 
o desaparecimento ou a tendência ao desaparecimento de determina-
das estruturas verbais sintéticas (cereja; cochar, 2015a), como o 
pretérito mais-que-perfeito (cantara, fizera) e o futuro do presente do 
indicativo (cantarei, falarei), mais realizados nas formas perifrásticas 
(tinha cantado, tinha feito, vou cantar, vou falar). Ainda nesse campo, 
destaca-se a explicação acerca do sistema de demonstrativos em uso no 
português brasileiro, com a pouca distinção entre esse e este (cereja; 
cochar, 2015d). 

No que diz respeito à estrutura e formação de palavras, destaca-se 
o fato de que a coleção não aborda o grau como uma categoria flexional 
nominal, junto ao gênero e ao número, acompanhando as tendências 
dos estudos morfológicos (gonçalves, 2013). Além disso, a coleção 
menciona a função avaliativa que os sufixos de aumentativo e diminutivo 
podem desempenhar em determinadas formações de palavras. Ou 
seja, destaca-se o potencial semiótico das construções com sufixos de 
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aumentativo e diminutivo. Sobre os processos de formação de palavras, 
a coleção explora processos mais conhecidos, como a derivação e a 
composição, apontando vários matizes do primeiro fenômeno (prefixal, 
sufixal, parassintética, regressiva e imprópria) e poucos do segundo 
(apenas justaposição e aglutinação). Em relação à composição, a coleção 
não acompanha os debates que têm sido feitos nas pesquisas linguísticas 
(ribeiro; rio-torto, 2016), o que é problemático em certa medida, pois, 
ao abordar o plural dos substantivos e adjetivos compostos, acionam-se 
tipos que vão além do binarismo justaposição e aglutinação. Há uma 
omissão de fenômenos morfológicos não concatenativos que têm sido 
amplamente utilizados na contemporaneidade, como o cruzamento voca-
bular (gonçalves, 2016). Cereja e Cochar (2016d) trazem um exercício 
baseado na formação porcológico, um cruzamento entre porco e ecológico. 
Como não há explicação sobre esse fenômeno, subentende-se que os 
autores operam com a ideia de que seja um composto por aglutinação, o 
que vai de encontro ao que tem sido debatido nos estudos morfológicos. 
De maneira geral, a coleção explora pouco a morfologia criativa, usando 
o dicionário e a gramática como instrumentos de referência para saber 
se uma palavra existe. Em alguns contextos, como o do exercício sobre 
porcológico, o enunciado pede para que o aluno explique como a palavra 
se formaria, caso ela existisse. Ou seja, mesmo a palavra sendo oriunda 
de uma tirinha, é tratada como inexistente.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste texto, buscou-se analisar o ensino de morfologia, conside-
rando tanto aspectos do ensino básico quanto do superior. Primeira-
mente, fez-se a análise da observação dos pcn e da bncc, podendo ser 
constatado que a morfologia, embora apareça em diversos contextos, 
é trabalhada de maneira ancilar, pois está a serviço das discussões de 
ortografia, variação, estudo de texto e contexto, estilística e discurso.
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No segundo momento, foram analisadas 32 ementas de compo-
nentes curriculares obrigatórios de morfologia oferecidos em cursos 
de Letras de 30 instituições públicas de ensino da Região Nordeste. 
Constatou-se que, na maioria dos casos, a disciplina de morfologia 
tem pelo menos 60 horas e abrange aspectos científicos básicos. Falta 
uma maior conexão com os tópicos explorados nos pcn e na bncc. A 
maioria das ementas não costuma indicar também uma inserção dos 
tópicos da disciplina no eixo pedagógico. Ou seja, pouco se vê a prática 
no âmbito desses componentes.

Por fim, analisou-se uma coleção de livro didático usada por uma 
escola municipal de Feira de Santana-BA. A coleção observada aponta 
conexão significativa com as premissas dos pcn e da bncc, embora 
ainda apresente algumas falhas conceituais, em relação ao tópico de 
formação de palavras.
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A PERÍFRASE COM O VERBO IR COMO AUXILIAR 
+ INFINITIVO NO TEMPO VERBAL FUTURO DO 

PRESENTE: DIFERENTES OLHARES

Romilda Viana Gomes da Silva1

Valéria Viana Sousa2

1. INTRODUÇÃO

Na condição de professoras de Língua Portuguesa, temos observa-
do3, entre tantas variações presentes nas falas e produções escritas dos 
nossos alunos, um fenômeno linguístico que está ocorrendo na realização 
do tempo verbal futuro do presente. A Tradição Gramatical prescreve 
que esse tempo verbal é realizado em sua forma sintética, mas, à revelia 
dessa prescrição, os discentes estão realizando esse tempo verbal em sua 
forma perifrástica, utilizando o verbo ir como auxiliar + o infinitivo 
do verbo principal, algo que não é previsto pela gramática normativa. 

Diante disso, fundamentados em Silva (2018), podemos afirmar que 
a forma perifrástica do tempo verbal futuro do presente do Indicativo, 
com o verbo ir como auxiliar, ocorre nas modalidades oral e escrita. 
No entanto, aparece, com maior frequência, na modalidade oral.

1	 Mestrado Profissional em Letras pela Universidade Estadual do Sudoeste da 
Bahia (2018). Doutoranda em Linguística na Universidade do Sudoeste da Bahia. 
Professora da rede estadual da Bahia e rede municipal de Vitória da Conquista, 
Bahia. E-mail: romyviana@yahoo.com.br..

2	 Doutorado em Letras pela Universidade Federal da Paraíba (2008). Professora 
Titular da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB). E-mail: valeria.
viana.sousa@uesb.edu.br

3	 Essa observação resultou na pesquisa e dissertação de mestrado Gramaticalização e 
Variação na Escola: a realização do tempo verbal futuro do presente nas modalidades 
oral e escrita da língua portuguesa, realizada por Romilda Gomes Viana da Silva e 
orientada pela Prof.ª Drª Valéria Viana Sousa, em 2018.
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Isso posto, neste capítulo, temos como objetivo geral realizar um 
mapeamento dos diferentes olhares acerca da perífrase com o verbo ir 
como auxiliar + infinitivo do verbo principal no tempo verbal futuro do 
presente do Indicativo. Com esse propósito, realizamos uma discussão 
sobre o assunto, abordando, na Seção 2, a futuridade prescrita em 8 
(oito) compêndios da Tradição Gramatical; na Seção 3, a futuridade 
descrita em 7 (sete) compêndios da Tradição Linguística; na Seção 4, 
a futuridade apresentada em 6 (seis) Livros Didáticos; na Seção 5, à 
luz da Teoria Sociofuncionalista e do processo de gramaticalização, 
a futuridade abordada em pesquisas contemporâneas. Para compor 
cada seção, além das discussões e exemplos, ao final, apresentamos, 
para uma melhor visualização, um quadro síntese dos achados.

2. O OLHAR DA TRADIÇÃO GRAMATICAL

Para compreender a visão da Tradição Gramatical acerca da realiza-
ção do tempo futuro na Língua Portuguesa, especificamente o futuro do 
presente na sua forma perifrástica (com o verbo ir + infinitivo do verbo 
principal), recorremos a 8 (oito) compêndios da gramática normativa, 
a saber: Nossa Gramática: teoria e prática, de Luiz Antônio Sacconi 
(1983); Nova Gramática do Português Contemporâneo, de Celso Cunha 
e Luis F. Lindley Cintra (1985); Gramática da Língua Portuguesa, de 
Celso Cunha (1994); Curso de Gramática Aplicada aos Textos, de Ulisses 
Infante (1999); Gramática Normativa da Língua Portuguesa, de Rocha 
Lima (2003); Gramática Metódica da Língua Portuguesa, de Napoleão 
Mendes de Almeida (2005); Moderna Gramática da Língua Portuguesa 
e Gramática Escolar da Língua Portuguesa, de Evanildo Bechara (2004 
e 2010), respectivamente.

Nos compêndios gramaticais, a rigor, são abordados modo, 
tempo, conjugação e outros aspectos acerca da categoria verbal. No 
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entanto, interessa-nos, neste trabalho, apresentar a visão da Tradição 
Gramatical acerca do fenômeno linguístico que está sendo estudado. 

Sacconi (1983) não faz referência à forma perifrástica, com o ver-
bo ir, como uma estrutura de futuro. Ao tratar das locuções verbais e 
aspecto, o gramático apenas afirma:

Nossa língua não dispõe de flexões próprias suficientes 
para exprimir com rigor todos os momentos do processo 
verbal. Vale-se, então, dos verbos auxiliares, que se usam 
para exprimir os mais diferentes aspectos da ação. (sacconi, 
1983, p. 151). 

Em seguida, traz uma série de exemplos de aspectos verbais, sem, 
contudo, apresentar exemplos do futuro perifrástico com o verbo ir 
como auxiliar.

Assim como Sacconi (1983), Cunha e Cintra (1985) também não 
registram a forma perifrástica, com o verbo ir, como uma estrutura 
de futuro, mas, curiosamente, ao tratar dos verbos auxiliares e seu 
emprego, os autores fazem as seguintes observações:

[...] Além dos quatro verbos estudados, outros há que podem 
funcionar como auxiliares. Estão neste caso os verbos ir, vir, 
andar, ficar, acabar e mais alguns que se ligam ao infinitivo 
do verbo principal para expressar matizes de tempo ou para 
marcar certos aspectos do desenvolvimento da ação. Assim:

emprega-se:

[...] 

b) com o infinitivo do verbo principal, para imprimir o 
firme propósito de executar a ação, ou a certeza de que ela 
será realizada em futuro próximo:

Vou procurar um médico.
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 O navio vai partir. (cunha e cintra, 1985, p. 385, grifos 
dos autores).

Para os autores, o emprego da forma perifrástica, com o verbo ir 
como auxiliar + infinitivo do verbo principal, é utilizado apenas se há 
o firme propósito de executar a ação ou se há a certeza que essa ação 
vai ocorrer em um futuro próximo. Esta visão é semelhante à visão 
que segue, em Cunha (1994).

Percebemos que Cunha (1994), ao apresentar os tempos verbais, na 
página 368, traz uma subdivisão do tempo verbal futuro, que restringe 
o futuro do presente em simples e composto, ou seja, nessa subdivisão 
não aparece a forma perifrástica, conforme segue abaixo:

Futuro do Indicativo

	 simples:  louvarei
	 do presente
	 composto: terei louvado
Futuro

	 simples: louvaria
	 do pretérito
	 composto: teria louvado

Futuro do Subjuntivo

 simples:	 louvar

Futuro
composto:	 tiver louvado

É válido ressaltar que o gramático só menciona o futuro perifrástico 
com o verbo ir como auxiliar + verbo no infinitivo ao falar de verbos 
auxiliares de uso mais frequentes (ter, haver, ser e estar). Vejamos: 
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Além dos quatro verbos estudados, outros há que podem 
funcionar como auxiliares. Estão neste caso os verbos ir, 
vir, andar e mais alguns que se ligam ao infinitivo ou ao 
gerúndio do verbo principal para indicar matizes de tempo 
ou para marcar certos aspectos do desenvolvimento da ação 
(cunha, 1994, p.380, grifos do autor)

E continua: 

b) com o infinitivo do verbo principal, para exprimir o firme 
propósito de executar a ação, ou a certeza de que ela será 
realizada em um futuro próximo. Traz o exemplo (grifo 
nosso) “Vou dormir.” (G. Ramos, AOH, 126.) (cunha, 
1994, p. 381)

O autor traz algumas observações e, no tópico “substitutos do 
futuro do presente simples”, faz a seguinte colocação:

Na língua falada o futuro simples é de emprego relativamente 
raro. Prefere-se, na conversação, substituí-lo por locuções 
constituídas:

a) do presente do indicativo do verbo haver+ preposição de 
+ infinitivo do verbo principal, para exprimir a intenção de 
realizar um ato futuro:

“Desço ao quintal...Que rosas Hei de colher?!” (J. Régio, 
CL, 25.)

b) do presente do indicativo do verbo ter+ preposição de + 
infinitivo do verbo principal, para indicar uma ação futura 
de caráter obrigatório, independente, pois, da vontade do 
sujeito:
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“Não sou mais extenso porque tenho de atender a todo 
instante ao doentinho que exige agora toda a nossa atenção” 
(E. da Cunha, oc, II, 617.) – (p. 439)

c) do presente do indicativo do verbo ir + infinitivo do verbo 
principal, para indicar uma ação futura imediata:

“Parece que vai sair o Santíssimo, disse alguém no ôni-
bus.”(M. de Assis, oc, I, 759.) (cunha, 1994, p. 439)

Na referência ao futuro perifrástico, Cunha (1994) esclarece que 
o futuro simples é raro na fala, sendo mais utilizadas as locuções. No 
exemplo dado de locução com o verbo ir + infinitivo do verbo prin-
cipal, o autor mostra que esse tipo de locução indica uma ação futura 
imediata, conforme o exemplo descrito em “c”.

Infante (1999), ao tratar do futuro do presente, apresenta como 
estrutura de futuro a forma sintética; no entanto, complementa que 
essa forma tem uso limitado na linguagem cotidiana, e acrescenta: 

em seu lugar, costumamos empregar locuções verbais com 
o infinitivo, principalmente as formadas pelo verbo ir: Vou 
sair daqui a instantes. /Estes projetos vão passar pela apreciação 
dos deputados nos próximos dias. (infante, 1999, p. 263). 

Portanto, mesmo não tratando a forma perifrástica como uma es-
trutura de futuro, o autor admite o uso recorrente da forma perifrástica.

Rocha Lima (2003) apresenta os tempos verbais da mesma forma 
que Cunha (1994). Todavia, em momento algum, cita o futuro peri-
frástico com o verbo ir como auxiliar + verbo principal no infinitivo. 
É interessante que, mesmo sem fazer nenhuma referência à forma pe-
rifrástica com o verbo auxiliar ir, a expressão aparece em seu discurso. 
Ao discorrer sobre conjugação, traz a seguinte afirmação: “A mesma 
vogal ainda vai aparecer em, por exemplo, poente (po-E-nte) e poedeira 

ENSINO DE PORTUGUES pb.indd   218ENSINO DE PORTUGUES pb.indd   218 03/05/2023   18:48:2703/05/2023   18:48:27



A PERÍFRASE COM O VERBO IR COMO AUXILIAR + INFINITIVO
NO TEMPO VERBAL FUTURO DO PRESENTE: DIFERENTES OLHARES

219

(po-E-d-eira)” (rocha lima, 2003, p. 125, grifo nosso). Em Almeida 
(2005), também não é abordada essa estrutura.

Bechara (2010), por sua vez, apresenta os tempos verbais de forma 
semelhante a Cunha (1994) e Rocha Lima (2003) e não faz nenhuma 
observação acerca do futuro perifrástico. No entanto, é válido ressaltar 
que, no final do capítulo 9, que trata do verbo, o autor traz uma lista 
de exercícios de fixação. E, no exercício 42, da página 272, em uma 
atividade para substituir o termo grifado pelos pronomes oblíquos 
átonos, são dados os seguintes enunciados: 

1) Vou pôr o livro na mesa.
9) Vamos escrever aos filhos.
Observamos que o próprio gramático utiliza o futuro perifrástico 

com o verbo ir + verbo no infinitivo em sua lista de exercício, mesmo 
sem tratar dessa forma como uma estrutura de futuro, em sua descri-
ção acerca do verbo. Em Bechara (2004), apesar do título “Moderna 
Gramática Portuguesa”, na obra também não é abordado o futuro 
perifrástico com o verbo ir + verbo no infinitivo como uma estrutura 
de futuro. 

É possível observar que, na Tradição Gramatical, apesar de alguns 
autores citarem a forma perifrástica, eles não concebem essa estrutura 
como uma estrutura de futuro. Assim, ao realizarem a abordarem 
sobre a forma perifrástica, enfatizam que esta é utilizada apenas para 
uma ação futura imediata e em contextos de conversação; no entanto, 
alguns desses autores utilizam a forma perifrástica em suas descrições. 
Feitas essas considerações, segue um Quadro síntese da visão da Tra-
dição Gramatical:
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Quadro 1 – O Olhar da Tradição Gramatical

Autores

Aborda a forma 
perifrástica com 
o verbo ir como 
uma estrutura 
de futuro

Aborda a forma 
perifrástica com 
o verbo ir como 
locução verbal

Observações

Sacconi 
(1983) Não Não

Não faz nenhuma re-
ferência ao futuro pe-
rifrástico

Cunha 
e Cintra 
(1985)

Não Sim Apenas para uma ação 
futura imediata

Cunha 
(1994) Não Sim Apenas para uma ação 

futura imediata

Infante 
(1999) Não Sim Admite o uso recorrente 

na linguagem cotidiana

Rocha 
Lima 
(2003)

Não Não A forma perifrástica 
aparece em seu discurso

Bechara 
(2004) Não Não

A forma perifrástica 
aparece em uma lista 
de exercício

Almeida 
(2005) Não Não

Não faz nenhuma re-
ferência ao futuro pe-
rifrástico

Bechara 
(2010) Não Não

Não faz nenhuma re-
ferência ao futuro pe-
rifrástico

Fonte: Elaboração própria.
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Realizado esse percurso na Tradição Gramatical, na seção seguinte, 
abordaremos a visão da Tradição Linguística em relação ao fenômeno 
estudado.

3. O OLHAR DA TRADIÇÃO LINGUÍSTICA

O fenômeno linguístico tratado neste capítulo vem sendo abordado 
pela Tradição Linguística em diversas obras. Possenti (1996) afirma, em 
relação às conjugações verbais, que algumas formas não existem mais 
ou só existem na escrita:

b) os futuros sintéticos praticamente não se ouvem mais, 
embora, certamente, ainda se usem na escrita. Na modali-
dade oral, o futuro é expresso por uma locução (vou sair, vai 
dormir etc.), e não mais pela forma sintética (sairei, dormirá). 
(possenti, 1996, p. 66).

Em concordância com Possenti (1996), verificamos, em Silva (2018), 
que o uso do futuro perifrástico na modalidade oral atinge 84% dos 
falantes pesquisados, ou seja, o uso da forma sintética na oralidade é 
bem restrito.

Em relação à Tradição Linguística, foram consultadas 7(sete) 
gramáticas, a saber: Gramática de Usos do Português, de Neves (2000); 
Gramática da Língua Portuguesa, de Koch e Vilela (2001); A Estrutura 
Morfo-Sintática do Português, de Macambira (2001); Gramática Pedagógica 
do Português Brasileiro, de Bagno (2011); Pequena Gramática do Portu-
guês Brasileiro, de Castilho (2012); e Gramática do Português Brasileiro 
e Gramática Descritiva do Português Brasileiro, de Perini (2010 e 2016), 
respectivamente. 

Neves (2000), no tópico Verbos auxiliares de tempo, faz a seguinte 
colocação: “A construção do verbo ir com infinitivo de outro verbo 
indica futuridade” (neves, 2000, p. 65, grifo da autora). É interessante 
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que a linguista traz o exemplo “Quando eu crescer vou comprar um 
carro bonito como o de seu Manuel Valadares.” (neves, 2000, p. 65, grifo 
da autora), discordando totalmente da justificativa dada por autores da 
Tradição Gramatical, que afirmam que a forma perifrástica é utilizada 
apenas para uma ação futura imediata. No exemplo trazido por Neves 
(2000), a ação futura não é imediata.

Na Gramática da Língua Portuguesa, de Koch e Vilela (2001), no que 
diz respeito aos tempos verbais, os autores fazem a seguinte colocação:

Os tempos do português são presente, pretéritos perfeito, 
imperfeito e mais-que-perfeito, futuro do presente, futuro do 
pretérito, pretérito perfeito composto, pretérito mais-que-per-
feito composto. (koch e vilela, 2001, p. 165)

Apesar de algumas inovações em relação à Tradição Gramatical, 
como, por exemplo, a abordagem do aspecto verbal, no que tange à 
temporalidade, especificamente o futuro do presente, não é menciona-
do o futuro perifrástico, aproximando-se da Tradição Gramatical. No 
entanto, ao tratar do verbo, os autores utilizam essa estrutura em suas 
explanações: “Vamos exemplificar com o mais-que-perfeito: [...]” (koch 
e vilela, 2001, p.174), ao invés de utilizar “exemplificaremos”. Mais 
adiante, ao discorrer sobre partículas modais, mais uma vez, é utilizada a 
estrutura perifrástica: “Vamos ver mais de perto, algumas das partículas 
tidas seguramente como partículas modais.” (koch e vilela, 2001, p. 
270), em vez de utilizar “veremos”.

Macambira (2001) traz algumas inovações em relação ao estudo 
do verbo. O conceito dessa categoria gramatical é visto sob o aspecto 
mórfico, sintático e semântico, mas não são discutidos os tempos verbais, 
bem como não é citada a forma perifrástica. Acreditamos que o estudo 
dos tempos verbais não seja o objetivo da obra. 
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Condizente com pesquisas linguísticas recentes, Bagno (2011) vê o 
futuro perifrástico como um verdadeiro tempo verbal. Vejamos:

Na formação dos tempos compostos, é obrigatório incluir, 
pelo menos, os verbos estar e ir, quando seguidos de gerúndio 
ou infinitivo. Afinal, esses dois auxiliares entram na formação 
de verdadeiros tempos verbais que, embora não relacionados 
pela tgp, estão entre os mais empregados no pb. (bagno, 
2011, 603).

Segundo Bagno (2011), os chamados verbos auxiliares são excelen-
tes exemplos dos processos de gramaticalização. No entanto, apesar de 
as construções com auxiliares serem fenômenos muito mais amplos e 
complexos, a Gramática Tradicional se limita a apresentar os tempos 
compostos com os verbos ter e haver; e construções passivas com o 
verbo ser.

Da mesma forma que Bagno (2011), em Castilho (2012), a perífrase 
verbal com o verbo ir já faz parte da estrutura de futuro. O autor apresenta 
ainda outras formas perifrásticas, que utilizam mais de um verbo auxiliar, 
o que forma perífrases complexas, “tais como tinha falado, tinha vindo 
falar, posso estar falando, vou estar enviando.” (castilho, 2012, p. 77).

Ainda na página 77, é apresentado um quadro que mostra as perífrases 
verbais mais frequentes, entre as quais aparece o futuro perifrástico com 
o verbo ir + infinitivo. Segundo Castilho (2012), o número de perífrases 
verbais excede o quadro a seguir. Vejamos o Quadro 2.
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Quadro 2 –  Perífrases verbais

Categoria Verbo Auxiliar +  
Forma Nominal Exemplos

1. Voz passiva 
perifrástica

Ser, estar + particípio Sou falado, fui falado etc.
Sou vendido, foi vendido etc.
Sou partido, fui partido etc.

2. Tempos com-
postos do passa-
do

Ter, haver + particípio Tenho falado, tinha falado etc.
Tenho vendido, tinha vendido etc.
Tenho partido, tinha partido etc.

3. Futuro peri-
frástico

Ir, vir + infinitivo Vou falar, ia falar etc.
Vou vender, ia vender etc.
Vou partir, ia partir etc.

4. Aspecto im-
perfectivo

Estar, ir + gerúndio Estou falando, vou falando, estava 
falando, ia falando etc.
Estou vendendo, vou vendendo, 
estava vendendo, ia vendendo etc.
Estou partindo, vou partindo, esta-
va partindo, ia partindo etc.

5. Perífrases mo-
dais

Poder, dever + infini-
tivo

Posso falar, devo falar, podia falar, 
devia falar etc.
Posso vender, devo vender, podia 
vender, devia vender etc.
Posso partir, devo partir, podia 
partir, devia partir etc.

Fonte: Castilho, 2012, p. 77

Segundo Castilho (2012), os falantes do Português desenvolveram 
mais formas perifrásticas do que os falantes de Latim. Para o linguista, 
o quadro das conjugações do Português Brasileiro (pb) está sendo alte-
rado, as formas compostas ou perifrásticas estão tomando o lugar das 
formas simples. Em relação ao futuro do presente, o autor demonstra a 
coexistência das duas formas: forma sintética (sairei) e forma perifrástica 
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(vou sair), conforme Silva (2016), que elenca pontos importantes da fala 
de Castilho (2012)4.

A abordagem realizada por Perini (2010) também traz considerações 
importantes acerca da perífrase verbal. Para o autor, as formas com-
postas merecem ser incluídas no paradigma verbal ao lado das formas 
simples, já que desempenham papéis semânticos análogos. Vejamos:

Essa semelhança fica evidente quando se consideram formas 
simples e compostas que têm a mesma função semântica, 
como falarei e vou falar, ou falara e tinha falado. Essas 
formas coexistem na língua padrão escrita, mas no pb as 
formas simples desapareceram em favor das compostas. 
(perini, 2010, p. 220).

Segundo Perini (2010), do ponto de vista sintático e semântico, 
não há distinção entre as formas compostas e as formas simples. Ape-
sar de a forma perifrástica geralmente ser excluída dos paradigmas 
tradicionais, Perini (2010) não vê nenhuma razão para essa exclusão. 
O autor traz, ainda, uma série de propriedades das construções com 
auxiliar, além de utilizar, com frequência, o futuro perifrástico em suas 
explanações. Em Perini (2016), é reafirmado o posicionamento sobre a 
raridade da realização do futuro sintético no pb. É interessante que, ao 
exemplificar os três tempos básicos – o passado, o presente e o futuro 
–, Perini (2016) traz as seguintes frases: “1] O João trabalhou aqui. / 
2] O João trabalha aqui. / 3] O João vai trabalhar aqui” (perini, 2016, 
p. 317). Podemos observar que o autor utilizou o futuro perifrástico, e 

4	 “Da fala de Castilho (2012), podemos retirar as seguintes lições: a) a necessidade 
de recorrermos a uma classificação semântico-discursiva para entendermos as 
diferentes matizes apresentadas pelo uso do futuro em português; b) a persistência 
entre embate sintético e analítico vivenciado na história do Latim e do Português; 
c) a coexistência de formas simples e perifrásticas de futuro na atual fase da Língua 
Portuguesa.” (silva, 2016, p. 47)
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não futuro sintético, para a referência ao futuro, o que demonstra seu 
posicionamento em relação à consolidação da forma perifrástica como 
uma estrutura de futuro. 

Para sintetizar a análise realizada nesta seção, segue o quadro 
síntese da visão da Tradição Linguística (Quadro 3).

Quadro 3 – O Olhar da Tradição Linguística

Autores

Aborda a forma 
perifrástica com 
o verbo ir como 
uma estrutura de 
futuro

Aborda a forma 
perifrástica com 
o verbo ir como 
locução verbal

Observações

Neves (2000) Sim Não Deixa claro que a for-
ma perifrástica indica 
futuridade.

Koch e Vilela 
(2001)

Não Não Não aborda

Macambira 
(2001)

Não Não Não discute os tem-
pos verbais

Perini 
(2010)

Sim Não Defende a inclusão 
da forma perifrástica 
no paradigma verbal

Bagno (2011) Sim Não Vê como um verda-
deiro tempo verbal

Castilho 
(2012)

Sim Não Demonstra a coexis-
tência das duas for-
mas

Perini (2016) Sim Não Reafirma o posiciona-
mento de 2010

Fonte: Elaborada pela pesquisadora.
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Diferente do “olhar da Tradição Gramatical”, nas obras pesqui-
sadas da Tradição Linguística, a maioria dos autores traz uma abor-
dagem em relação ao futuro perifrástico com o verbo ir + infinitivo, 
reconhecendo-o como uma estrutura de futuro. Na próxima seção, 
será analisada a abordagem do Livro Didático.

4. O OLHAR DO LIVRO DIDÁTICO

Tendo em vista que o Livro Didático é um instrumento de apoio ao 
trabalho do professor e que muitos docentes utilizam apenas esse suporte 
pedagógico, analisamos 6(seis) livros didáticos do 6º ano, série em que se 
estuda a categoria verbo e que é de extrema importância, uma vez que é 
o início do Ensino Fundamental II. A categoria verbo ainda é vista em 
livros de 7º ano, no entanto, o tempo verbal é estudado, na maioria das 
coleções de Língua Portuguesa, no 6º ano. Diante disso, foram selecio-
nados e analisados os livros: Jornadas. port – Língua Portuguesa (2012), 
de Dileta Delmanto e Laiz B. de Carvalho; Português Linguagens(2015), 
de Thereza Cochar Magalhães e William Roberto Cereja; Projeto Talá-
ris: Português (2015), de Ana Maria Trinconi Borgatto, Terezinha Costa 
Hashimoto Bertini e Vera Lúcia de Carvalho Marchezi; Para viver 
Juntos: Português (2015), de Cibele Lopresti Costa, Greta Marchetti e 
Jairo J. Batista Soares; Universos: Língua Portuguesa (2015), de Fernanda 
Pinheiro Barros, Luciana Mariz e Camila Sequetto Pereira; e Português: 
uma proposta para o letramento (2002),de Magda Soares. 

Após analisar a visão da Tradição Gramatical e da Tradição Lin-
guística, vejamos o que nos diz o Livro Didático.

Carvalho e Delmanto (2012), na página 251, da unidade 7, trazem 
um tópico denominado “Reflexão sobre a língua”, que trata do verbo: 
conceito e flexões. Especificamente na página 255, é abordada a flexão 
de tempo, mas, na explanação, as autoras não citam a forma perifrástica 
ao falar do tempo futuro, apresentam apenas a forma sintética. Ao trazer 
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novamente o futuro, todavia, em um dos tópicos lembretes, comentam 
que esse tempo verbal pode ser expresso por uma só palavra ou por 
mais de uma palavra, uma locução verbal. Vejamos o quadro lembrete:

Figura 1

Fonte: Carvalho; Delmanto, 2012, p. 257

A forma perifrástica, denominada pelas autoras de locução verbal, 
também é abordada ao longo da página 256, inclusive em uma ativi-
dade. Observemos:
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Figura 2

Fonte: Carvalho; Delmanto, 2012, p. 256).

A presença da forma perifrástica, na charge da atividade, confirma 
que essa forma é recorrente, usual na língua, sobretudo na modalidade 
oral. Cabe ressaltar que essa atividade proposta pelas autoras leva em 
consideração a língua em seus usos concretos. Também é relevante 
observar o questionamento proposto na última questão: “f) Qual delas 
é mais comum no atual português do Brasil?”. Com essa pergunta, as 
autoras levam os alunos a refletirem acerca da língua em funcionamento 
e realizam uma espécie de teste de atitude linguística5.
5	 Na questão, há uma menção, ainda que, talvez, não intencionalmente, ou 

melhor, explícita, a uma avaliação por parte do falante da forma que é utilizada. 
E a avaliação, na Sociolinguística, caracteriza-se como um dos cinco princípios 
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Cereja e Magalhães (2015), no tópico “A língua em foco”, que 
trata do verbo, trazem a mesma abordagem de Carvalho e Delmanto 
(2012). No entanto, os autores não levam o aluno a refletir acerca da 
forma mais utilizada no atual Português do Brasil, como propõem 
Carvalho e Delmanto (2012), apenas apresentam como locução verbal 
e trazem um exemplo comparativo com a forma sintética, como pode 
ser conferido na Figura 3:

Figura 3

Fonte: Cereja; Magalhães, 2015, p.239)

Mais adiante, ao tratar dos tempos verbais, especificamente do 
futuro do presente, os autores fazem uma observação de que as locuções 
verbais seriam usadas em situações informais, levando à compreensão 
de que, em situações formais, o presente do futuro é utilizado sempre 
em sua forma sintética:

estabelecidos por Weinreich, Labov e Herzog em 1968 para a compreensão da 
mudança linguística. Nesse aspecto, busca-se pesquisar no informante como ele 
percebe a variação se de uma forma positiva ou não e, assim, se a forma variante 
inovadora é bem aceita, é aceita como uma forma de prestígio ou, ao contrário 
disso, como uma forma estigmatizada na comunidade.
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Figura 4

Fonte: Cereja; Magalhães, 2015, p.239)

É válido ressaltar que, mesmo afirmando que a forma perifrástica 
(denominada pelos autores de locução verbal) é utilizada em situações 
informais, essa forma aparece em um texto de um exercício da página 
244, publicado em uma revista, suporte que pressupõe, a rigor, uma 
linguagem formal. Vejamos:

Figura 5

Fonte: Cereja; Magalhães, 2015, p.244)
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No entanto, observamos que a Revista Recreio é destinada ao 
público infantil e tem, por objetivo, divertir e educar as crianças e 
pré-adolescentes; assim, utiliza uma linguagem menos formal, dis-
tanciada da linguagem mais formal, comumente utilizada nos textos 
científicos. 

Assim como os demais autores, Borgatto, Bertini e Marchezi 
(2015) também abordam a construção perifrástica do futuro do 
presente como uma construção com locução verbal. O tópico para 
abordar essa construção é denominado “no dia a dia”, deixando claro 
que essa construção é utilizada na linguagem informal. Quando as 
autoras trazem as falas das crianças, de forma implícita, querem dizer 
que essa forma perifrástica é mais utilizada na linguagem infantil e 
informal. No entanto, em outros momentos do livro, aparecem cons-
truções perifrásticas, sem a intenção de fazer essa abordagem, e, assim, 
fica evidenciado que essa é uma forma que aparece espontaneamente, 
mesmo em contextos monitorados:

Figura 6

Fonte: Borgatto; Bertini;Marchezi, 2015, p. 231.

É interessante notar que as autoras não ignoram a existência da 
forma perifrástica, chamando a atenção para as transformações que 
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a língua sofre e, nessa abordagem, consideram produtiva a perífrase 
verbal em situações informais:

Figura 7

Fonte: Borgatto; Bertini; Marchezi, 2015, p. 204.

A abordagem verbal feita por Costa, Marchetti e Soares (2015) 
parece-nos superficial, pois, ao tratar do tempo futuro, apenas trazem 
o exemplo de futuro do presente em sua forma sintética. É feita uma 
observação sobre locução verbal, mas não mencionam a forma peri-
frástica com o verbo ir + infinitivo do verbo principal. No entanto, 
essa construção perifrástica aparece em atividades:

Figura 8

Fonte: Costa; Marchetti; Soares, 2015, p. 235.
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É valido ressaltar que a construção perifrástica é tão comum na 
língua que aparece em atividades em que a intenção não é abordar a 
forma perifrástica, como no exemplo “Você vai precisar”, na atividade 
a seguir:

Figura 9

Fonte: Costa; Marchetti; Soares, 2015, p. 235.

A abordagem de Barros, Mariz e Pereira (2015), assim como Costa, 
Marchetti e Soares (2015), parece-nos, também, superficial, uma vez 
que não mencionam a forma perifrástica, mas essa construção aparece 
em atividades do livro, de forma semelhante ao que houve na obra 
anterior. Observemos:
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Figura 10

Fonte: Barros; Mariz; Pereira, 2015, p. 70.

A obra de Soares (2002) se propõe inovadora, já que não traz os 
conteúdos de forma linear e, nas atividades de “reflexão sobre a língua”, 
há uma observação e análise da língua em uso. Segundo a autora, o 
tópico reflexão sobre a língua visa ao funcionamento da linguagem, 
ao sistema linguístico, às variedades da Língua Portuguesa e aos dife-
rentes registros. No entanto, a abordagem verbal não traz avanços ao 
tratar do futuro do presente. Nesse item, a autora menciona apenas a 
forma sintética. Talvez isso tenha relação com o ano de publicação, 
que é bem anterior às outras obras analisadas.

Diante do estudo realizado nos Livros Didáticos selecionados, po-
demos considerar que houve um pequeno avanço, ao tratar do tempo 
verbal futuro do presente, uma vez que, dos 6(seis) livros analisados, 
3(três) abordaram a forma perifrástica com verbo ir como auxiliar + 
infinitivo do verbo principal. No entanto, são abordagens ainda tími-
das, que tratam essa forma apenas como locução verbal. É importante 
ressaltar que dos 3(três) livros que citam a forma perifrástica, 2(dois) 
explicitam que essa forma é utilizada em situações informais, mas, 
em Cereja e Magalhães (2015), a forma perifrástica aparece em um 
contexto de linguagem formal. Ressaltamos que há a necessidade de 
uma atualização dos Livros Didáticos, de acordo com as pesquisas 
linguísticas recentes, pois 3(três) dos livros didáticos analisados sequer 
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citam a forma perifrástica do futuro do presente e apenas 1(um) livro 
trouxe uma reflexão acerca da língua em funcionamento. 

Segue o quadro síntese da visão do Livro Didático:

Quadro 4 – O Olhar do Livro Didático

Autores

Abordaram a forma 
perifrástica com ver-
bo ir como auxiliar 

+ infinitivo do verbo 
principal

Aparece em 
atividades 

pedagógicas

Faz uma 
reflexão 

sobre o uso

Soares  (2002) Não aborda Não Não

Carvalho e 
Delmanto (2012),

A forma perifrástica é 
abordada (como locu-
ção verbal)

Sim Sim (em uma 
atividade)

Cereja e Magalhães 
(2015)

A forma perifrástica é 
abordada (como locu-
ção verbal). 
Observação: forma utiliza-
da em situações informais.

Sim Não

Borgatto, Bertini e 
Marchezi (2015)

A forma perifrástica é 
abordada (como locu-
ção verbal)
Observação: forma utiliza-
da em situações informais.

Não Não

Costa, Marchetti e 
Soares (2015)

Não aborda Sim Não

Barros, Mariz e 
Pereira (2015),

Não aborda Sim Não

Fonte: Elaborada pela pesquisadora

ENSINO DE PORTUGUES pb.indd   236ENSINO DE PORTUGUES pb.indd   236 03/05/2023   18:48:2903/05/2023   18:48:29



A PERÍFRASE COM O VERBO IR COMO AUXILIAR + INFINITIVO
NO TEMPO VERBAL FUTURO DO PRESENTE: DIFERENTES OLHARES

237

Na próxima seção, acompanharemos o que dizem algumas pes-
quisas contemporâneas.

5. PESQUISAS CONTEMPORÂNEAS

Consideramos relevante o diálogo com pesquisas linguísticas con-
temporâneas, pois, dessa forma, poderemos contribuir para o avanço das 
pesquisas acerca do fenômeno estudado. Já encontramos, na literatura 
linguística, pesquisas recentes acerca do futuro perifrástico com o verbo 
ir + infinitivo, a saber: (gibbon, 2000; oliveira, 2006; bragança, 
2008; figueredo, 2015; silva, 2016; entre outros). 

Gibbon (2000), utilizando o Funcionalismo Linguístico e a Socio-
linguística Variacionista, em sua dissertação de mestrado intitulada A 
expressão do tempo futuro na língua falada de Florianópolis: gramatica-
lização e variação, faz um estudo acerca da expressão do tempo futuro 
na língua falada de Florianópolis. Gibbon (2000) utiliza os dados do 
Projeto varsul (Variação Linguística na Região Sul do Brasil). A autora 
mostra que a forma futuro do presente, sintética, está em visível declínio 
na língua falada de Florianópolis e que uma forma inovadora, a forma 
perifrástica, constituída do verbo auxiliar IR no presente do indicativo 
+ verbo principal no infinitivo, está tomando seu lugar, sinalizando 
para uma mudança em progresso:

Os resultados atestam que o fenômeno em estudo sofre 
influência de motivações de natureza diversa; semânticas 
(como, por exemplo, tipo semântico do verbo principal); 
discursivas (como pessoa do discurso) e formais (como pa-
ralelismo formal).Além disso, comprova-se que o fator social 
idade atua sobre o fenômeno, apontando para uma possível 
mudança em progresso. (gibbon, 2000, p. 5)
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Em suas considerações finais, Gibbon (2000) aponta alguns des-
dobramentos possíveis, como, por exemplo, em que medida podemos 
evidenciar o fenômeno em estudo na escrita escolar, sugestão que fez 
parte do trabalho de Silva (2018).

oliveira (2006), em sua tese de doutorado O futuro da língua 
portuguesa ontem e hoje: variação e mudança, estuda a expressão do fu-
turo verbal na norma culta – utilizada por pessoas com nível superior 
(curso universitário) completo – falada e escrita de Salvador e do Rio 
de Janeiro, dentro de uma perspectiva variacionista e funcionalista. 
Segundo a autora, a substituição da forma de futuro simples pela for-
ma de futuro perifrástico com ir + infinitivo revelou-se uma mudança 
em andamento, corroborando com o estudo de Gibbon (2000). É 
interessante que a pesquisa de oliveira (2006) mostra que o futuro 
perifrástico no Português, com base nos dados da chamada norma 
culta, já atingiu a fala dos mais escolarizados, o que refuta a visão da 
Tradição Gramatical que, ao citar o futuro perifrástico, afirma que este 
é utilizado apenas em contextos informais de conversação.

Bragança (2008), em sua dissertação de mestrado A Gramatica-
lização do verbo Ire a Variação de Formas para Expressar o Futuro do 
Presente: uma fotografia capixaba, também investiga a variação entre 
as formas sintética e perifrástica com IR para expressão do futuro do 
presente. A pesquisa é composta por entrevistas com informantes uni-
versitários e editoriais de jornal, contemplando, assim, o gênero oral e 
escrito. A autora parte de uma linha teórica funcionalista, em diálogo 
com a Teoria Variacionista, mais especificamente com os fundamen-
tos da gramaticalização. Segundo a autora, nas entrevistas, gênero 
característico da modalidade oral, não houve variação entre as formas; 
a forma perifrástica com ir no presente foi utilizada em quase 100% 
das ocorrências. “Esse resultado sugere que, nesta modalidade, estamos 
diante de um caso de mudança (forma simples > forma perifrástica) no 
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paradigma verbal para a expressão do futuro do presente.” (bragança, 
2008, p. 137). Já os resultados da análise dos editoriais comprovaram a 
preferência do gênero ainda pela forma conservadora, a forma sintética. 
A autora conclui que o tempo futuro ainda merece muitas pesquisas.

Figueredo (2015) realizou uma pesquisa mais próxima do trabalho 
realizado por Silva (2018), uma vez que a autora analisou redações de 
alunos, na cidade de Irará-BA, com o intuito de observar a presença do 
futuro perifrástico em redações escolares, considerando o seu processo 
de gramaticalização. No entanto, a pesquisa da autora ocorreu em 
escolas públicas e particulares no Ensino Médio, já o estudo de Silva 
(2018) se deu apenas na escola pública e no Ensino Fundamental II. 
É importante ressaltar também que analisamos produções escritas e 
orais, enquanto Figueredo (2015) analisou apenas as produções escritas. 
Entretanto, a autora realizou uma análise mais ampla das produções 
escritas, já que abarcou o futuro simples, o futuro perifrástico com 
ir no presente + infinitivo, o futuro perifrástico com ir no futuro + 
infinitivo, o presente do indicativo e o futuro gerundivo. A autora 
mostra que houve uma predominância do futuro simples nas redações 
escolares analisadas, no entanto “o percentual de 48% de uso do futuro 
perifrástico encontrado nos resultados finais desta pesquisa aponta 
que a forma inovadora, praticamente implementada na língua falada, 
começa a adentrar a língua escrita escolar.” (figueredo, 2015, p. 122). 
Ficou evidente, na pesquisa realizada por Figueredo (2015), que há um 
processo de mudança em curso.

Em sua dissertação de mestrado, Silva (2016) também investiga 
as variantes para expressão do futuro, com foco nas ocorrências peri-
frásticas constituídas pelo verbo ir. Em um plano sincrônico, os dados 
utilizados na pesquisa foram constituídos de textos extraídos de blogs 
do município de Vitória da Conquista-BA e de amostras da fala do 
Português Culto e Português Popular, também de Vitória da Conquista. 
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Foi feito também um exame diacrônico da língua escrita, através da 
seleção de jornais das décadas de 50, 60, 70, 80 e 90 do século XX. 
Com base em estudos sociolinguísticos labovianos, no Funcionalismo 
norte-americano e com um olhar na Teoria Multissistêmica, a autora, 
em linhas gerais, sinaliza para uma variação estável e tendências de 
uso. Do ponto de vista do Funcionalismo, há respaldo para a grama-
ticalização do verbo ir.

As pesquisas linguísticas recentes confirmam que a expressão do 
futuro verbal constitui-se como um fenômeno linguístico variável. To-
dos estes estudos aqui citados e outros com o mesmo tema não podem 
ser considerados conclusivos, uma vez que são apenas alguns recortes 
em corpus de análise específica. No entanto, tais estudos apontam para 
o uso cada vez mais frequente do futuro perifrástico com o verbo ir 
como auxiliar + infinitivo do verbo principal, em detrimento do futuro 
sintético, principalmente na modalidade oral. Seguimos para algumas 
considerações.

6. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

De acordo com a nossa pesquisa, na Tradição Gramatical, apesar 
de alguns autores citarem a forma perifrástica, eles não concebem essa 
estrutura como uma estrutura de futuro, e enfatizam que a forma peri-
frástica é utilizada apenas em contextos de conversação e para uma ação 
futura imediata. Diferentemente da Tradição Gramatical, na Tradição 
Linguística, a maioria dos autores abordam a variante perifrástica e a 
reconhecem como uma estrutura de futuro. Na análise realizada no 
Livro Didático, podemos considerar que houve um pequeno avanço, já 
que três dos seis livros pesquisados abordam a variante perifrástica. No 
entanto, ainda é uma abordagem tímida, seguindo os mesmos preceitos 
da gramática normativa. Cabe ressaltar que apenas uma obra faz uma 
reflexão sobre a língua em seus usos concretos. Em relação às pesquisas 
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linguísticas recentes, podemos constatar que essas confirmam que a 
expressão do futuro verbal se constitui como um fenômeno linguístico 
variável e apontam para o uso cada vez mais frequente do futuro peri-
frástico com o verbo ir como auxiliar + infinitivo do verbo principal, 
em detrimento do futuro sintético, principalmente na modalidade oral.

Apresentamos os diferentes olhares acerca da perífrase com o verbo 
ir no futuro do presente,concluindo que os compêndios gramaticais e 
livros didáticos, mesmo aqueles que abordam a variante perifrástica, 
não orientam o trabalho docente, em relação à esta variante, o que, a 
nosso ver, seria de fundamental importância e justifica estudos como 
os que trazemos neste capítulo.

Ressaltamos, ainda, a esse respeito, que este capítulo foi produzido 
a partir de um recorte da Dissertação de mestrado de Silva (2018), na 
qual há uma proposta de atividade didático pedagógica para atender 
ao estudo metalinguístico e epilinguístico da língua, em relação à 
categoria verbal, especificamente o futuro do presente, que pode ser 
consultada como um forma de repensar o ensino, despertando o olhar 
do docente e do discente para questões relacionadas à língua em uso.
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HISTÓRICO-DIACRÔNICOS À ESCRITA DE EJA, NO 

SÉCULO XXI: A INABILIDADE NA ESCRITA
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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Investigar a grafia produzida por mãos pouco familiarizadas com 
a escrita é um viés de trabalho que contribui diretamente com a cons-
tituição de corpora histórico-diacrônicos. Sabe-se que os textos escritos 
com usos linguísticos menos monitorados são o locus da investigação 
na Sociolinguística Histórica. Contudo, para Conde Silvestre (2007, 
p. 35) o caráter do material linguístico que sobreviveu, por ventura, 
até os dias atuais e a informação de que o investigador dispõe, para o 
estudo “[...] es fragmentaria, escassa y difícilmente vinculable com la 
producción real de sus hablantes”3. Nessa direção, sobre a investigação 
em torno da história do português brasileiro, essa problemática é ainda 
mais complexa. 

Ainda hoje, na sociedade brasileira, encontram-se vestígios estru-
turais decorrentes da colonização, seja do regime brutal do apagamento 
do multilinguismo, seja da dominação de um povo e suas narrativas. 
Então, na busca de textos escritos para investigar indícios da língua, 

1	 Mestranda em Estudos Linguísticos na Universidade Estadual de Feira de Santana 
(bolsista CAPES). E-mail: rebeccauefs@hotmail.com

2	 Doutorado em Língua e Cultura pela Universidade Federal da Bahia (2019). 
Professora Assistente da Universidade Estadual de Feira de Santana e professora 
da Educação Básica, rede estadual de ensino da Bahia. E-mail: huda_santiago@
uefs.br.

3	 “[...] é fragmentária, escassa e dificilmente vinculável com a produção real de seus 
falantes” (Tradução nossa).
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por meio das mãos de quem conta “o outro lado da história”, quando 
localizados, como não identificar faltas nesses materiais, no que se refere 
às informações sobre quem, o quê, quando, onde e como se escreveu? 
(mattos e silva, 2002, p. 23).

Mattos e Silva (1998, p. 39-40) propôs alguns campos de investigação 
para “reconstrução” histórica e sociolinguística do Brasil. Dos campos 
propostos, aquele com que este trabalho contribui mais diretamente é 
“[...] o campo que se moverá na reconstrução de uma sócio-história lin-
guística ou de uma sociolinguística histórica”. Este é o campo que melhor 
abarcará as muitas histórias a que se pretende uma aproximação, pelas 
possibilidades propiciadas pelo trabalho com corpora representativos, como 
aqueles constituídos por escreventes pouco familiarizados com a técnica 
de escrita. Na busca de colaborar com essa agenda, a caracterização da 
escrita por mãos inábeis (marquilhas, 2000) ou pouco hábeis (barbosa, 
1999), com a identificação de propriedades em textos de várias épocas e 
espaços, é um trabalho necessário na tarefa de disponibilização de fontes 
históricas, não literárias, mais próximas da escrita cotidiana, que possam 
refletir, mais facilmente, certos traços de oralidade.

Nesse sentido, pretende-se reafirmar essa discussão a respeito da 
constituição de corpora para o estudo linguístico sócio-histórico, recor-
rendo ao contraste entre a escrita do passado e as produções textuais de 
estudantes da Educação de Jovens e Adultos (eja), da Bahia, no século 
xxi. O objetivo é verificar se as dimensões de inabilidade presentes 
nos textos escritos dos estudantes de hoje, jovens e adultos em fase 
incipiente de aquisição da escrita, já estavam presentes nos textos do 
passado, de mãos inábeis.

2. A CONSTRUÇÃO DE CORPORA HISTÓRICO-DIACRÔNICOS

Neste tópico, inicialmente, desenvolveremos uma breve discussão 
voltada a algumas questões relacionadas à Sociolinguística Histórica, 
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como suas contribuições e seu fazer metodológico, ao enfrentar, reto-
mando a metáfora de Labov (1982), bastante difundida por Mattos e 
Silva (2008, p. 7), a “arte de fazer o melhor uso de maus dados”. 

Uma vez que não podemos ter acesso à língua falada de épocas pre-
téritas, o arcabouço teórico-metodológico da Sociolinguística Histórica 
permite, por meio de textos escritos, aproximar-se da língua em seu 
tempo real. Mas qual mão foi preterida durante séculos para a escrita? É 
a inquietação que emerge da leitura de Paixão de Souza (2006, p. 36), 
quando afirma que os registros escritos que sobreviveram representam 
um fragmento dos acontecimentos. “Mais que isso: um fragmento da-
quilo que um determinado contexto histórico julgou relevante registrar; 
que um segundo momento histórico julgou importante preservar; e 
que um terceiro momento histórico considerou pertinente examinar” 
(paixão de souza, 2006, p. 36).

Acerca dessa possibilidade de aproximação à sócio-história linguís-
tica, esse é um grande desafio: os manuscritos que resistiram ao tempo 
nas dependências dos arquivos institucionais são fontes que revelam 
um fragmento de uma determinada sincronia, de modo que, presumi-
velmente, foram fontes escritas por mãos que passaram pelo crivo do 
que deveria ser registrado e preservado, uma escrita que, geralmente, 
contempla o modelo de cada época. Ora, se o fazer na Sociolinguística 
Histórica depende das fontes escritas do passado, ainda que sejam tex-
tos que exprimam fragmentos, como fazer o melhor uso de maus dados? 
(mattos e silva, 2008).

No caso da sócio-história linguística do Brasil,para isso, uma das 
vias é o conhecimento da história da penetração da língua escrita no 
Brasil, conforme sugere Mattos e Silva (1998), a partir da proposta 
de Houaiss (1985, p. 128). No entanto, ainda são poucos os estudos 
nessa perspectiva. Visando a um levantamento sobre os trabalhos refe-
rentes à história da cultura escrita no Brasil, Galvão (2010) analisou, 
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em produções acadêmicas de 1987 a 2010, uma lacuna extensa de 
estudos sobre quem eram e onde estavam aqueles que sabiam ler e 
escrever na sociedade brasileira. Isso demonstra a ausência de incur-
sões sobre a alfabetização e o letramento na história do país, desde 
o período colonial, no século XVI. Logo, Galvão (2010, p. 241-242) 
atesta que “[...] no país não há um mapeamento da distribuição 
social da alfabetização anterior ao primeiro censo demográfico, que 
foi realizado em 1872”.

Diante desse levantamento, há uma problemática acerca de fontes 
significativas e representativas para constituição de corpora diacrônicos, 
na busca de pistas do que seria o português brasileiro dos séculos 
passados4. Quais fontes nos permitem acessar esse português para se 
ter “bons” dados? Como localizá-las? E, durante os séculos, onde se 
localizam os vestígios de escritas de mãos inábeis, mãos que poderiam 
fornecer indícios de uma escrita menos monitorada, mais aproximada 
do português em uso? Logo, em vista das informações precárias em 
torno da história da cultura escrita do Brasil, do que se perdeu e do 
que não foi preservado, o que temos são “maus” dados, não porque 
são “maus”, mas pela falta deles, pelas lacunas existentes nos acervos.

Em contrapartida, essa discussão tem incentivado os historiadores 
de língua à tarefa de dar continuidade à constituição de corpora repre-
sentativos, trabalho penoso e instigante. Além disso, o pesquisador da 
área da Sociolinguística Histórica perfaz a tentativa de aproximar-se 

4	 Sobre a noção de corpora significativos e representativos, segundo Barbosa (2006, p. 
762): “Diante das dificuldades gerais de se encontrarem materiais de cujos autores 
possam ser identificados os perfis socioculturais, vários dos materiais devem ser 
considerados significativos por terem conseguido vencer uma ou mais dentre as 
dificuldades comuns na construção de corpora de sincronias passadas [...]. Alguns 
dentre eles são mais que significativos, são representativos, pois, além de um dos 
méritos citados, apresentam a qualidade de escrita de um grupo sociocultural de 
determinada época – seja escrita cotidiana ou especial”.
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de “bons dados”, com o interesse de investigar manuscritos que pos-
sam apresentar mais indícios de uma escrita cotidiana, como aqueles 
provenientes de acervos pessoais, visibilizando as vozes inaudíveis por 
meio dos textos (mattos e silva, 2008).

Para isso, o trabalho realizado na perspectiva da Sociolinguística 
Histórica, antes de tudo, requer, em diálogo com a Filologia e com o 
campo da História Social da Cultura Escrita, localizar e recuperar os 
manuscritos, tratando-os com uma edição fidedigna, conservadora, 
respeitando todas as variações e não convenções da escrita, para que, 
por fim, possam-se investigar os aspectos intrínsecos e extrínsecos. Sem 
este trabalho criterioso de edição e preservação de textos, muitos socio-
linguistas não poderiam investigar a língua em uso de épocas passadas. 
Mattos e Silva (2002, p. 462), sobre os caminhos para a prospecção 
documental e o tratamento de corpora linguísticos, indica que essa 
tarefa é de caráter interdisciplinar, um trabalho, para a pesquisadora, 
que “será muito, de muitos e não será por pouco tempo”.

A partir desse viés metodológico, assumido no âmbito da Socio-
linguística Histórica – que, na Bahia, é marcada e difundida como 
linguística sócio-histórica, por Mattos e Silva (1998, 2004) –, propõe-se 
o desafio de ascender os estudos das variantes do português brasileiro, 
descentralizando as investigações das grandes áreas urbanas, conside-
rando a importância de visibilizar a pluralidade linguística refletida em 
seus variados aspectos geográficos, histórico-culturais e nos processos 
de escolarização.

Em razão dessa dificuldade de encontrar corpora linguísticos 
como fonte primária para aproximar-se de tempos remotos, tendo em 
vista o “problema dos filtros” (romaine, 1982), Hernández-Campoy 
e Schilling (2012, p. 63) categorizam sete problemáticas que esbo-
çam os percursos metodológicos essenciais para o pesquisador da 
Sociolinguística Histórica, em seu labor: representatividade, validade 
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empírica, invariação, autenticidade, autoria, validação social e histórica, 
e ideologia padrão.

Como já comentado, a busca de amostras históricas para desen-
volver o trabalho sociolinguístico é uma tarefa de difícil atuação no 
reino das traças (lobo, 2001), com interesse de localizar documentos 
sobreviventes do acaso. Esse aspecto influencia na integridade dos 
materiais encontrados e no seu conteúdo, sendo preciso atestar a repre-
sentatividade da amostra, pois, habitualmente, apresentam-se coleções 
que não se estendem a mais de uma mão, que não representam outros 
sujeitos ligados ao mesmo grupo social desse passado.

Uma outra questão é a validade empírica dos textos, pelo fato de 
serem, frequentemente, limitados. Como resultado dessa realidade, há 
uma quantidade restrita de dados encontrados, comprometendo análises 
com fins quantitativos, em comparação, por exemplo, aos dados de fala 
coletados em tempo real, que são numerosos. 

Uma das problemáticas mais inerentes às fontes escritas do pas-
sado é a natureza propriamente conservadora em que se apresentam, 
estando suscetíveis à invariação, e, portanto, apagando muitos pro-
cessos de variação que não alcançaram os textos. Desde o processo de 
aprendizagem da escrita, modelos de escritas convencionais já foram 
estabelecidos socialmente, diferentemente da língua falada, de caráter 
mais espontâneo e sujeita à variação. 

Todo olhar atento e desconfiado às minúcias da escrita de um 
documento é indispensável no labor histórico-filológico, sobretudo 
para o rigor interpretativo da autenticidade. Em muitos casos, o ma-
nuscrito encontrado para a investigação linguística, pela necessidade 
da época em que foi produzido, pode revelar-se como cópia de outros 
documentos que se perderam com o tempo. Ressalte-se, ainda, sobre 
o texto e a autoria da mão de quem o escreve, que nem sempre a es-
crita é legitimamente autógrafa. Isto se deve ao fato de, muitas vezes, 
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a assinatura não coincidir com o registro; além das possíveis cópias, 
também se podem evidenciar escritas ditadas por terceiros. 

Os textos de sincronias passadas apresentam lacunas referentes aos 
contextos sociais da comunidade em que foram produzidos, bem como 
ao perfil sócio-histórico dos indivíduos, isso implica na dificuldade de 
validação social e histórica dos documentos. Indispensáveis informações 
em uma pesquisa de caráter sociolinguístico, como reconstituir esse 
passado com os “vazios” existentes? Como interpretar a amostra, já 
que os contextos culturais que competiam à época não são os mesmos 
que se apresentam hoje?

Há sempre o pressuposto de que quem ocupa socialmente estru-
turas superiores na sociedade escreve de acordo com a norma padrão. 
A partir da ideologia padrão na interpretação da escrita de sujeitos 
considerados ilustres em épocas passadas, muitos estudos atestam que 
não há, necessariamente, uma relação direta entre a variedade-padrão 
e suas escritas, podendo também haver variação.

Considerando esses desafios, a proposta de um melhor tratamento 
metodológico para o trabalho com corpora no âmbito da Sociolinguís-
tica Histórica é uma tentativa de contornar as problemáticas postas 
por Hernández-Campoy e Schilling (2012), sobre como resolver o 
problema do material escrito.

3. A MÃO E A ESCRITA: A QUESTÃO DE INABILIDADE

No âmbito dos estudos linguísticos e filológicos, a noção de 
inabilidade tem sido associada às características de textos de escre-
ventes estacionados em fase inicial de aquisição da escrita, com o 
uso da expressão mãos inábeis. A obra A faculdade das letras: leitura 
e escrita em Portugal no séc. XVII, de Rita Marquilhas (2000), é re-
ferência na análise investigativa de mãos com pouca habilidade na 
escrita. O corpus desse trabalho, além de ser um valorizado acervo 
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de manuscritos, de “[...] quem procurava a comunicação privada, a 
contestação das instituições ou a prática de magia” (marquilhas, 
2000, p. 229), sobretudo, sujeitos em níveis incipientes de aquisição 
da escrita, que se defendiam das acusações do tribunal da Inquisição, 
são fontes significativas, localizadas nos processos judiciais arquivados 
por promotores da Inquisição portuguesa, no século xvii.

Para a caracterização interna desses produtos gráficos de indivíduos 
que escreveram “por pressão das circunstâncias”, Marquilhas (2000) 
descreve um conjunto de propriedades. Do ponto de vista metodoló-
gico, para o reconhecimento dos textos das mãos inábeis, considera a 
proposta do paleógrafo italiano Petrucci (1978) para designar a execução 
caligráfica de mãos pouco exercitadas como escrita elementar de base. 
A linguista afirma que é natural que a presença dessas características 
não seja cumulativa nem equilibrada e, assim, reorganiza, em síntese, 
as caraterísticas propostas pelo paleógrafo:

a)	 ausência de cursus: o desenho autônomo de cada caráter, ou 
mesmo de traços de cada caráter, decorrente da falta de agi-
lidade dos músculos da mão; 

b)	 uso de módulo grande: a dificuldade em integrar as letras em 
um módulo pequeno; 

c)	 ausência de regramento ideal: a incapacidade de respeitar um 
pautado mental; 

d)	 traçado inseguro, aparência desenquadrada das letras, rigidez 
e falta de leveza do conjunto: a detecção destas características 
é bastante subjetiva, possível apenas com o contraste com 
textos habilmente executados; 

e)	 irregularidade da empaginação: falta proporção entre as mar-
gens, as quais podem nem sequer estar definidas, ou relegam 
a mancha gráfica para um extremo da folha; 
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f)	 letras monolíticas: desconhecimento da alografia combinatória 
dos sinais em contexto inicial, medial e final. (marquilhas, 
2000, p. 239-240).

Para o estudo gráfico dos manuscritos, Marquilhas (2000, p. 
243-266) estabelece o seguinte conjunto de propriedades: 

a)	 representação silábica da fonologia: hipersegmentação e grafias 
para sílabas com consoante líquida; 

b)	 fenômenos de mudança fonética e fonológica: vocalismo e 
consonantismo.

No Brasil, os trabalhos conhecidos acerca da identificação de 
inabilidade na escrita alfabética (barbosa, 1999; oliveira, 2006; silva, 
2012; SANTIAGO, 2019) perfazem, com base nos critérios de Mar-
quilhas (2000), redistribuições necessárias das propriedades, a fim 
de correspondê-las aos diferentes planos de inabilidade existentes em 
uma mesma coleção. A exemplo disso, “os usuários de corpora podem, 
quando não estão diante de um grau máximo em nível de caligrafia, 
não distinguir a tênue separação entre uma mão inábil e uma mão hábil 
em nível elementar de letramento” (barbosa, p. 23). Então, considera-se 
“[...] planos de inabilidade em gradiência às vezes em um só nível iso-
lado, às vezes em conjunto”.

Para melhor caracterizar o nível de inabilidade na escrita em que 
a mão permaneceu, observando os produtos gráficos que podem cor-
responder ao contínuo de “inabilidade máxima > inabilidade parcial > 
inabilidade mínima” e variar dentro do espectro de diferentes dimensões, 
indicando maior ou menor presença de marcas, Santiago (2019), com 
base em critérios já estabelecidos nos trabalhos de Marquilhas (2000), 
Barbosa (1999, 2017), oliveira (2006) e Silva (2012), sistematiza, da 
seguinte forma, uma proposta para identificação de um contínuo de 
inabilidade:
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Quadro 1 – Contínuo de inabilidade proposto por Santiago (2019)

Fonte: Santiago (2019)

Ainda, segundo Santiago (2019), uma das características mais 
recorrentes e que melhor caracteriza as mãos inábeis são os aspectos da 
escriptualidade, a dificuldade na representação da escrita, recorrente 
em diferentes corpora, de diferentes períodos e espaços. A presença 
de índices grafofonéticos é apenas mais um aspecto da dificuldade de 
representação escrita. Para os textos do século xx em diante, devido ao 
ensejo de normatizar a escrita do português, tendo em vista a institu-
cionalização ortográfica, esses aspectos tornam-se mais significativos 
para a definição do nível de inabilidade do escrevente, diferentemente 
do que ocorria em manuscritos produzidos em épocas anteriores, em 
que predominavam as pluriortografias.

A discussão aqui proposta, de verificar essas características em textos 
contemporâneos, de estudantes de eja, considera que o conhecimento 
das convenções do padrão gráfico se estabelece de forma mais direta: 
para a mão inábil aumenta a proporção de “erros” de um dado escre-
vente, em relação à ortografia determinada pelo Vocabulário Ortográfico 
da Língua Portuguesa e pelos dicionários.
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Os desvios presentes nas produções textuais dos estudantes da eja 
nem sempre se configuram como um “erro” aleatório e assistemático. 
Ao escrever, quanto mais o escrevente apresenta desvios ortográficos, 
constata-se que pode estar menos familiarizado com o reconhecimento 
das convenções do padrão gráfico. São desvios que estão presentes 
em mãos de outros espaços, ao longo da história, seja na tentativa de 
representar o português do século XVII,seja na tentativa de representar 
o francês do século XIX (cf. trabalho de Blanche-Benveniste, 1998).

4. DOS MANUSCRITOS DO PASSADO À ESCRITA DA EJA 

Os exemplos apresentados a seguir, sem pretensão de explorar todas 
as dimensões de inabilidade propostas nos trabalhos antecedentes, 
são da escrita de inábeis de diferentes séculos: textos da Inquisição 
portuguesa, do século xvii (marquilhas, 2000); cartas redigidas por 
comerciantes no final do século xviii, no Brasil Colônia (barbosa, 
1999); atas escritas por africanos e afrodescendentes, na Bahia do 
século xix (oliveira, 2006); cartas escritas por sertanejos do século 
xx, na região do Sisal, também na Bahia (santiago, 2019), e o corpus 
Escritas de eja, em construção, que contém, inicialmente, 20 textos 
produzidos por estudantes da eja de uma escola pública do interior 
baiano5. Para Barbosa (2017, p. 21) “[...] não importa nem quando, 
nem onde, se português do século xvii ou um francês do século xviii, 
as marcas caracterizadoras de mãos inábeis são marcas de dificuldade 
de representação escrita”.

5	 Na pesquisa de mestrado, em andamento, pelo Programa de Pós-Graduação em 
Estudos Linguísticos (ppgel-uefs), A inabilidade na escrita: um estudo descritivo-
interpretativo do século XVII à escrita de eja, no século xxi, objetiva-se desenvolver 
o estudo contrastivo entre a escrita de eja e uma variedade de propriedades que 
caracterizam a inabilidade em textos pretéritos.
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Amparando-se neste fundamento, analisar os textos de estudantes 
da eja contribui para a reflexão de dois fatores que permeiam a escrita 
contemporânea: primeiro, são adultos e adultas, idosos ou idosas que 
estacionaram em fases iniciais do processo de aquisição da escrita; e, 
segundo, um produto gráfico saído de mãos, majoritariamente, de estu-
dantes pertencentes às periferias e que têm seus escritos cotidianamente 
esquecidos e estigmatizados. 

Em Santiago (2019), ressalta-se que não é pelo fato de um corpus ser 
produto de inábeis, apenas, que ele pode servir ao estudo de aspectos das 
variedades linguísticas populares, mais estigmatizadas, já que a noção de 
inabilidade está relacionada ao treinamento da escrita. Para a sociedade 
colonial, por exemplo, pode-se identificar um escrevente inábil, mas 
tido como culto, pertencente às redes de poder do período, ainda que 
não dominasse a técnica da escrita. No caso dos textos de estudantes 
contemporâneos, como os da eja, a possibilidade de acesso a aspectos 
referentes à dimensão externa da escrita, aos perfis sócio-culturais dos 
escreventes, é fundamental para um melhor controle metodológico da 
amostra.

Retoma-se, aqui, que a questão central dessa investigação é, então, 
trazer notícias para refletir se algumas marcas de inabilidade presentes 
nos textos escritos dos estudantes de hoje já estavam presentes nos textos 
do passado.

4.1 SOBRE A DIFICULDADE DE REPRESENTAÇÃO GRÁFICA

Definida por Barbosa (2017, p. 24), a dimensão da escriptualidade, aqui 
entendida como dificuldade de representação gráfica, é caracterizada ao 
se “assumir sistematicamente grafismos”, seja por “[...] convencionalismos 
motivados por tradições culturais e não pelo esforço intrínseco da escrita 
em escolher caracteres gráficos para representar a segmentação de vogais 
e consoantes [...]”, seja por “[...] grafar sílaba complexa com /r/ ou /l/”.
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Muitos estudantes da eja encontram-se ainda em fases iniciais 
de aquisição da escrita, de acordo com alguns dados identificados. 
Em vista disso, o reconhecimento básico durante o aprendizado da 
escrita é o da estrutura cv; porém, na tentativa de grafar estruturas 
marcadas com as consoantes líquidas /r/ e /l/ em posição de ataque 
ramificado, na estrutura ccv ou em posição de coda, cvc, as chances 
de ocorrerem os desvios são maiores. oliveira (2006, p. 269) afirma 
que as “[...] grafias irregulares para sequências silábicas complexas 
com segmentos líquidos, principalmente o /r/, parecem ser traço 
atemporal e a-histórico, pelo menos em algumas línguas”. E isso se 
justifica quando oliveira (2006, p. 272), para o século XIX, ob-
serva, em seu corpus, mãos como a que grafa “compiu por cumpriu” 
(aac, 04.03-04), e, recuando ainda mais, quando Marquilhas (2000, 
p. 252) observa a grafia de uma mão inábil registrando o /r/ sendo 
deslocado em “pirmos por primos”.

Segundo Santiago (2019, p. 105), reconhecem-se as hipercorre-
ções (acréscimos de<r>, <l> e <s> em posição de coda e acréscimos 
de<r> em posição de ataque ramificado), a nasalidade (representação 
exagerada e ausência da representação) e a representação de dígrafos 
como aspectos também caracterizadores dessa dimensão. No quadro 
a seguir, para ilustrar o contraste da escrita do século xxi, de eja, 
com séculos recuados, apresentam-se exemplos dessa dificuldade de 
representação gráfica.
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Quadro 2 – Aspectos referentes à dificuldade em representar a escrita

Grafia de sílabas complexas

Contextos Exemplos na
escrita de eja

Exemplos em corpora de 
séculos passados

Omissão do /r/ em po-
sição de ataque rami-
ficado estadas por estradas

Séc. xix
cobador (cobrador)
(oliveira, 2006, P. 272. 
fjs, 03.07)

Séc. xx
estada (estrada)
(santiago, 2019. p. 109. 
afs-9)

Omissão do /r/ em po-
sição de coda 

cuva por curva

Séc. xix
macou (marcou)
(oliveira, 2006, p. 276.
ajb, 29.27)

Deslocamento do /r/ em 
posição de coda obssre por observe

Séc. XVII
sreta ([serta] por certa)
(marquilhas, 2000, p. 
249).

Omissões do /l/ confetos por confli-
tos

Séc. xix
fatarem (faltarem)
(oliveira, 2006, p. 283.
ajb, 20.113)

Séc. xx
ato (alto)
(santiago, 2019. p. 213. 
fps-47)
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Hipercorreção

Acréscimo de /r/ em po-
sição de coda ar diate por adiante

Séc. xx
çanetra (caneta)
(santiago, 2019, p. 109. 
js-62)

Representação da nasalidade

Representação exage-
rada palincias por poli-

ciais

Séc. xx
vanmos (vamos)
(santiago, 2019, p. 109. 
afs-2)

Ausência de represen-
tação apreder por aprender

Séc. xx
mado (mando)
(santiago, 2019, p. 109. 
van-86).

Representação de dígrafos

Irregularidade na grafia 
do dígrafo <gu> potuguses por por-

tugueses

Séc. xix
fogutes (foguetes) 
(oliveira, 2006, p. 304. 
ajb, 12.10)

Fonte: elaboração própria.

Os aspectos referentes à dificuldade de representação são 
determinantes para definir a inabilidade dos redatores, seja em 
sincronias anteriores, seja em relação aos textos dos séculos xx e xxi, 
quando já há uma ortografia padrão. A presença desses aspectos, em 
coocorrência com a escrita fonética, pode definir um nível maior de 
inabilidade. 

4.2 SOBRE OS ÍNDICES GRAFOFONÉTICOS

Quando a mão permanece no nível de escrita fonética, no processo 
de aquisição da escrita, transcreve sons vocálicos e consonantais “[...] 
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buscando formas de imitar a pronúncia e tende a se afastar das con-
venções gráficas” (barbosa, 2017, p. 24-25).

Dominar a escrita alfabética perpassa, a princípio, pela compreen-
são fonológica. Porém, para trabalhar com textos escritos dos séculos 
passados, Santiago (2019, p. 110) lembra, sobre as mãos que conviveram 
com a pluriortografia, que “é preciso considerar a variação gráfica nor-
mal ao período [...]”. No entanto, um estudante grafar “mi por me” no 
século xxi, com a convenção ortográfica já institucionalizada, denuncia 
um determinado grau de escrita fonética. Já no século xviii, quando 
uma mão registra “caxas por caixas”, não se pode julgar pelo mesmo 
crivo, como um índice de inabilidade, uma vez que, ainda no século 
xviii “[...] se encontram manuscritos de redatores em grau mediano de 
letramento em certa quantidade de dados grafo-fonéticos na primeira 
metade do século” (barbosa, 1999, p. 167).

Com isso, a seguir, apresentam-se exemplos de uma escrita fonética 
do século XXI, em contraste aos exemplos de grafias de séculos passados.

Quadro 3 – Exemplos de índices grafofonéticos

Aspecto Na escrita de eja Em corpora de séculos passados

Monotongação

casnero por  
carneiro

Séc. xviii
idéa (ideia) 
(barbosa, 1999, p. 166)

Séc. xix
portero (porteiro) 
(oliveira, 2006, mlf, 05.36)

Elevação da vo-
gal média em 
monossílabo

mipor me

Séc. xix e Séc. xx
di(de)
(santiago, 2019, p. 112. fp-79)
(oliveira, 2006, aac, 02.02)

Fonte: elaboração própria
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4.3 SOBRE A SEGMENTAÇÃO GRÁFICA E A HABILIDADE MOTORA

A irregularidade na segmentação gráfica na escrita de mãos inábeis 
pode ser uma característica relativa ao cursus ou ao ritmo da escrita. 
Somente é possível analisar essa dimensão ao se ter acesso ao fac-símile 
em sua integralidade, dado que é a “[...] irregularidade do tamanho do 
espaço em branco deixado na hipersegmentação que melhor denuncia 
a inabilidade, e não o fato em si de haver espaço” (barbosa, 2017, 
p. 27). A fim de verificar a habilidade motora da mão, nos exemplos 
seguintes, observa-se que, independentemente das grafias não conven-
cionais registradas, a segmentação é tão voluntária que a palavra parece 
estar sendo soletrada, demonstrando a dificuldade com o manuseio da 
caneta, com a técnica da escrita.

Quadro 4 – Exemplos de hipersegmentação 

Escrita de EJA, séc. XXI
Pro preidade (por propriedade)

mi nes trado6 (por ministrado)

Corpus do séc. XVII
(MARQUILHAS, 2000)

ui uer des can sada (por viver descansada)

6	 A escrevente não “cortou” o grafema t.
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Corpus do séc. XX 
(SANTIAGO, 2019)

por cura (por procurar)

Di curpi (por desculpi)

Fonte: elaboração própria

Na imagem a seguir, observam-se indícios de uma execução 
caligráfica com pouca habilidade. Além de grafia hipersegmentada 
(Geogra fia), há irregularidade da empaginação, (descrita por Mar-
quilhas (2000) como a falta de proporção entre as margens, às vezes, 
com a mancha gráfica recuada para um extremo da folha). Esta mão 
exemplificada na imagem, mesmo tendo sido exposta a um contexto 
de cópia, não consegue realizar a transposição de um suporte (o texto 
foi registrado na lousa, pela professora) para outro (caderno). Nota-se 
que, ainda que tenha espaço para dar continuidade à escrita, o texto 
passa para a próxima linha.

Figura 1 – Texto escrito por uma estudante de eja

Fonte: acervo da pesquisadora Rebecca Braga.
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Além desses aspectos relacionados à falta de habilidade motora, 
de modo geral evidenciando um traçado inseguro, percebe-se que a 
dificuldade com a escrita, mesmo em contexto de cópia da escrita da 
professora, faz com que algumas palavras apresentem irregularidade 
ortográfica (como em profesera por professora).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os exemplos apresentados, da escrita contemporânea de estudan-
tes da eja, em paralelo aos exemplos extraídos de estudos anteriores, 
desenvolvidos com corpora de escreventes de séculos passados, são 
apenas ilustrativos, a fim de lançar pistas acerca da semelhança entre as 
propriedades caracterizadoras das mãos inábeis. Algumas dificuldades 
com a escrita, percebidas nos registros de adultos pouco familiariza-
dos com a técnica de escrita, pelo que evidenciam os exemplos, são 
atemporais e, singularmente, as peculiaridades da escrita de eja, neste 
viés, constituem produtos gráficos cujas marcas superam as noções de 
tempo e espaço.

A investigação mais aprofundada das dimensões de inabilidade, 
considerando esses textos escolares contemporâneos, nas próximas eta-
pas deste trabalho, se, por um lado, colabora com a tarefa de propiciar 
um melhor tratamento metodológico ao processo de constituição de 
corpora, minimizando os desafios enfrentados pelo pesquisador em 
Sociolinguística Histórica, por outro lado, colabora para um melhor 
refinamento do trabalho de ensino-aprendizagem da língua escrita 
para jovens e adultos.
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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A heterogeneidade na fala, cerne das discussões sociolinguísticas, 
tem impulsionado inúmeras pesquisas acerca do processo que envolve 
a variação e a mudança nas línguas. A importância desses estudos está 
em entender a relação que se estabelece entre língua e sociedade, visto 
que as pessoas possuem repertórios linguísticos variados, que são uti-
lizados em função da situação de comunicação em que estão inseridas. 
Nessa seleção linguística, estão imbricados juízos de valor que podem 
atribuir estigma a determinadas variantes e prestígio a outras.

Diante de tal realidade, têm sido frequentes, nas últimas décadas, 
as discussões teóricas acerca do desdobramento de pesquisas linguísticas 
no contexto escolar. Nesse cenário, a Sociolinguística Variacionista tem 
mostrado alguns caminhos que permitem tanto investigar as interfe-
rências da variação linguística na aprendizagem da modalidade escrita 
da língua materna, quanto validar as contribuições da abordagem 

1	 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior – Brasil (capes).

2	 Mestrado Profissional em Letras pela Universidade Federal da Bahia (2019). 
Doutoranda em Estudos Linguísticos na Universidade Estadual de Feira de 
Santana. Professora da rede municipal de ensino de Lauro de Freitas-Bahia. E-mail: 
silvana_suca@hotmail.com.

3	 Doutorado em Letras pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (2014). 
Professora Adjunta da Universidade Federal da Bahia. Email: julianaludwig@
yahoo.com.br

ENSINO DE PORTUGUES pb.indd   267ENSINO DE PORTUGUES pb.indd   267 03/05/2023   18:48:3103/05/2023   18:48:31



268

ENSINO DE PORTUGUÊS:
 FONOLOGIA, MORFOLOGIA E SINTAXE

sociolinguística nas práticas de letramento escolar. O princípio do 
contínuo oralidade-letramento, proposto por Bortoni-Ricardo (2004), 
é um exemplo de como a interferência da fala na escrita, quando vista 
pelo viés sociolinguístico, pode contribuir no processo de aprendizagem 
da modalidade escrita da língua.

Nas linhas que seguem, aborda-se o desenvolvimento de um trabalho 
que centrou sua análise sobre a influência que a fala exerce na produção 
textual de alunos do sexto ano. O apagamento de semivogais (monoton-
gação) é o fenômeno para o qual foi direcionada a pesquisa e sobre o qual 
foram desenvolvidas proposições de ensino, partindo-se do pressuposto 
de que, embora fenômenos fonológicos sejam comuns na fala de pessoas 
de diferentes níveis sociais, a transposição ou não desses fenômenos para 
a escrita é regulada pelo grau de letramento do indivíduo. Desse modo, 
é imprescindível uma abordagem didática detalhada acerca da variação 
linguística nas escolas, tendo em vista o caráter preconceituoso que a 
heterogeneidade na fala pode assumir (e assume!) na sociedade.

O capítulo está organizado da seguinte forma: na próxima seção, 
discute-se a questão da variação linguística e suas implicações para o 
ensino da língua; depois, são tecidas algumas considerações sobre a 
interferência da fala na escrita; são apresentados, na seção 4, os aspectos 
teórico-metodológicos que nortearam a pesquisa (objetivos, participan-
tes, metodologia e abordagem didática) e a análise dos resultados; e, 
na última seção, são apresentadas as considerações finais.

2. VARIAÇÃO LINGUÍSTICA

A história da humanidade sempre foi permeada por fatos que 
culminaram em mudança nos mais variados aspectos, sejam eles cul-
turais, sociais, econômicos, científicos entre outros. Vista por este viés, 
a mudança pode ser compreendida como uma condição indissociável 
da existência humana, já que, com o passar do tempo, todas as coisas 
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se transformam. O caráter mutável do estado das coisas também é 
perceptível quando o foco de discussão é a língua, uma vez que, em 
decorrência do fenômeno da variação a que estão sujeitas, todas as 
línguas naturais mudam com o tempo. A variação linguística decorre 
da existência concomitante de variantes que o falante tem ao seu dis-
por durante os atos de fala (ou de escrita). Essas variantes linguísticas 
podem ser compreendidas como formas de comunicar que, embora 
diferentes, veiculam o mesmo sentido. Importa destacar, nessa discus-
são, as diferenças que existem entre a língua escrita e a língua falada. 
Enquanto a primeira resguarda aspectos conservadores definidos por 
normas ortográficas pré-estabelecidas, o que a torna mais homogênea, 
a segunda tem um caráter mais inovador e sofre alterações que são 
motivadas por inúmeros fatores, o que a faz assumir um valor mais 
heterogêneo. Nos últimos anos, a heterogeneidade presente na língua 
falada é o aspecto para o qual os pesquisadores da Sociolinguística têm 
direcionado maior atenção. Os estudos sociolinguísticos apontam que 
a variação na língua falada pode ser motivada por fatores de ordem 
essencialmente linguísticos, mas também podem resultar de fatores ex-
tralinguísticos. Tais fatores, presentes no modo de falar de cada pessoa, 
podem ser percebidos tanto nos aspectos lexicais ou fonológicos, que 
caracterizam cada idioleto, quanto nas marcas que permitem inferir a 
classe social e o nível de escolarização, por exemplo. 

O processo de variação linguística, por vezes, suscita julgamentos 
sociais, de prestígio ou de estigma, que são atrelados às variantes em uso. 
Nesse julgamento, o valor atribuído às variantes linguísticas é definido 
em função do valor social imputado ao seu falante. No entanto, as 
marcas que distinguem uma variante da outra não devem ser avaliadas 
em função dos rótulos: “certo” ou “errado”, “bonito” ou “feio”, “bom” 
ou “ruim”. Dentro dessa linha de análise, é importante reconhecer que 
os fatores que condicionam a escolha linguística e determinam o seu 
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valor social, embora constituam a agenda de pesquisas acadêmicas, tem 
sido tímido o desdobramento, nas práticas de ensino, das discussões 
teóricas sobre a Sociolinguística Variacionista.

Sob tal perspectiva, Bortoni-Ricardo (2004) defende a adoção 
do conceito de contínuo linguístico para analisar as situações de uso 
da língua. Segundo a autora, as características que marcam a fala do 
português brasileiro podem ser compreendidas a partir de três linhas 
contínuas; são elas: urbanização, oralidade e letramento e monitora-
mento estilístico. 

O contínuo de urbanização possibilita pensar a distribuição das 
variedades linguísticas ao longo de uma linha imaginária. Segundo 
este princípio, em uma extremidade, estarão situados os falares cujas 
características se aproximam das variedades rurais mais isoladas. A outra 
extremidade acomodará os falares mais monitorados que caracterizam as 
variedades urbanas. Entre um polo e outro está situada a zona rurbana, 
que é assim denominada por ser habitada por pessoas cuja fala agrega 
aspectos que caracterizam tanto as variedades urbanas quanto as rurais.

As linhas imaginárias dos contínuos oralidade-letramento e variação 
estilística estão atreladas ao contínuo de urbanização. Isto porque as 
práticas culturais de letramento requerem maior monitoramento estilís-
tico, portanto estarão situadas na mesma extremidade do contínuo de 
urbanização, ao passo que as práticas culturais de oralidade, por serem 
menos monitoradas, irão aproximar-se mais do contínuo rural. Embora 
a análise proposta situe, em extremidades diferentes, as práticas orais 
e letradas, a autora alerta que “não existem fronteiras bem marcadas 
entre os eventos de oralidade e de letramento. As fronteiras são fluidas 
e há muitas sobreposições” (bortoni-ricardo, 2004, p. 62). 

O conhecimento acerca desses contínuos é de fundamental impor-
tância para que professores percebam a influência que fatores regionais, 
sociais e estilísticos podem exercer sobre o processo de letramento 
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escolar e fomentem ações pedagógicas menos excludentes, a partir da 
adoção de estratégias que ajudem o estudante a refletir sobre aspectos da 
variação linguística que podem interferir na escrita e na sistematização 
das normas ortográficas.

2.1. A VARIAÇÃO E O ENSINO DA LÍNGUA

A escola, enquanto agência de letramento legitimada pela socie-
dade, é o espaço no qual ficam evidentes as diferenças entre as formas 
linguísticas estigmatizadas (e em sua maioria praticadas pelos estu-
dantes e suas famílias) e as formas linguísticas de prestígio. Embora 
estudos expliquem que as variações devem ser tratadas como formas 
diferentes de dizer a mesma coisa, muitas vezes, essas diferenças são 
caracterizadas como “erros”. Considerando esse conflito, é necessária a 
adoção de práticas pedagógicas para o tratamento da variação linguística 
que respeitem o repertório trazido pelo aluno, o qual foi adquirido e 
desenvolvido em suas comunidades de fala fora do ambiente escolar.

Dentro desse contexto, os conhecimentos teóricos acerca do 
caráter variacionista da língua devem ser incorporados ao ensino da 
língua portuguesa. Os estudos sociolinguísticos podem promover 
avanços significativos no contexto da sala de aula, uma vez que pos-
sibilitará discussões sobre a heterogeneidade linguística, fazendo com 
que o professor amplie o conhecimento dos estudantes, relacionado a 
várias questões, como preconceito linguístico. Pesquisas como as de 
Bortoni-Ricardo (2004) e de Mollica (2003, 2014) defendem a neces-
sidade da implementação de uma pedagogia culturalmente sensível aos 
saberes dos alunos. Para isso, caberá ao professor observar o compor-
tamento linguístico dos alunos e, a partir daí, identificar as diferenças 
linguísticas presentes no repertório dos estudantes e conscientizá-los 
sobre estas diferenças. A conscientização tem por finalidade fazer com 
que os alunos monitorem o seu estilo linguístico e sejam capazes de 
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escolher a variante mais adequada em função do contexto comunicativo 
em que estiverem inseridos.

Para dar conta dessa tarefa, é necessário que o professor tenha, em 
seu arcabouço teórico, conhecimento acerca das dimensões e dos níveis 
em que a variação linguística pode se manifestar. Os estudos labovianos 
(labov, 2008 [1972]; 1978), desenvolvidos a partir da década de 70, 
sinalizam que a variação linguística se bifurca nas dimensões externa e 
interna. A primeira possui um caráter extralinguístico que se relaciona 
a particularidades de cada falante. Nela se observam, por exemplo, a 
origem geográfica, a posição social, a idade, o sexo e a escolaridade do 
indivíduo. A outra dimensão possui caráter essencialmente linguístico, 
cujos exemplos podem ser evidenciados nos níveis lexical, fonológico, 
morfológico, sintático ou semântico.

Dentro da dimensão interna, a observação dos processos fonológicos 
possui grande relevância para compreensão e tratamento da variação 
em sala de aula. Os processos fonológicos são fenômenos diretamente 
relacionados a alterações na realização de fonemas (apagamentos, acrés-
cimos, substituições etc.) e podem estar presentes na fala de qualquer 
pessoa. Roberto (2016, p. 117) explica que “os processos fonológicos 
são inatos, naturais e universais” e se mantêm durante a fase adulta por 
facilitar, em certos contextos fonológicos, a realização de determinados 
sons da fala cotidiana. Como exemplo desses processos, pode-se citar: 
apagamento de coda (cantá, contaro), ditongação ( feis, veis), monoton-
gação ( fejão, caxa), alçamento vocálico (penti, ôvu) e a vocalização da 
lateral palatal (véio, muié).

Os aspectos de variação linguística exemplificados acima se originam 
na fala e podem ser evidenciados do repertório oral de crianças e adul-
tos dos mais variados estratos sociais. Alguns desses eventos receberão 
maior carga de avaliação negativa quando comparados a outros. De 
acordo com Bortoni-Ricardo (2004), isso se deve à existência de traços 
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graduais e descontínuos, os quais incidem sobre as regras fonológicas 
que caracterizam o português brasileiro. Os traços graduais caracterizam 
as variantes de uso mais comum nas comunidades urbanas e sobre as 
quais não há valoração negativa, ou seja, quanto maior for o uso de 
determinadas formas no meio urbano, menor percentual de estigma 
elas sofrerão. Os traços descontínuos, por sua vez, dizem respeito às 
variantes que se aproximam mais dos falares rurais, portanto são menos 
valorizados na cultura urbana.

Embora alguns fenômenos de variação, como a monotongação, 
por exemplo, não sofram avaliação negativa na fala, a sua transposição 
para a escrita configura-se como desvio ortográfico sobre o qual recaem 
avaliações de teor negativo que podem ensejar situações de preconceito 
linguístico. Pedrosa (2014, p. 65) pontua que “não é difícil encontrar em 
escrita de adultos, mesmo escolarizados, algumas dúvidas em relação à 
forma ortográfica estabelecida para um fenômeno variável”. Quanto às 
crianças, muitos estudantes, guiados pela oralidade nas séries iniciais 
de letramento escolar, reproduzem, na escrita, alguns desses processos. 
Dentro desse contexto, ressalta-se a necessidade da implementação de 
ações que promovam, na escola, reflexões acerca da interferência que 
a fala pode exercer sobre a escrita, tal como propõem Mollica (2003, 
2014) e Bortoni-Ricardo (2004).

3. INTERFERÊNCIA DA FALA NA ESCRITA

O sistema escrito foi construído com o propósito inicial de repre-
sentar a oralidade. No entanto, embora a escrita e a oralidade parti-
lhem certas características, apresentam também inúmeras diferenças 
que devem ser consideradas, já que, quando analisadas, evidenciam a 
existência de uma relação bastante complexa.

De acordo com Pedrosa (2020), os sistemas de escrita podem ser 
fonográficos (baseados nos sons da fala) ou ideográficos (baseados na 
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representação de ideias). O propósito primário dos sistemas fonográficos 
seria a representação dos sons da fala de um modo que fosse possível 
recuperar integralmente o que foi dito. Na tentativa de atender a esse pro-
pósito, surgiram os registros alfabéticos, ou escritas fonéticas, que tiveram 
como grande entrave a variação linguística. Um sistema de escrita que se 
propusesse ser fiel à fala precisaria abarcar as inúmeras possibilidades de 
pronúncia. Se a escrita fonética fosse utilizada por pessoas de uma mesma 
variedade linguística, não haveria problemas, mas a comunicação entre 
falantes de variedades distintas seria muito complicada.

A escrita fonográfica, uma vez inviabilizada pela variação linguís-
tica, cedeu lugar ao sistema ortográfico fonêmico. Roberto (2016, p. 
142) pontua que “uma ortografia fonêmica dá conta de representar 
várias pronúncias possíveis ao mesmo tempo, sendo comum a falantes 
de diferentes variedades sociolinguísticas da língua”. A grafia única 
padronizada foi uma solução encontrada para anular a variação e per-
mitir a qualquer falante, de qualquer variedade, ler e entender o que está 
escrito. A padronização é feita através de uma convenção ortográfica 
que se propõe a tornar a comunicação mais simples, na medida em 
que exclui as diferenças advindas dos usos linguísticos, já que, como 
afirma Cagliari (2015, p. 21), “a transposição para o dialeto do leitor 
só é possível graças à ação da ortografia que neutraliza a variação lin-
guística na escrita”.

Uma vez instituídas as diretrizes que norteiam e padronizam o 
sistema de escrita, constitui-se como desafio, durante o aprendizado da 
escrita, tornar claras as regras que sustentam esse sistema ortográfico, 
garantindo que os seus usuários compreendam seu funcionamento. 
Tal processo se inicia no período da alfabetização.

Segundo Soares (2018), a alfabetização é a ação que torna o indi-
víduo capaz de ler e escrever e, nesse processo, o estudante aprende a 
representar graficamente a língua sonora (do ouvir e falar) em língua 

ENSINO DE PORTUGUES pb.indd   274ENSINO DE PORTUGUES pb.indd   274 03/05/2023   18:48:3103/05/2023   18:48:31



FONOLOGIA E ENSINO: UMA ABORDAGEM DIDÁTICA PARA O TRATAMENTO
DA MONOTONGAÇÃO EM PRODUÇÕES TEXTUAIS DO SEXTO ANO

275

visível (do ler e escrever). A aprendizagem da escrita é um processo que 
se desenvolve de forma lenta e gradual, sendo comum, nesse período, 
que os alunos busquem, na sua fala, os elementos necessários para ten-
tar representar graficamente a língua. Durante esse processo, muitos 
aspectos variáveis na língua falada são transpostos para a escrita, o que 
justifica a necessidade de adoção de abordagem sociolinguística nas 
práticas de letramento escolar. Bortoni-Ricardo (2004) destaca que 
todos os falantes sabem usar a língua materna, porém “o uso da língua, 
assim como quaisquer outras ações do homem como ser social, depende 
das normas que determinam o que é um comportamento socialmente 
aceitável” (bortoni-ricardo, 2004, p. 75). Para tanto, a adequação 
dos usos que se faz da língua falada e da língua escrita dependerá do 
conhecimento acerca da variação que se dá ao longo dos contínuos de 
urbanização, de oralidade-letramento e de monitoramento estilístico.

O ensino da língua dentro de uma perspectiva sociolinguística se 
encarregará, inicialmente, de fazer com que o falante situe seu falar no 
contínuo de urbanização, isto é, possibilitará ao indivíduo identificar-se 
dentro de uma variante que seja mais próxima: das variedades rurais mais 
isoladas, das variedades urbanas mais padronizadas ou das variedades 
que agregam características tanto dos falares rurais quanto dos falares 
urbanos (rurbanos). A consciência acerca do contínuo de urbanização 
será relevante para que o falante adeque seu uso linguístico à situação 
comunicativa na qual está inserido, ou seja, atenda às convenções sociais 
que exigem maior ou menor grau de monitoramento nos usos que se 
fazem da língua falada ou da língua escrita.

3.1 MONITORAMENTO ESTILÍSTICO DENTRO DO CONTÍNUO 
ORALIDADE-LETRAMENTO

Nas discussões acerca do monitoramento no uso da língua, é 
consenso admitir que situações de oralidade são reconhecidas pelo 
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seu caráter informal, enquanto às comunicações escritas, geralmente, 
se atribui um caráter mais formal. Existem, no entanto, situações de 
fala extremamente formais. Como exemplo, é possível citar a con-
dução de eventos, como colóquios ou congressos acadêmicos, onde 
se observa elevado grau de monitoramento da fala. Por outro lado, 
há modalidades de textos escritos que não obedecem às convenções 
nem às formalidades da produção escrita. Um exemplo disso são os 
textos escritos mediados pelas plataformas de mensagens instantâ-
neas (Instagram, WhatsApp, Twitter, entre outros), onde se observam 
produções pouco monitoradas e de uso ortográfico peculiar, como 
abreviações: “pq” (porque), “tb” (também); supressões: “bjão” (beijão), 
“tdos” (todos), ou apagamentos de diacríticos: “eh” (é), “naum” (não) 
etc. Sob tal perspectiva, não se pode afirmar, categoricamente, que 
o caráter informal da língua está associado às situações de fala, tam-
pouco se deve caracterizar os textos escritos como exemplos típicos 
da modalidade formal do português.

A relação entre oralidade e escrita apresenta fronteiras que se tornam 
mais ou menos rígidas em função das circunstâncias sociocomunicativas 
que as caracteriza. Nesse sentido, a escola não pode furtar-se à imple-
mentação de uma pedagogia que permita aos estudantes o exercício do 
monitoramento lingüístico, que deve ocorrer tanto na língua falada e 
na língua escrita, quanto da língua falada para a língua escrita.

O monitoramento na língua falada e na escrita possui motivações 
e características distintas. Monitorar a fala é uma atitude comum na 
vida de qualquer indivíduo, independentemente da classe social a que 
pertence ou do grau de instrução que possui. De acordo com Bagno 
(2017), esse é um comportamento que faz parte do aprendizado das 
normas sociais que prevalecem em cada cultura, as quais são apreen-
didas por observação e imitação, mas também ensinadas pelos pais, e 
outros adultos, às crianças. O monitoramento da escrita, por sua vez, 
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dependerá do grau de instrução do indivíduo; assim, quanto maior a 
sua inserção na cultura letrada, maior o seu nível de monitoramento 
dos gêneros textuais escritos. Bagno (2017) afirma que o letramento 
elevado também favorece a produção de textos falados mais monitorados, 
em que a pessoa tenta reproduzir, na oralidade mais formal, traços que 
caracterizam as produções escritas mais monitoradas.

Quanto ao monitoramento que deve haver na transposição da lín-
gua falada para a língua escrita, cabe destacar que é um processo que 
oferece certa dificuldade para estudantes em fase inicial de aprendizado 
da escrita. Nesse período, é comum que os estudantes utilizem a fala 
como guia para suas tentativas de escrita, que acaba assumindo um 
caráter fonético. Nesse contexto, a devida orientação em sala é impres-
cindível para possibilitar ao aluno a compreensão e a sistematização 
da variação que há da fala para a escrita, sob risco de que tal problema 
permaneça nas etapas seguintes de letramento escolar.

Uma abordagem pedagógica, nessa direção, não deve perder de vista 
a noção do contínuo oralidade-letramento proposto por Bortoni-Ricardo 
(2004). A autora postula que, nas situações de uso linguístico em que se 
alternam a fala e a escrita, não existe uma barreira que separe as práticas 
orais das práticas letradas. A relação entre ambas se estabelece através 
de uma sequência que não se interrompe e cuja atividade comunicativa 
apresenta elementos que se aproximam mais, ora das práticas orais, ora 
das práticas escritas.

Os aspectos variáveis na fala devem, no entanto, ser neutralizados no 
texto escrito através do monitoramento da atividade verbal. O modelo 
de análise proposto por Bortoni-Ricardo (2004) oferece aos professores 
pressupostos sólidos que possibilitam desenvolver ações pedagógicas 
que melhorem o desempenho do letramento dos estudantes a partir da 
consciência acerca da influência da relação fala/escrita, o que favorecerá 
a produção de textos mais monitorados.

ENSINO DE PORTUGUES pb.indd   277ENSINO DE PORTUGUES pb.indd   277 03/05/2023   18:48:3103/05/2023   18:48:31



278

ENSINO DE PORTUGUÊS:
 FONOLOGIA, MORFOLOGIA E SINTAXE

Mollica (2014) defende que o contínuo oralidade-letramento elimi-
na os equívocos de categorias estanques e dicotômicas na relação fala/
escrita. Segundo a autora, “em perspectiva estreita, não se compreendem 
estilos formais e informais na fala e na escrita em conformidade com 
o controle e monitoramento na produção linguística” (mollica, 2014, 
p. 30), i.e., tanto as situações de oralidade quanto as de escrita são pas-
síveis de maior ou menor nível de formalidade. Nessa análise deve-se 
considerar, porém, o plano de enunciação e o grau de envolvimento 
dos falantes dentro do contínuo oralidade-letramento.

 As reflexões tecidas até aqui subsidiaram um trabalho de interven-
ção na prática pedagógica, no qual o contínuo oralidade-letramento 
norteou ações que visaram a minimizar a ocorrência da monotongação, 
processo corriqueiro em situações de fala, nas produções escritas.

3.2 APAGAMENTO DE SEMIVOGAIS NO CONTÍNUO ORALIDADE- 
LETRAMENTO

A monotongação é um processo fonológico no qual se dá o apa-
gamento da semivogal que forma o ditongo. Segundo Pedrosa (2014), 
esse é um fenômeno bastante comum e ocorre desde a passagem do 
latim vulgar ao português. O apagamento das semivogais é recorrente 
em certos contextos fonológicos. Portanto, para a melhor compreensão 
desse fenômeno, apresenta-se, a seguir, uma discussão introdutória 
sobre a estrutura silábica do português.

A organização silábica das línguas se dá a partir da combinação dos 
fonemas em padrões que se repetem, caracterizando o molde silábico 
de cada idioma. Segundo Silva (2003), a sílaba é constituída por três 
partes distintas. Uma parte nuclear obrigatória (e preenchida por uma 
vogal no português) e duas partes periféricas, opcionais, que podem 
ser preenchidas por segmentos consonantais4.

4	 Nesta discussão, é importante esclarecer que as sílabas com ditongos decrescentes, 
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Collischonn (2010), por sua vez, ancorada nos pressupostos de 
Selkirk (1982) sobre a teoria métrica, afirma que a sílaba é constituída 
por uma estrutura interna que consiste em um ataque (A) e uma rima 
(R), podendo esta última ser dividida em núcleo (Nu) e coda (Co), 
como se pode observar no esquema abaixo:

Figura 1 – Estrutura interna da sílaba

Fonte: Elaborado pelas autoras.

A posição periférica pré-vocálica, correspondente à parte anterior 
ao núcleo, é chamada de ataque. A posição periférica pós-vocálica, 
correspondente à parte posterior ao núcleo, é chamada de coda silábica. 
A rima é constituída pelo núcleo silábico e pela coda. Nos processos de 
monotongação, durante a fala, a coda silábica que contém a semivogal 
sofre uma supressão e deixa de ser pronunciada.

Tomamos a palavra “sol” como exemplo, tendo em vista que a 
realização sonora do “l” em posição de coda, em muitas variedades 
sociolinguísticas do português, corresponde ao som de [u], fazendo 
com que a palavra seja pronunciada como [‘sↄw]. Na monotongação, a 

por exemplo, possuem padrão CVV (consoante – vogal – vogal), mas as vogais 
que estão após o núcleo ocupam a posição de consoantes, ou seja, deixam de ser 
vogais plenas e tornam-se semivogais.
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consoante vocalizada no final da sílaba deixa de ser pronunciada, dando 
origem à forma [‘sↄ]. Estudos apontam que o contexto fonológico em 
que ocorrem os ditongos é determinante no processo de apagamento 
de semivogais. Pedrosa (2020, p. 76) argumenta que “quanto mais 
próximos os traços fonéticos entre a vogal e a semivogal, maior é a 
recorrência da monotongação: [aj] – (8%), [ej] – (44%), [ow] – (99%)”.

Embora os casos de apagamento de semivogais na fala não sofram 
estigma, a transposição desse fenômeno para a escrita não é recomen-
dada, sobretudo quando esses textos escritos estão inseridos num 
contexto de uso que prevê a observação da ortografia oficial e de suas 
regras normativas. Nesse sentido, diante de produções escritas guiadas 
pela oralidade, onde predominam as variedades linguísticas pouco 
monitoradas, compete à escola tornar claras as diferenças que existem 
entre a fala e a escrita, além de assumir a função de dotar os estudantes 
de recursos que lhes permitam produzir textos mais monitorados, que 
gozem da prerrogativa do prestígio social, fator que contribui para a 
redução dos impactos do preconceito linguístico.

4. ABORDAGEM DIDÁTICA PARA O TRATAMENTO DA 
MONOTONGAÇÃO

Tendo em vista as discussões tecidas até aqui, o trabalho de inter-
venção, originalmente apresentado em Nascimento (2009), descrito 
nesta oportunidade teve por objetivo minimizar os índices de desvios 
ortográficos motivados pela interferência que a fala exerce sobre a escri-
ta, ocasionando eventos de apagamento de semivogais nas produções 
textuais dos alunos do sexto ano do Ensino Fundamental ii, da Escola 
Municipal Solange Coelho (emsc), localizada no bairro de Itinga, em 
Lauro de Freitas, na Bahia. Durante a abordagem didática, buscou-se 
trabalhar com a consciência fonológica, dentro de uma perspectiva que 
possibilitasse aos estudantes refletir sobre o objeto de aprendizagem, 
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conferindo ao processo de ensino um caráter de autonomia que garantisse 
a autocorreção das produções escritas. A escolha do referido público 
deveu-se ao elevado índice de limitações ortográficas evidenciadas 
nas produções escritas dos alunos, fator que impacta diretamente as 
atividades de leitura e de produção textual dos estudantes na referida 
unidade escolar.

No que tange aos aspectos e às competências envolvidos, o trabalho 
alinha-se à Base Nacional Comum Curricular, que foi aprovada em 
dezembro de 2017, uma vez que explora objetos de conhecimento rela-
cionados à fono-ortografia, cuja habilidade prevê a escrita de palavras 
com correção ortográfica, obedecendo às convenções da língua escrita.

A metodologia adotada consistiu numa pesquisa de cunho etno-
gráfico, através da qual foram analisados os casos de desvios de escrita 
mais frequentes nas produções dos alunos que apresentaram dificul-
dades de compreensão e produção textual. Os dados, obtidos durante 
a realização de uma avaliação diagnóstica ocorrida no mês de janeiro 
de 2019, na unidade escolar, permitiram identificar altos índices de 
desvios ortográficos motivados por influência da fala, que evidenciaram 
fenômenos como alçamento vocálico, vocalização do “l” e apagamento 
de letras (cancelamento de semivogais e cancelamento da vibrante /r/ 
em posição de coda medial e de coda final).

Ao todo, foram corrigidos 82 textos, correspondentes ao número 
de alunos matriculados no sexto ano do turno matutino da emsc. A 
análise dos dados foi feita tendo em vista os problemas ortográficos 
elencados por Nobile e Barrera (2009), a partir das considerações te-
cidas, inicialmente, por Carraher (1985).

Os dados foram analisados de duas formas: primeiramente foram 
computados a quantidade e os tipos de desvios ortográficos nas 82 
produções textuais; num segundo momento, foram analisados os 20 
textos que apresentaram maior número de problemas ortográficos.  
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A análise dos 82 textos evidenciou inúmeros problemas relacionados à 
escrita ortográfica, sendo que 68,29% dos alunos apresentaram textos 
com desvios ortográficos motivados pela transcrição da fala.

Importante destacar que este capítulo traz o recorte de um dos 
aspectos analisados e tratados durante pesquisa em nível de mestrado 
(nascimento, 2009), cujo material original contém uma diversidade de 
processos fonológicos que foram analisados e explorados didaticamente. 
Nesse sentido, nas linhas a seguir, a discussão será centrada unicamente 
nas ações didáticas voltadas para minimizar os casos de interferência da 
fala na escrita que culminam no apagamento das semivogais.

A abordagem do aspecto metalinguístico desenvolvido neste trabalho 
foi pensada dentro de uma perspectiva que previa a ressignificação do 
processo de ensino e aprendizagem da língua materna. Desse modo, as 
discussões sobre as questões ortográficas visavam tanto à reflexão sobre 
o uso linguístico quanto ao incentivo a esse uso através da promoção de 
hábitos de escrita. Para tanto, o gênero “autobiografia” foi apresentado 
aos alunos e utilizado como motivador para a produção dos textos. Os 
estudantes foram estimulados a desenvolver a escrita de si e falar sobre 
suas percepções acerca dos letramentos individuais, tendo em vista o 
papel social da educação linguística na vida de qualquer indivíduo. O 
ato de escrever deixou de ser “uma tarefa da escola para a professora ler” 
e tornou-se um registro individual dos relatos de memória, cujo leitor 
poderia ser qualquer pessoa. Tal abordagem possibilitou que o desejo pela 
diminuição de desvios ortográficos, sobretudo os motivados pela interfe-
rência da fala nas produções textuais, passasse a ser do interesse comum, 
fazendo com que professora e alunos perseguissem um mesmo objetivo.

4.1 PERFIL SOCIOLINGUÍSTICO DOS PARTICIPANTES

Participaram do projeto 15 estudantes que foram selecionados durante 
a avaliação diagnóstica. Todos nasceram no município de Lauro de Freitas, 
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eram moradores do bairro de Itinga e cursaram a primeira etapa do Ensino 
Fundamental (do 1º ao 5º ano) na rede municipal lauro-freitense. As 
características linguísticas dos referidos alunos perpassam pelos domínios 
sociais5 da família, da escola, das instituições religiosas e das relações 
com os amigos, sendo que a família é a comunidade linguística que mais 
exerce influência nas marcas da oralidade desses alunos. Observou-se que 
as famílias possuíam um repertório linguístico oral que se aproximava 
do que Bortoni-Ricardo (2004) denomina de “variedade rurbana”, ou 
seja, marcas orais que preservam variedades linguísticas rurais ao mesmo 
tempo em que incorporam variedades linguísticas urbanas. Os termos 
“trabaiá” (trabalhar), “drobá” (dobrar), “aletramento” (letramento), “tauba” 
(tábua) e “tombein” (também) são alguns exemplos de variantes próprias 
dos falares rurais que estão presentes no repertório linguístico dos alunos. 
Quanto a suas famílias, ainda cabe destacar que são formadas, em sua 
maioria, por indivíduos de baixa escolarização e que ocupam postos 
profissionais que não exigem monitoramento nos eventos de oralidade 
ou de letramento a que são submetidos.

4.2 CONSTITUIÇÃO DO CORPUS

A constituição do corpus foi feita a partir de uma avaliação diag-
nóstica aplicada a 82 estudantes matriculados no 6º ano. Após a ava-
liação, foram selecionados os 20 estudantes que apresentaram maior 
percentual de desvios ortográficos nos textos. Desse total, apenas 15 
participaram das aulas. Na análise dos dados, foram computadas 80 
ocorrências de desvios por transcrição da fala, dentre os quais, 47 
eventos de destravamento silábico, 10 eventos de alçamento vocálico, 
02 eventos de vocalização do “l”, 05 eventos de ditongação e 16 eventos 
de monotongação. Cada um dos fenômenos foi tratado em sequências 

5	 Segundo Bortoni-Ricardo (2004, p. 23), um domínio social é um espaço físico 
onde as pessoas interagem, assumindo certos papéis sociais.
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didáticas específicas no trabalho original. A monotongação, fenômeno 
para o qual foi dirigida a abordagem didática apresentada neste capítulo, 
apareceu em 12 dos 20 textos analisados, sendo computadas um total 
de 16 ocorrências, o que corresponde a 20% dos desvios por transcrição 
da fala. Algumas palavras com sílabas monotongadas, como “falo” (fa-
lou), “compro” (comprou), “dexa” (deixa), foram evidenciadas em mais 
de um texto. No trecho abaixo, retirado de um dos textos produzidos 
pelos estudantes, observam-se três desses eventos, na tentativa de escrita 
das palavras: tranquilizou “tranquiliso”, falou “falo” e estudou “estudo”:

Figura 2 – Exemplo de desvios por monotongação

Fonte: Arquivo pessoal

É importante destacar que, antes de iniciar a participação nas 
aulas, todos os alunos entregaram o termo de consentimento livre e 
esclarecido, devidamente assinado, conforme recomendações do Comitê 
de Ética em Pesquisa da Faculdade de Enfermagem da Universidade 
Federal da Bahia6.

6	 Projeto de pesquisa aprovado sob parecer de número 3.058.389, em dezembro de 
2018, pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Escola de Enfermagem da Universidade 
Federal da Bahia.
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4.3 A PROPOSIÇÃO DIDÁTICA

A intervenção didática para o tratamento da variação linguística 
nas produções textuais foi organizada em três etapas: primeiramente, 
foi feita uma discussão sobre a origem da escrita. Posteriormente, 
fomentou-se uma reflexão com os alunos sobre variação linguística e, 
finalmente, foram aplicadas atividades escritas, direcionadas para os 
desvios ortográficos por monotongação.

4.3.1 ETAPA I: ORIGEM DA ESCRITA

A primeira etapa teve duração de seis horas-aulas, de 50 minutos 
cada, que foram distribuídas em três dias. Ela consistiu na discussão 
acerca da origem da escrita e foi feita a partir da leitura do livro “Aventura 
da escrita: história do desenho que virou letra”, da autoria de Lia Zatz 
(1991). A exploração da obra se deu de duas formas: durante a aula, era 
feita a leitura coletiva e comentada, momento em que destacávamos os 
aspectos mais importantes do capítulo em discussão. Como tarefa de 
casa, os estudantes tinham o compromisso de ler o capítulo subsequente 
e anotar os tópicos que desejassem aprofundar na aula seguinte.

O livro apresenta um traçado histórico sobre a origem da escrita 
e sua importância para a humanidade. Numa linguagem bastante 
acessível, Zatz (1991) fala como ocorreu a evolução da escrita, desde a 
pictografia até a escrita alfabética e, nesse processo, aborda inúmeros 
aspectos relacionados à escrita.

A discussão nessa etapa inicial foi importante, também, para esta-
belecer algumas diferenças entre consoantes e vogais, e para explicar à 
turma que usamos as letras numa tentativa de representar os sons da 
fala. Durante as aulas, deixamos claro para os alunos que nem sempre 
as letras conseguem representar fielmente as palavras do mesmo modo 
como falamos. Por isso, muitas vezes, nos enganamos ao tentar trans-
crever a nossa fala, visto que o nosso falar é permeado por variações 
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(linguísticas) que são resultado de nossa relação com o mundo. Desse 
modo, cada um terá características linguísticas que foram desenvolvidas 
em função da sua história de vida (condições sociais ou econômicas, 
origem geográfica, faixa etária, gênero etc.).

4.3.2 ETAPA II: VARIAÇÃO LINGUÍSTICA

A segunda etapa teve duração de quatro horas-aulas, de 50 minutos 
cada, que foram distribuídas em dois dias. A abordagem didática con-
sistiu no aprofundamento da discussão sobre variação linguística. Para 
tanto, promovemos momentos de leitura em sala e, para a atividade de 
casa, houve distribuição de revistinhas em quadrinho do personagem 
Chico Bento.

Após as leituras, os alunos foram provocados a lançar hipóteses sobre 
quais seriam os nossos objetivos ao distribuir aquele material. Muitos 
disseram que era porque Chico Bento falava “errado”. Tal afirmação 
serviu como mote para desmitificar a noção de “erro linguístico”, expli-
cando para os estudantes que Chico Bento é um personagem criado por 
Maurício de Sousa e representa uma fala que caracteriza uma variante 
rural, mas que isso não deveria ser considerado um “erro linguístico”, 
já que “do ponto de vista estritamente linguístico, o erro não existe, 
o que existe são formas diferentes de usar os recursos potencialmente 
presentes na própria língua” (bortoni-ricardo, 2004, p. 8).

Durante a explicação, foram escritos, na lousa, os termos “correno”, 
“cantano” e “sorrino” como exemplos de variantes linguísticas não 
estigmatizadas. Os estudantes foram convidados a responder quantos 
deles falavam daquela forma. Todos se reconheceram como usuários e 
deram outros exemplos da mesma natureza. Alguns comentaram que 
nunca tinham percebido que estavam falando “errado”. Diante dessa 
fala, ratificamos que não se tratava de um “erro”, mas de uma variação 
linguística. Durante a discussão, os termos “trabaio” e “drobá”, muito 
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comuns no repertório dos estudantes, também foram escritos na lousa. 
Alguns estudantes alegaram ser usuários das formas, mas disseram que 
eram recriminados o tempo todo por colegas e alguns professores, que 
afirmavam se tratar de uma fala “errada”.

Através desses exemplos retirados do cotidiano, mostramos para 
os estudantes que todos nós nos utilizamos de variantes linguísticas de 
diversas naturezas, mas, devido ao preconceito linguístico entranhado 
na sociedade, algumas variantes são aceitáveis e outras não. Dentro 
dessa discussão, destacamos o papel da escola, que é respeitar essa 
variedade linguística, ao mesmo tempo em que oportuniza aos estu-
dantes se apropriarem das variantes de prestígio, no que diz respeito 
ao uso da linguagem.

4.3.3 ETAPA III: ATIVIDADES DIRECIONADAS

A última etapa teve duração de quatro horas-aulas, de 50 minutos 
cada, que foram distribuídas em dois dias. O objetivo foi intensificar as 
reflexões acerca da interferência da fala na escrita e reforçar o monitora-
mento durante a produção de textos escritos. Ela consistiu na aplicação 
de duas atividades direcionadas para o tratamento da monotongação.

No primeiro dia, após explicarmos os objetivos da aula, distribuímos 
um material impresso para realização da atividade escrita. Tratava-se de 
uma folha de ofício na qual constavam dezesseis frases que deveriam ser 
completadas com palavras cujas imagens seriam projetadas na parede 
da sala de aula, uma espécie de ditado lacunado. Abaixo, apresentamos 
as imagens que foram utilizadas:
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Figura 3 – Imagens utilizadas no ditado lacunado

Fonte: https://www.google.com/imghp?hl=pt-BR

Explicamos à turma que se tratava de um ditado e pontuamos a 
necessidade de não falarem em voz alta o nome da imagem que iriam 
ver, a fim de não interferir na produção dos demais colegas. Abaixo 
transcrevemos as frases que foram utilizadas:
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a) 	 No último domingo minha avó fez uma __________ para 
comemorar meu aniversário.

b) 	 O __________ de minha casa é elétrico.
c) 	 Durante o verão tomamos muito banho de __________.
d) 	 Nos finais de semana ajudo meu tio que é __________.
e) 	 As __________ da escola são novas.
f) 	 Minha irmã está __________ porque terminou o namoro.
g) 	 Vou levar minha __________ para amolar.
h) 	 Faço aniversário no primeiro mês do ano que é __________.
i) 	 Durante o jogo costumo ser o __________.
j) 	 Ganhei um anel de__________.
k) 	 Gosto de colecionar __________.
l) 	 Comprei uma sandália de __________.
m) 	Amo torta de tapioca com __________.
n) 	 O __________ de minha casa é de vidro.
o) 	 Todo sábado vou à __________ com meu pai.
p) 	 A moqueca de __________ estava uma delícia.

À medida em que as imagens eram projetadas, os estudantes escre-
viam as palavras com seus respectivos nomes. As únicas frases que não 
precisaram de imagem foram a “f” e a “h”. Para o preenchimento da 
lacuna da frase “f”, foi projetada outra frase com lacuna: “O contrário 
de mulher casada é mulher...”. A palavra da frase “h” foi identificada 
mediante a leitura da própria frase: “Faço aniversário no primeiro mês 
do ano que é...”. 

Na sequência, foram distribuídas cartelas nas quais estavam escri-
tas, de três formas diferentes, as palavras que fizeram parte do ditado 
lacunado. Também foram entregues lápis coloridos, e os alunos foram 
orientados a pintar as palavras que eles julgassem ser as corretas. Abaixo 
apresentamos o modelo da cartela utilizada:
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Quadro 01 – Cartela da atividade sobre apagamento de semivogais

CARTELA 01 CARTELA 02 CARTELA 03 CARTELA 04

FEJOADA CHUVEIRO MANGERA PEDREIRO

FEIJOADA CHOVERO MANGUERA PREDERO

FEJUADA CHUVERO MANGUEIRA PREDREIRO

CARTELA 05 CARTELA 06 CARTELA 07 CARTELA 08

CADERA SOLTEIRA TESORA JANERO

CADEIRA SOLTERA TESOURA JANÊRO

CADÊRA SOLTÊRA TESÔRA JANEIRO

CARTELA 09 CARTELA 10 CARTELA 11 CARTELA 12

GOLEIRO OURO PULSÊRA CÔRO

GOLERO ORO PULSEIRA CORO

GOLÊRO ÔRO PULSERA COURO

CARTELA 13 CARTELA 14 CARTELA 15 CARTELA 16

AMEIXA SALERO FÊRA PEXE

AMÊXA SALEIRO FERA PÊXE

AMEXA SALÊRO FEIRA PEIXE

Fonte: Elaborado pelas autoras

Após a realização da atividade, fizemos uma comparação entre as 
palavras pintadas nas cartelas e as que tinham sido escritas no ditado. 
A maioria dos alunos pintou, na cartela, as palavras cuja escrita estava 
correta. A grande surpresa para eles foi verificar, logo depois, que o 
que eles haviam pintado na cartela não correspondia à forma como 
eles haviam registrado a palavra durante o ditado. 

Aproveitamos o momento para reforçarmos a necessidade do moni-
toramento durante as produções escritas, tendo em vista a interferência 
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que a nossa maneira de falar pode exercer sobre as produções textuais. 
A figura abaixo traz o registro das referidas atividades: 

Figura 4 – Imagem de atividade realizada sobre monotongação

Fonte: Arquivo pessoal

4.4 A PRODUÇÃO TEXTUAL

Após a aplicação dos exercícios de reflexão linguística, os alunos 
foram convidados a produzir um texto de caráter autobiográfico no 
qual deveriam discorrer sobre um aspecto de sua história. As produções 
também serviriam como fonte de dados para analisar os resultados 
pós-intervenção. Para auxiliá-los no processo de construção textual, 
apresentamos um esquema com sugestões sobre a área da vida a ser 
abordada, bem como os aspectos a serem discutidos/apresentados, 
conforme figura abaixo.
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Figura 5 – Modelo para autobiografia

Fonte: Elaborado pelas autoras

Além da proposição dos textos autobiográficos que serviriam como 
fonte de verificação dos avanços de cada estudante, a última atividade 
da abordagem didática consistiu na aplicação de um ditado focalizado, 
com o objetivo de verificar a incidência dos desvios ortográficos que 
foram trabalhados durante as aulas. Diferentemente dos textos que 
foram produzidos, em que os problemas poderiam surgir, ou não, em 
função da seleção lexical de cada estudante, o ditado focalizado nos 
possibilitou verificar, de forma mais objetiva, o número de ocorrências 
e as dificuldades persistentes de cada aluno.

O ditado focalizado consistiu na projeção de quinze frases, através 
do datashow, com dezessete espaços vazios, que os estudantes deve-
riam completar com palavras que fizessem sentido. Como os alunos 
já haviam feito atividade semelhante, não tiveram dificuldades para 
entender a proposta. As palavras, a serem escritas no ditado, foram 
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selecionadas no intuito de verificar o número de ocorrências em 
relação aos desvios por transcrição da fala, no que diz respeito tanto 
à monotongação quanto ao apagamento do “r” nas codas silábicas 
final e medial, também à vocalização do “l” pós-vocálico, processos 
fonológicos de interferência da fala na escrita que foram trabalhados 
em outros momentos do projeto. A previsão de palavras a serem 
escritas no ditado estava distribuída da seguinte forma: quatro para 
verificação de apagamento de “r” em coda final, quatro para verifi-
cação de apagamento de “r” em coda medial, quatro para verificação 
de monotongação e duas para verificação de vocalização do “l”. Para 
a verificação da monotongação, foram apresentadas aos alunos as 
seguintes frases: a) Objeto utilizado para varrer a casa (vassoura); b) 
Funcionário responsável por permitir a entrada de pessoas na escola 
(porteiro); c) Alimento que, geralmente, faz par com o arroz nas 
refeições (feijão); d) Parece uma uva-passa e pode ser vendida com 
caroço, sem caroço, seca ou em calda (ameixa). 

4.5 RESULTADOS

A análise dos resultados foi feita a partir da observação do número de 
desvios na avaliação diagnóstica, em comparação com o quantitativo de 
desvios após a intervenção pedagógica. Como dito anteriormente, foram 
feitas duas atividades: uma produção escrita e um ditado focalizado. 

Na primeira atividade, a partir de provocações dentro da proposta 
da escrita de si, os estudantes discorreram sobre aspectos de sua vida 
em um texto de caráter autobiográfico. Na referida produção textual, 
por se tratar de uma escrita livre, as ocorrências de apagamento de 
semivogais poderiam aparecer ou não nos textos dos alunos. 

No intuito de verificar o monitoramento linguístico após a in-
tervenção, foi aplicada a atividade do ditado focalizado, que permitiu 
quantificar o percentual de recorrência dos eventos de monotongação 
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na atividade de cada aluno, já que todos foram provocados a escrever 
as mesmas palavras.

O comparativo entre os dados das duas produções textuais (pré 
e pós-intervenção) evidenciou que houve uma redução de 87,5% no 
índice de desvios por monotongação nos textos produzidos após a 
intervenção, visto que foram computadas 16 ocorrências nos 15 textos 
da produção inicial, e, na produção final, foram identificados apenas 
2 casos da mesma natureza, conforme tabela abaixo:

Tabela 01 – Comparativo do quantitativo de monotongação nas produ-
ções textuais

Aluno Produção inicial Produção final

ajso 04 -
avg 01 -

aenb - -
ajs - -

cfsn 01 -
esjs - -
gjc 01 -
js 02 01

kca 02 01
kaes - -
lmog 01 -
rra - -
wbc 01 -
wssj - -
ysb 03 -

total 16 02

Fonte: Elaborado pelas autoras
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Considerando o ditado focalizado, proposto após a produção textual, 
como já mencionado, os estudantes foram provocados a escrever as pala-
vras: “vassoura”, “porteiro”, “feijão” e “ameixa”. Encontramos um total 
de dezenove desvios por monotongação nessa etapa da atividade. Desses 
dezenove desvios, a palavra “porteiro” foi a que teve o maior número de 
ocorrências, aparecendo na escrita de 08 estudantes. A monotongação 
na palavra “vassoura” foi a que apresentou o segundo maior número, 
estando presente na escrita de 05 estudantes. Já as palavras “ameixa” e 
“feijão” apareceram nos textos de 03 estudantes apenas. É possível que 
isso se deva ao fato de as palavras “ameixa” e “feijão” terem sido usadas 
a título de exemplo, durante as aulas, além de terem feito parte de outros 
exercícios durante a abordagem didática. Abaixo apresentamos uma tabela 
com o quadro comparativo entre o quantitativo de desvios, por aluno, 
no ditado lacunado e no ditado focalizado.

Tabela 02 – Quantitativo de monotongação nos ditados lacunado 
 e focalizado

Aluno Ditado lacunado – 
16 contextos

Ditado focalizado – 
04 contextos

ajso 03 01
avg 09 02

aenb 07 03
ajs 02 Não houve 

cfsn 07 01
esjs 10 02
gjc 12 02
js 11 02

kca 08 Não houve
kaes 05 Não houve
lmog 06 02
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rra 10 02
wbc 05 Não houve
wssj 06 02
ysb 04 Não houve

total 105
43,75%

19
42,22%

Fonte: Elaborado pelas autoras

Considerando os resultados da tabela, percebemos que, apesar de 
não notarmos muita diferença na frequência de ocorrência dos desvios 
de uma atividade para a outra, pensando em todos os contextos, alguns 
alunos não apresentaram nenhum desvio na atividade pós-intervenção 
(ditado focalizado). Esse resultado parece indicar que os alunos passaram 
a monitorar mais a escrita, visto que a postura de automonitoramento 
da escrita foi desenvolvida ao longo do projeto. As atividades realizadas 
no início da intervenção, como o ditado lacunado, por exemplo, eviden-
ciaram a necessidade de observar os aspectos da fala que interferem na 
escrita. Naquela oportunidade, os estudantes perceberam a divergência 
entre as palavras indicadas por eles como corretas na cartela e o registro 
escrito dessas mesmas palavras durante o ditado lacunado.

Além desses resultados, é importante mencionar que, durante a 
execução da intervenção, os textos produzidos pelos estudantes foram 
socializados em sala, através de leituras individuais de seus autores e, 
ao final do projeto, as referidas produções escritas compuseram uma 
coletânea, que resultou na confecção de um livro, intitulado Nossas 
memórias, nossas histórias, lançado no último dia de aula do projeto, 
com a presença dos familiares e dos estudantes. Na figura abaixo, 
apresentamos a capa do livro.
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Figura 6 – Capa do livro “Nossas memórias, nossas histórias”

Fonte: Arquivo pessoal

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A discussão apresentada neste capítulo traz o relato de uma ação 
pedagógica voltada para o tratamento da variação linguística em sala 
de aula. O estudo centrou sua abordagem nos eventos de interferência 
da fala na escrita e buscou minimizar os índices de desvios ortográficos, 
motivados pelo apagamento de semivogais nos textos de alunos do sexto 
ano. O trabalho metalinguístico mostrou-se bastante eficaz à medida 
em que permitiu aos estudantes refletir sobre os usos que se fazem da 
língua e autocorrigir esses usos, de forma autônoma e consciente, em 
suas produções escritas.

Os conhecimentos sobre a fonologia da língua e as considerações 
acerca do contínuo oralidade-letramento serviram como lastro teórico, 
tendo sido fundamentais para a compreensão dos processos fonológicos 
que ocasionam a heterogeneidade na fala de adultos e crianças e que, por 
vezes, são transpostos para o texto escrito. Esses mesmos pressupostos 
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nortearam, a partir do perfil sociolinguístico dos estudantes, a aná-
lise dos dados e orientaram a elaboração das atividades pedagógicas, 
que trouxeram como resultados a compreensão dos alunos acerca da 
importância do monitoramento durante as produções textuais e, con-
sequentemente, a diminuição dos desvios ortográficos relacionados ao 
apagamento de semivogais, fenômeno recorrente em certos contextos 
fonológicos durante a fala.

Os resultados da pesquisa evidenciam a importância das contribui-
ções teóricas para o desenvolvimento de proposições didático-pedagógicas 
eficazes. Nesse sentido, ressalta-se a necessidade da maior proximidade 
entre os estudos desenvolvidos no meio acadêmico e o trabalho realizado 
no ambiente escolar, a fim de que as ações de ensino e aprendizagem 
da língua materna possam alcançar, como resultado, a formação de 
leitores e escritores proficientes e que estejam aptos a produzir textos 
orais e escritos em conformidade com as convenções sociais da situação 
discursiva em que forem partícipes.
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